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RESUMO 

 

A pesquisa tem como objetivo principal identificar os elementos que fundamentam o conceito 

de utopia desenvolvido por Jan Amós Comenius em sua obra Pampaedia. Acreditamos existir 

em Comenius um claro deslocamento do conceito universalista de salvação do âmbito da 

religião para o da educação, levando o autor a desenvolver assim um amplo projeto utópico de 

reformas políticas e religiosas a serem gestadas pela instituição escolar.  A fonte principal de 

nossa pesquisa será a obra Pampaedia, por oferecer a perspectiva madura e mais bem-acabada 

do pensamento comeniano. Busca-se ainda referenciais nas obras Escola da infância, O 

labirinto do mundo e o paraíso do coração, Didática Magna, O único necessário e 

Panorthosia, todas do próprio autor, além de bibliografia auxiliar. No primeiro capítulo se 

discute brevemente alguns dos desafios relativos ao estudo biográfico de Jan Amós 

Comenius, especialmente no contexto brasileiro, para em seguida esboçarmos, a partir de 

nossas perspectivas, uma breve análise histórica sobre a figura do pensador checo e seu 

contexto. Em seguida analisaremos as bases do pensamento pedagógico comeniano, 

analisando inicialmente a herança do pensamento educacional da Reforma Protestante, o 

conceito comeniano de Pansofia, essencial para a compreensão do conceito de educação 

comeniano, analisado em seguida a partir da obra Didática Magna. Por fim, o terceiro 

capítulo tenciona compreender os elementos que compõem o projeto utópico comeniano em 

sua obra Pampaedia. Apresentaremos temas relacionados às áreas da teologia, história, 

política e educação.  

 

Palavras-chave: Jan Amós Comenius (1592-1670). Educação. Religião. Salvação. Utopia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The main objective of the research is to identify the elements that underlie the concept of 

utopia developed by Jan Amos Comenius in his work Pampaedia. We believe that in 

Comenius there is a clear shift from the universalist concept of salvation from the realm of 

religion to that of education, leading the author to develop a broad utopian project of political 

and religious reforms to be developed by the school institution. The main source of our 

research will be the work Pampaedia, for offering the mature and best-finished perspective of 

the Commenian thinking. It also seeks references in the works School of childhood, The 

labyrinth of the world and the paradise of the heart, Didactic Magna”, The only necessary 

and Panorthosia, all of the author himself, besides auxiliary bibliography. In the first chapter, 

some of the challenges related to the biographical study of Jan Amós Comenius, especially in 

the Brazilian context, are briefly discussed, so that we can sketch, from our perspective, a 

brief historical analysis of the figure of the Czech thinker and his context. Next, we will 

analyze the bases of the pedagogical thought, analyzing initially the heritage of the 

educational thought of the Protestant Reformation, the Commenian concept of Pansofia, 

essential for the comprehension of the concept of Commenian education, analyzed by the 

Didactic Magna. Finally, the third chapter intends to understand the elements that make up 

the Commenian Utopian project in his work Pampaedia. We will present topics related to the 

areas of theology, history, politics and education. 

 

Keywords: Jan Amós Comenius (1592-1670). Education. Religion. Salvation. Utopia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Recuperar os clássicos não é certamente tarefa das mais fáceis. Tal empreitada 

envolve simultaneamente a devida reverência aos grandes vultos do pensamento, o respeito 

por obras que transcendem os limites do tempo, servindo como fonte de inspiração 

permanente, além do arriscado desafio de ressignificar fórmulas consagradas. Ainda mais 

arriscado talvez seja superar o risco de anacronismo, evitando a simples transposição de um 

autor para fora de seu contexto. No entanto, acreditamos que as pesquisas sobre Comenius se 

revestem de atualidade quando, respeitados os limites históricos de seu pensamento, nos 

imbuímos da tarefa de analisar os princípios humanísticos que norteiam suas formulações, 

reconhecendo elementos éticos que estabelecem “pontes” com o presente e que podem nos 

auxiliar na busca por respostas às perguntas que se impõem no atual momento histórico, 

perguntas estas que muitas vezes perpassam os limites temporais por tratarem de questões 

centrais à própria condição humana. 

Pioneiro da educação democrática, Jan Amós Comenius (1592-1670) defendeu o 

direito de todos aprenderem, em uma época em que o destino já parecia estar dado pelo 

nascimento. Por isso, não prometeu qualquer didática, mas uma didática que fosse magna, 

grandiosa, que ensinasse tudo a todos. Não se contentou com a rigidez e exclusão dos colégios 

até então existentes. Defendia, obstinada e primordialmente, a dignidade humana. Contra uma 

existência oca, vazia, afirmava uma existência repleta de sentido e significação, e que 

certamente não esperava que se encerrasse aqui. Difundiu em seus escritos a educação 

inclusiva e de qualidade para todos, indistintamente, como uma reverência ao Deus em que 

ele tanto cria e como um ato de amor ao próximo. Queria que todos, independentemente de 

origem, classe social ou gênero, pudessem compreender seu objetivo primevo. A educação em 

Comenius tem, assim, o sentido de formar integralmente o ser humano, tanto para sua 

subjetividade, quanto para sua vivência em comunidade. 

Conhecido na posteridade como “Pai da Pedagogia Moderna”, suas ideias e ideais 

ultrapassam as barreiras do tempo e atravessam os modismos pedagógicos. Seus postulados 

permanecem ainda hoje objetivos inalcançados e sua “utopia” é ainda inspiração para 

qualquer educador que se pretenda progressista e para qualquer sociedade que se queira mais 

humana.  



13 
 

 
 

A extensão intelectual da obra de Jan Amós Comenius o torna um pensador singular 

não apenas da história da educação, mas também do pensamento filosófico ocidental. 

Coerente com seu ideal pansófico, seus escritos se desdobram em vários campos do saber, 

formando um todo complexo e totalizante, abarcando diversos campos da existência humana 

através de uma ideia de formação contínua, a partir já da infância (COMENIUS, 2011), 

direcionada à transcendência. Tendo como fio condutor de seu pensamento sua concepção de 

homem em consonância com os ideais humanistas do cristianismo reformado (embora sem 

romper definitivamente em muitos aspectos com a escolástica medieval), propunha a 

formação integral do homem nos aspectos intelectual, espiritual e técnico-material 

(COMÉNIO, 1971; COMENIUS, 2006).  

Mesmo tendo permanecido por muito tempo em relativo esquecimento, 

provavelmente pelo caráter metafísico de sua teoria, seu pensamento tem sido gradualmente 

revisitado por diversos teóricos e pesquisadores que passaram a enxergar em sua teoria 

valores e ideais presentes nos tempos atuais, além daqueles que veem em Comenius fonte de 

inspiração pedagógica e teológica permanente.  

Dado o caráter profícuo de sua obra, a pesquisa sobre Comenius divide-se entre os 

campos da teologia, da filosofia e da educação (incluindo-se aí a didática). No Brasil, recentes 

estudos sobre o caráter eminentemente teológico do conceito educacional comeniano têm sido 

empreendidos (LOPES, 2003; LOPES, 2007; FORTALEZA, 2010), no intuito de identificar, 

sobretudo, aspectos da teologia Hussita no cerne de sua pedagogia, além de outros elementos 

da tradição religiosa protestante presentes em seu pensamento. Aliás, sobre a produção do Dr. 

Edson Pereira Lopes sobre Comenius, ressaltamos, além de suas importantes obras A inter-

relação da teologia com a pedagogia no pensamento de Comenius (2006) e O conceito de 

teologia e pedagogia na Didática Magna de Comenius (2003), ambas pela Editora Mackenzie 

e que servem como referencial de grande importância para os estudos sobre a relação entre 

educação e religião no pensamento comeniano (inclusive para o presente estudo), também 

ainda as obras A educação na primeira infância na perspectiva de Comenius (2015), fruto de 

sua pesquisa de Pós-Doutorado, na qual o autor aborda em perspectiva histórica o papel 

atribuído por Comenius à educação dos anos iniciais de vida da criança, bem como o papel 

atribuído à escola, pais e professores neste processo e o livro Ensino Religioso quem deve 

educar nosso filhos? Educação religiosa na Pampaedia de Comenius (2011), que organizou 

junto a outros pesquisadores, em perspectiva talvez mais confessional, sobre a educação 

religiosa na obra Pampaedia e a atualidade deste tópico da obra comeniana.    
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Soma-se aos esforços de diferentes teólogos cristãos - geralmente protestantes -, o 

interesse sobre a obra de Comenius por parte de autores espiritualistas como Dora Incontri 

(2009), que, inclusive, fundou uma editora de nome Comenius (grafia latina), na tentativa de 

popularizar o pensamento de seu inspirador e traduzir suas obras, infelizmente ainda pouco 

difundidas. Ainda no campo espiritualista, outra obra foi lançada pelo especialista em 

tecnologias informacionais, Luis Augusto Beraldi (2006), pela editora Comenius, abordando 

o caráter revolucionário de Comenius ao introduzir na educação os mais desenvolvidos 

aparatos tecnológicos de sua época, como em seu conceito de “didacografia” (modelo didático 

análogo à tipografia) e em seu fascínio pelo relógio, além de sugerir alguns métodos de 

utilização das modernas tecnologias cibernéticas, no melhor estilo comeniano.   

Outros diversos escritos têm sido produzidos, ressaltando o caráter inovador e 

inspirador de Comenius, presente em diferentes modelos de ensino e no pensamento de 

grandes educadores contemporâneos (AHLERT, 2006; ARAUJO, 1996; KULESZA, 1992). 

No intuito de figurar Comenius entre os grandes autores da história da educação e resgatar 

não só seu status de “maior educador e pedagogo do século XVII, conhecido com justiça 

como o Pai da Didática Moderna” (ARANHA, 2006, p. 157), mas também de figurar seu 

nome “ao nível dos de Rousseau, Pestalozzi e Froebel, isto é, dos maiores da educação e da 

pedagogia” (LUZURIAGA, 1973, p. 139), diversas pesquisas já foram realizadas (AGUIRRE 

LORA, 2001; GASPARIN, 1994; GASPARIN, 1997; NARODOWSKI, 2006), além de 

pesquisa biográfica riquíssima (COVELLO, 1991; CAULY, 1999), reveladoras da grandiosa 

personalidade por detrás do autor da Didática Magna e da Pampaedia. 

Acreditamos, porém, que embora importantes pesquisas tenham sido feitas sobre o 

tema “Comenius”, algumas lacunas de seu pensamento ainda foram pouco exploradas. Pela 

reforma do pensamento, pelo método, pela pansofia e pela escola, Comenius acreditava ser 

possível mudar os rumos da civilização mundial e transformá-la em uma imensa comunidade 

fraterna e internacionalista; toda vida e obra de Comenius é em última instância um apelo à 

dignidade humana, ao apreço pelo outro e ao respeito mútuo. 

Neste sentido, a escola enquanto espaço privilegiado da formação política e espiritual 

de mulheres e homens dá forma ao próprio discurso democrático da convivência e afirmação 

da dignidade dos diferentes, ou como diria o próprio Jan Amós Comenius, funciona como 

verdadeira “oficina da humanidade”. Deste modo, Comenius propunha em seu ideal 

pansófico, a reforma da sociedade em escala progressiva a partir da educação, conforme 

assevera Olivier Cauly (1999) ao comentar em seu estudo biográfico sobre o autor checo: 
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A reformulação das escolas que deve ser gerada pela reforma de todos os sistemas 

escolares e universitários é o primeiro passo que deverá conduzir para fora das vias 

tortuosas do “labirinto do mundo”. A escola é verdadeiramente o laboratório da 

sociedade na medida em que institui um modelo de cooperação social chamado a 

tornar- se universal. Então, a ordem social estará à imagem da ordem imutável do 

mundo, e o espírito da paz poderá brilhar sobre uma harmonia definitivamente 

concretizada (CAULY, 1999, p. 194). 

 

Justamente neste ponto situa-se, na óptica desta pesquisa, a atualidade e importância 

do autor. Acreditamos que as propostas humanistas do teólogo e pedagogo checo ainda 

possuem grande valor, ao perpassarem o período de sua própria vida e de seu tempo histórico, 

por trataram de questões centrais à própria condição humana, de qualquer época. 

Ao inferir de seus postulados teológicos que a “todos os que nasceram homens a 

educação é necessária, para que sejam homens e não animais ferozes, não animais brutos, não 

paus inúteis” (COMÊNIO, 2006, p. 76), e assim participar racionalmente de sua salvação, 

tanto no plano religioso quanto social, Comenius afirma em pleno século XVII, a existência 

de uma raça humana una, embora de tradições múltiplas, que somente através de uma cultura 

voltada para a dignidade de todos os membros do corpo social poderia se reencontrar consigo 

mesma.  

O pensamento comeniano emergiu em tempos de profunda crise, quando conflitos 

ligados à pertença religiosa e motivados pela negação da humanidade do “outro” levaram à 

completa banalização da vida. Guardadas as devidas diferenças históricas, aquele pensamento 

também nos impõe a tarefa de refletirmos sobre a condição humana atual, subjugada por uma 

racionalidade absolutamente instrumentalizada e pela imposição da lógica financeira 

capitalista, para a qual a necessidade amoral do lucro se sobrepõe às mais nobres aspirações 

humanas.  

Inicialmente, acreditamos que, em uma perspectiva mais pragmática, este estudo 

pode auxiliar pesquisadores sobre Comenius (sobretudo aqueles da área da Educação), que 

algumas vezes por pouca proximidade com a temática religiosa, tendem a tratar o pensamento 

do pastor checo de forma fragmentada, ignorando a profundidade de seu extrato teológico, 

sem o qual a compreensão mais profunda de suas ideias fica absolutamente comprometida, ou 

mesmo, aos interessados em História da educação, sobretudo do período que se convencionou 

chamar de “Moderno”. Também, reconhecendo a já importante e rica produção sobre 

Comenius, este trabalho busca se inserir no rol de novos estudos comenianos no Brasil que 

buscam antes compreender o pastor checo primordialmente enquanto teólogo, por entenderem 

que esta é uma dimensão essencial de sua produção, a partir da qual todas as outras se 
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delineiam
1
. Além disso, deve-se ressaltar a escassa produção sobre a obra Pampaedia, que 

apesar de extremamente importante e representativa da obra comeniana, foi pouco analisada 

em nosso país, acreditamos que em grande parte devido à apenas muito recente tradução da 

obra no Brasil. 

Este estudo acredita-se relevante também, dentre outras razões, no sentido de auxiliar 

a formação de novas chaves de leitura da obra comeniana, identificando-o como um pensador 

que fora capaz de imaginar, dentro de seus limites, um paradigma diferente sob várias 

perspectivas daquilo que se convencionou chamar de “modernidade”. Nos parece que o lugar 

de onde fala Comenius confere a sua obra um caráter diferente da de muitos de seus 

contemporâneos. Comenius parece nos falar a partir de uma “outra” Europa, aquela dos 

grupos minoritários e perseguidos. Tal perspectiva, segundo cremos, nos ajudará a identificar 

o autor como uma figura contestadora da própria estrutura de poder eurocêntrica que se forma 

no período que se denomina moderno. Não queremos com isso também negar que 

possivelmente muitos traços do eurocentrismo estejam presentes no pensamento comeniano, 

os quais não nos censuraremos em apontar sempre que assim se fizer necessário. Comenius 

esforçou-se para reinterpretar, à luz da espiritualidade protestante, o mundo que se 

descortinava no momento de sua vida. Em diversos aspectos fora um homem medieval, com 

todas as vicissitudes que isto possa ter lhe acarretado, mas foi também incrivelmente 

profético, anunciando paradigmas civilizacionais que nos são ainda hoje altamente valiosos.    

Ainda ressaltamos a inserção deste trabalho dentro do contexto de comemoração dos 

500 anos da Reforma Protestante. Embora esta seja inicialmente apenas uma feliz 

coincidência cronológica, o momento histórico delicado em que vivemos não apenas em 

termos mundiais, mas, também, no contexto específico de nosso país, reveste de atualidade a 

propagação de vozes proféticas, como de fato é a de Jan Amós Comenius. Em um momento 

de grave crise civilizacional e de profunda e trágica relativização da dignidade humana, que 

cada vez mais passa a ser tratada como um “benefício” ofertado “generosamente” pelos 

poderosos e não mais como uma prerrogativa, um pressuposto inerente à própria condição 

humana, o espírito da Reforma (dentro da qual Comenius se insere) tem a tarefa de 

demonstrar que o cristianismo tem por essência a função de se contrapor às instâncias, sejam 

elas religiosas, econômicas ou políticas, que não promovem a vida em sua plenitude. Neste 

sentido, este trabalho é não apenas um exercício intelectual, mas também uma atividade de 

                                                             
1
 Para maiores informações acerca da fundamentação teológica do pensamento comeniano, conferir o importante 

estudo de LOPES, Edson Pereira. A inter-relação entre a teologia e a pedagogia no pensamento de Comenius. 

São Paulo: Editora Mackenzie, 2006.  
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militância, a partir da crença de que um outro cristianismo é possível, e por consequência, 

uma outra realidade sócio-histórica. Dentre os principais legados da Reforma está a 

democratização do ensino público, bandeira empunhada por Lutero e levada às últimas 

instâncias por Comenius, que tencionava não apenas o acesso às Escrituras, mas de fato 

incorporou a educação dentro de seu próprio discurso soteriológico. Na medida em que a 

ideologia neoliberal avança sua agenda de retrocessos sociais, dentre outras coisas em relação 

à negação da possibilidade de uma educação pública e de qualidade para a população 

trabalhadora, a memória da Reforma Protestante e seu legado social são fatos históricos de 

extrema relevância, que certamente são capazes de invocar um modelo de sociedade mais 

justa e fraterna. 

Compreender e atualizar Comenius é, neste sentido, muito mais que a simples 

memorização de conceitos filosóficos ou teológicos clássicos, sendo antes uma proposta de 

reflexão sobre a própria condição humana, na tentativa de imaginar o mundo não em sua 

crueza desumana e fatalista, mas a partir das possibilidades do devir histórico.   

Busca-se demonstrar que na obra Pampaedia a ideia teológica de salvação se desloca 

da religião para a educação, de forma que o pensamento pedagógico de Comenius na obra 

pode ser entendido como a instrumentalização de uma tentativa utópica de reforma da 

sociedade com claras pretensões de cientificidade ou plausibilidade histórica, embora 

ancorada por um discurso de fundo religioso. Como já afirmado, Comenius fizera parte de um 

período histórico de rupturas e transformações entre o mundo medieval e o mundo moderno, 

que gradualmente dessacralizava uma ordem estática, imperante durante longo espaço de 

tempo. A presente pesquisa defende a tese de que na obra Pampaedia a utopia expressa por 

Comenius, embora sustentada por bases teológicas cujos traços notadamente arcaicos ou até 

mesmo anacrônicos são claramente perceptíveis, adquire feições ou pretensões de 

cientificidade ou de plausibilidade histórica, evidenciadas pelo próprio projeto pedagógico 

desenvolvido por Comenius na obra. Mais especificamente, defende-se que na Pampaedia o 

conceito de salvação (soteriologia) desenvolvido por Comenius ganha contornos 

universalistas, sendo operacionalizado pela educação pública, integral, democrática e gratuita. 

Desta forma, o teólogo checo, embora ancorado em pressupostos metafísicos, concebe o 

Estado como vetor privilegiado de transformações sociais. Neste sentido, nos parece que 

Comenius, em sintonia com o período transicional em que viveu, concebe um projeto utópico 

de transformações sociais que se diferenciam de tantos outros anteriores, que apenas ousavam 

conceber a possibilidade de um Estado assentado sob bases político-econômicas humanizadas 
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em paraísos quiméricos. Ao contrário, apesar de critérios e crenças claramente medievais, 

Comenius concebe um projeto de transformações sociais de cunho científico, muito afim com 

o período moderno, cujo instrumento primordial seria a educação escolar. Comenius apresenta 

a uma só vez o velho e novo, o arcaico e o inovador, o conservadorismo e a transgressão. 

Neste sentido, três conceitos são particularmente relevantes: salvação, educação e utopia. A 

pesquisa se desenvolve e se estrutura a partir desta tríade conceitual, tendo em vista que elas 

possuem uma relação de profunda imbricação na obra Pampaedia. Compreende-se que as 

preocupações pedagógicas do teólogo checo surgem a partir de seu pensamento soteriológico, 

constituindo, mais especificamente, um meio de salvação coletiva capaz de abranger todos os 

grupos sociais, especialmente aqueles excluídos no contexto histórico em questão (pobres, 

mulheres e deficientes, além dos pejorativamente denominados “bárbaros”, isto é, não-

europeus). Neste sentido o conceito teológico de salvação comeniano é operacionalizado pela 

educação, daí sua preocupação em sistematizar a pedagogia, dotando-a de método e, portanto, 

de cientificidade, perseguindo em última instância a criação de uma sociedade utópica 

perfeitamente bem ordenada, cristianizada, racional, pacífica, justa e tolerante como 

realização de sua escatologia milenarista. Assim, parece-nos que a utopia comeniana é 

profundamente teológica em sua fundamentação, mas histórico-científica em seu meio de 

execução, o que a diferencia de tantas outras utopias do período, baseadas em lugares e 

sociedades imaginárias. Portanto, a partir do exposto, a pesquisa se dividiu entre os seguintes 

objetivos:  

- Realizar análise histórico-biográfica sobre Jan Amós Comenius, bem como sobre o 

contexto em que desenvolveu seu pensamento, num esforço por compreender o locus 

hermenêutico de seus enunciados;  

- Identificar os fundamentos do método e modelo pansófico de pensamento proposto 

por Jan Amós Comenius, bem como seus desdobramentos pedagógicos na obra Didática 

Magna e 

- Compreender os fundamentos do pensamento utópico de Jan Amós Comenius, com 

especial ênfase para seus aspectos teológicos e pedagógicos, na obra Pampaedia.  

Para tanto, nosso trabalho se divide em três capítulos complementares. No capítulo I, 

intitulado “ENTRE O LABIRINTO DO MUNDO E O PARAÍSO CHECO: UM BREVE 

ITINERÁRIO HISTÓRICO SOBRE A VIDA E OBRA DE JAN AMÓS COMENIUS”, 

discutimos de forma panorâmica o contexto histórico vivido pelo pensador checo, bem como 

ensaiamos uma análise sobre a trajetória de sua vida. Intenta-se mais especificamente 
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compreender o locus hermenêutico de Comenius, por acreditarmos que o lugar a partir do 

qual nos fala o autor pode nos ajudar a compreender o desenvolvimento de seu pensamento 

filosófico-teológico. Abordamos inicialmente os desafios das pesquisas sobre Comenius, 

especialmente no Brasil, a partir do artigo de Pierre Bourdieu intitulado “A ilusão biográfica” 

na qual o pensador francês critica a não cientificidade do conceito de biografia. A partir das 

advertências feitas por Bourdieu intentamos reconstruir o caminho trilhado por Comenius 

tentando não perder de vista a complexidade do contexto em que viveu, demonstrando 

igualmente as incoerências de seu próprio pensamento e de sua vida e produção. Além disso, 

buscamos demonstrar a importância dos trágicos acontecimentos experimentados por 

Comenius para a formulação de seu pensamento teológico, pedagógico e político, de forma a 

evidenciar que os conflitos da Guerra dos Trinta Anos, bem como suas consequências estão 

na gênese das preocupações comenianas.  

O capítulo II, intitulado “CAMINHOS DE UMA UTOPIA TEOLÓGICO-

PEDAGÓGICA: EDUCAÇÃO, RELIGIÃO E UTOPIA EM JAN AMÓS COMENIUS”, 

apresenta o desenvolvimento inicial do programa pedagógico comeniano, bem como sua 

profunda imbricação com a religião, com vistas à compreensão dos elementos que 

fundamentam seu programa utópico. Neste sentido, o capítulo se inicia com uma análise da 

relação histórica entre Reforma Protestante e Educação. A partir do pensamento pedagógico 

de Lutero, apontam-se algumas diretrizes gerais do pensamento do cristianismo reformado 

sobre educação que se desenvolveriam posteriormente com Comenius. Temáticas 

curriculares, metodológicas e, sobretudo, estruturais, principalmente em relação à defesa de 

uma escola pública e universal, são algumas das propostas tratadas pela proposta da educação 

das igrejas da Reforma e que iriam ressoar em Comenius, sendo ampliadas quantitativa e 

qualitativamente. Em seguida, trata-se do elemento medular de todo o pensamento 

comeniano, a “Pansofia Cristã”. Modelo de pensamento holístico, voltado para a união dos 

conhecimentos de forma orgânica, a Pansofia era o elemento de sustentação da proposta 

comeniana de unidade e igualdade nas relações humanas, na política e na religião. A parte 

final do segundo capítulo aborda o desdobramento do método e modelo de pensamento 

pansófico no campo da educação a partir da obra Didática Magna. Afetado pelo contexto de 

opressão religiosa e de desestruturação das estruturas sociais pelas disputas entre as nações 

europeias, Comenius atribui ao “Pecado Original” a causa prima do caos instalado no velho 

continente, de forma que acreditava que a educação poderia devolver ao ser humano o seu 

estado de natureza. Neste sentido, a educação se inseria para o pensador checo como um 
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elemento soteriológico, moldando a alma humana para as virtudes da religião cristã, 

contribuindo assim para a gradual cristianização do mundo. A obra Didática Magna apresenta 

a primeira grande sistematização da educação a partir de um método estabelecido sob bases 

científicas e serviria como um dos paradigmas fundamentais para o estabelecimento da 

educação no ocidente. Explora-se os princípios gerais da pedagogia comeniana na obra, 

sempre com o pano de fundo da relação entre educação e salvação em Comenius, sobretudo a 

exortação comeniana em favor da absoluta democratização do ensino escolar. Aborda-se, 

porém, as limitações da obra, uma vez que a mesma trata de uma produção intermediária de 

Comenius, fruto de um momento em que o autor não havia ainda concebido seu projeto 

utópico em sua totalidade.     

Por fim, o terceiro capítulo denominado “A UTOPIA TEOLÓGICO-PEDAGÓGICA 

DE JAN AMÓS COMENIUS: UM ESTUDO SOBRE A OBRA PAMPAEDIA” aborda o 

projeto utópico desenvolvido por Comenius em sua maturidade. De forma introdutória, 

aborda-se a tradução utópica e sua relação com a educação e com a religião. Além de abordar 

do ponto de vista conceitual o próprio conceito de utopia, tenciona-se identificar no 

desenvolvimento da história elementos teóricos que de alguma forma dialogam com o 

pensamento comeniano. Em seguida, a pesquisa se volta para o projeto utópico comeniano, a 

partir da obra Panorthosia. Nela, Comenius demonstra em linhas gerais a amplitude de seu 

projeto de reformas, e que nos servem de base à abordagem da Pampaedia na parte final do 

terceiro capítulo. Além de explorar a estrutura da obra educacional da maturidade de 

Comenius, tenta-se demonstrar que o escrito representa o grau máximo da utopia comeniana, 

a tentativa final de salvação da humanidade pela educação. Neste sentido, busca-se apresentar 

a inter-relação existente entre o conceito de salvação desenvolvido por Comenius e seus 

aspectos inovadores e progressistas (que na obra se ampliam enormemente) e o projeto 

educacional desenvolvido na Pampaedia, demonstrando, por fim, que o elemento central dos 

ideais utópicos de Comenius se assentam em última instância no deslocamento de sua 

soteriologia para a educação.  

A pesquisa possui caráter qualitativo, no sentido de que se busca apreender as 

principais características de um fenômeno histórico complexo, como de fato se apresenta o 

universo do transcendente, optando assim por evitar uma postura descritiva e 

consequentemente reducionista do fato religioso. Também se configurará a partir da análise 

de fontes bibliográficas, dado seu caráter conceitual e de cunho exploratório. Tencionamos 

desta forma ofertar nossa contribuição às pesquisas sobre o autor. 
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2 ENTRE O LABIRINTO DO MUNDO E O PARAÍSO CHECO: UM BREVE 

ITINERÁRIO HISTÓRICO SOBRE A VIDA E OBRA DE JAN AMÓS COMENIUS 

 

 

Conhecer o contexto vivencial de um autor auxilia a compreensão mais profunda das 

motivações que permeiam a formulação de sua obra, diminuindo os riscos de uma visão 

meramente idealizada dos fatos passados e pouco comprometida com a concretude dos 

eventos históricos. Evidentemente a escrita histórica, ainda que alicerçada solidamente em 

fundamentos metodológicos e em dados empíricos, naturalmente está submetida a certo grau 

de liberdade de seu autor, podendo variar de acordo com o lugar de onde se fala, sendo quase 

sempre uma versão sobre um passado que em seu todo é inacessível e não pode ser esgotado 

por um discurso pretensamente totalizador. No entanto, sua negação ocasiona o completo 

deslocamento quanto ao espaço e tempo em que um discurso se dá, implicando na negação da 

própria historicidade do autor e de sua obra. Assim, o presente capítulo intentará, dentro dos 

limites possíveis, analisar a vida de Jan Amós Comenius, por acreditar que este breve 

exercício auxiliará a compreensão do universo vivenciado pelo pensador checo, evitando 

análises descontextualizadas de suas obras e pensamento. Destacamos inicialmente, porém, a 

advertência do comeniólogo brasileiro João Luis Gasparin quando afirma que:  

Para o estudo de fatos históricos, ou de obras filosóficas, literárias ou educacionais, 

há um certo número de princípios de trabalho e de controle, senão definitivos, ao 

menos provados e utilizados praticamente, mas que inexistem quando se trata de 

elaborar uma biografia (GASPARIN, 1997, p. 18). 

 

Com a finalidade de evitar abordagens rasas ou idealizadas sobre o personagem 

histórico proposto, iniciaremos o capítulo refletindo sobre as advertências de Pierre Bourdieu 

quanto aos riscos do que pensador francês chama de “ilusão biográfica”, para em seguida 

abordarmos cronologicamente os principais passos de Jan Amós Comenius, bem como do 

contexto por ele vivenciado. 
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2.1 DESAFIOS DOS ESTUDOS COMENIOLÓGICOS NO BRASIL E OS RISCOS DE 

UMA “ILUSÃO BIOGRÁFICA”: INTRODUÇÃO  

 

 

O que constitui o relato de uma vida? Segundo Pierre Bourdieu, trata-se de “uma 

dessas noções de senso comum que entraram como contrabando no universo científico” 

(BOURDIEU, 1996, p. 183). Seria a introdução do relato biográfico no universo acadêmico 

uma intromissão, um elemento incapaz de apresentar o rigor científico necessário a tal 

empreitada? Uma ilusão desprovida do rigor exigido pela academia? Ao abordar a presença 

de estudos da história de vida de certos personagens no universo científico, Pierre Bourdieu 

nos alerta para os riscos da construção biográfica, sobretudo em relação ao fato de que uma 

existência não pode ser compreendida como uma sucessão linear de fatos, perfeitamente 

encadeados de forma a construir uma trajetória acabada, moldada a partir de fórmulas e 

lógicas bem estabelecidas. Os (des)caminhos de uma vida são complexos, por vezes 

incoerentes vistos de uma perspectiva externa, formulados simultaneamente por influências 

do contexto sócio-histórico em que se desenvolve, quanto também por decisões pessoais. Esta 

compreensão linear simplória, incapaz de problematizar a história é alvo das críticas de 

Bourdieu, que a atribui ao senso comum. Assim, o primeiro elemento de uma “ilusão 

biográfica” reside no fato de que o empreendimento da biografia visa dar coerência à vida de 

um dado personagem que se desenvolve em uma teia complexa de relações, permeada sempre 

por uma subjetividade sócio-historicamente construída, e não como uma abstração linear 

como quer fazer crer a biografia estabelecida a partir do senso comum. 

Outro risco sempre recorrente é o de que as condições e interesses do biógrafo, ou 

mesmo do biografado (quando se trata do caso), exerçam interferências na história narrada, na 

medida em que “o relato de vida varia, tanto em sua forma quanto em seu conteúdo, segundo 

a qualidade social do mercado no qual é oferecido – a própria situação de investigação 

contribui inevitavelmente para determinar o discurso coligido” (BOURDIEU, 1996, p. 189). 

Outro risco sempre recorrente é o de que o caráter público do empreendimento biográfico 

estabeleça no próprio exercício da escrita um processo de coação, seja por questões legais, 

seja por questões morais, obrigando o autor a “moldar” seu objeto ou discurso com base em 

certos pressupostos. 

Sob a perspectiva de Bourdieu, pode ser ainda considerado um dos traços da ilusão 

biográfica a ideia de trajetória de vida como uma série não problematizada de acontecimentos 

sucessivos dentro do espaço de uma existência individual ou coletiva. A descrição da vida de 
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um personagem histórico como uma trajetória coesa e bem delineada, formada pela sucessão 

de fatos que levam de uma ponta a outra da existência, oculta, na verdade, a realidade material 

em que ela se desenvolveu, e, por conseguinte, as diversas relações que se estabeleceram 

neste processo, as razões objetivas e subjetivas a partir das quais escolhas são tomadas, a 

complexidade dos atores envolvidos, os conflitos de interesses etc. Ou seja, na noção de 

trajetória existe, a partir da narrativa construída, a prevalência da simples sucessão temporal 

sobre o espaço social no qual se desenvolveu a vida analisada. Segundo o próprio Bourdieu: 

Não podemos compreender uma trajetória (isto é, o envelhecimento social, que 

embora acompanhe de forma inevitável, é independente do envelhecimento 

biológico) sem que tenhamos previamente construído os estados sucessivos do 

campo no qual ela se desenrolou e, logo, o conjunto das relações objetivas que 

uniram o agente considerado – pelo menos em certo número de estados pertinentes – 

ao conjunto dos outros agentes envolvidos no mesmo campo e confrontados com o 

mesmo espaço dos possíveis (BOURDIEU, 1996, p. 190). 

 

Evitar cair nos sedutores atalhos da “ilusão biográfica” denunciada por Bourdieu 

impõe-se como nosso primeiro desafio, ainda que nossas preocupações não se direcionem 

prioritariamente à trajetória “heroica” de Comenius, como se sua existência, tal como se 

apresenta a nós, distanciada por espessas barreiras cronológicas e culturais, fosse um 

fenômeno autoexplicativo, adquirindo feições quase que mitológicas. Se é evidentemente 

inegável que Comenius foi, é e continuará sendo um personagem histórico inspirador, não é 

menos verdade que suas contribuições para o pensamento ocidental são também perpassadas 

por um amplo conjunto de incongruências, falhas e limitações, que só se explicam pela 

amálgama de relações e influências inerentes ao seu universo mental. Acreditamos sob esta 

perspectiva que “a trajetória de vida de uma pessoa, ao mesmo tempo que expressa as 

características individuais, traduz o conteúdo social daquele período” (GASPARIN, 1997, p. 

18), embora humildemente reconheçamos que qualquer que seja a abordagem, ela nunca seria 

capaz de esgotar as possibilidades de análise sobre um pensador e um contexto tão complexo. 

Assim, ao arriscarmo-nos a elaborar inicialmente este breve excerto biográfico sobre 

Comenius, o fazemos com a esperança de buscar com a máxima exatidão possível o pensador 

por detrás da lenda, com a plena convicção de que este esforço só poderia se justificar como 

uma forma de evitar elaborações românticas sobre o autor analisado, lendo-o e interpretando-

o como produto de seu tempo, com todas as implicações que isto pode trazer à pesquisa.  

Personagem controverso, Jan Amós Comenius figura certamente como um dos 

grandes nomes do pensamento moderno. Categorizá-lo é tarefa bastante dificultosa, uma vez 

que diversos elementos tradicionalmente conflitantes se entrelaçam em suas formulações. Em 

Comenius pode-se encontrar influências de Platão, Aristóteles, Cícero, Agostinho, Tomás de 
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Aquino, Vives, Lúlio, Campanella, Andreae, Erasmo, Lutero, Bacon, dentre vários outros 

grandes pensadores. A tradicional oposição entre idealismo e empirismo é sintetizada em sua 

obra sob roupagem cristã, permeada também por elementos místicos, cabalísticos, alquímicos 

e herméticos. Comenius também foi um entusiasta dos avanços científicos de sua época e do 

sistema econômico emergente, ao mesmo tempo em que sua ética fora formulada com base 

nos interesses coletivos como a paz universal, educação pública universal inclusiva, 

ecumenismo universal, língua universal. É sintomático que Comenius tenha sido reclamado 

por diversas correntes religiosas e políticas, embora nos pareça evidente que sua atuação 

intelectual tenha se dado inegavelmente no campo progressista da história humana.  

No entanto, alguns desafios se apresentam àqueles que pretendem se aproximar com 

profundidade e criticidade do pensamento comeniano no Brasil, pairando sobre sua identidade 

algumas importantes divergências entre os pesquisadores de sua obra. A primeira delas se 

refere a certa escassez de traduções do autor (quadro que felizmente começa a se alterar), o 

que provoca certas lacunas em abordagens sobre o pensamento comeniano, preenchidas por 

vezes por meio de deduções lógicas, retiradas frequentemente de seu contexto original. Não 

raras vezes o comeniólogo se vê obrigado a inferir, por exemplo, asserções teológicas de 

escritos sobre educação (embora seja necessário ressaltar que em Comenius estas duas áreas 

do saber não estão necessariamente separadas). E ainda que o pensamento filosófico do pastor 

checo seja marcado pela complexidade, o que acaba por facilitar o trabalho daquele que 

acessa seu pensamento, tal empreitada não é certamente das mais fáceis.  

Esta já abordada polissemia de sentidos representa para o pesquisador de Comenius o 

risco sempre presente de que sua reconstrução e suas opções sejam meramente uma projeção 

do autor da pesquisa, um espelho a refletir suas intencionalidades. Obviamente, não queremos 

aqui afirmar a possibilidade de total neutralidade do pesquisador diante de seu objeto, tal 

como pleiteavam os positivistas clássicos, mas tão somente afirmar que é necessário o 

reconhecimento intelectualmente honesto da parcialidade em uma abordagem sobre o 

pensador checo, o reconhecimento de que é possível em um dado estudo acessar tão somente 

um extrato de sua personalidade, sem, contudo, encerrar o leque de possibilidades sobre o 

autor. 

Comenius não é também uma figura histórica que possa facilmente ser enquadrada 

em categorias estanques, desconsiderando o complexo contexto político, econômico, social e 

cultural em que viveu, marcado pelo emaranhado de relações conflituosas entre as diversas 

nações e credos cristãos durante a Guerra dos Trinta Anos (1618-1648), a qual obrigou 
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Comenius e a pequena comunidade protestante dos Irmãos Boêmios a buscar constantemente 

refúgio. Por diversos motivos a figura complexa de Comenius exige certos cuidados 

preliminares que devem ser observados, tais como a já comentada riqueza de sentidos em 

torno de sua identidade ou a intrincada realidade vivida pelo teólogo checo. Ignorar este 

contexto mais amplo é perder de vista a materialidade por detrás do autor da Didática Magna 

e da Pampaedia, transformando-o em uma abstração, uma mera nomenclatura idealizada. 

Além disso, dada a distância cronológica que nos separa de Comenius, estes cuidados são 

necessários a fim de evitar possíveis anacronismos, pecado mortal em qualquer abordagem 

historiográfica.  

Dito isso, cremos ser de especial relevância nos posicionarmos, explicitando nossa 

compreensão acerca do lugar histórico ocupado por Jan Amós Comenius a partir da seguinte 

questão: afinal, de quem estamos falando quando nos referimos a Comenius? Ou melhor, a 

qual Comenius nos referimos? 

Em perspectiva mais ampla é necessário salientar também que este trabalho faz uma 

opção teórico-metodológica específica. Conforme pretendemos analisar de forma 

pormenorizada posteriormente, a figura de Jan Amós Comenius comporta em si uma grande 

pluralidade de interpretações, e dentro deste espectro nossa pesquisa se ancora em sua 

dimensão como pensador crítico daquilo que se convencionou chamar de “modernidade” e 

todo seu cabedal de pressupostos políticos, econômicos, científicos, epistemológicos etc.  

Inicialmente, a proposta que aventamos pode parecer em certos aspectos 

contraditória, dado que Jan Amós Comenius é também oriundo do contexto europeu e 

igualmente visto como um dos pais do pensamento moderno, sobretudo quando falamos da 

instituição escolar. Não raras vezes Comenius é retratado de forma extremamente reducionista 

como uma figura cujo pensamento ajudara a formatar gerações de jovens nos bancos escolares 

para servirem ao emergente sistema capitalista. Cremos que esta é, na verdade, uma visão 

viciada acerca de figuras históricas como Comenius, e acreditamos em dois argumentos 

importantes que corroboram nossa leitura histórica acerca do autor da Pampaedia. 

É importante ressaltar o fato de que Comenius e seu grupo religioso, a Unidade dos 

Irmãos Boêmios, sempre foram tratados como párias na Europa moderna. Sem local onde 

reclinar a cabeça, o pastor checo e seus correligionários vagaram por diversos locais. E, com 

exceção de um intercurso polonês relativamente duradouro, nunca puderam fixar residência 

em canto algum. Perseguidos por católicos e desprezados por protestantes luteranos e 

calvinistas, cujo constante envolvimento em querelas doutrinário-políticas nunca permitiram 
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aos dois grupos evangélicos predominantes se sensibilizarem com a pequena igreja da Boêmia 

herdeira do legado de Jan Huss, a Unidade dependia constantemente da benevolência de 

alguns nobres corajosos que arriscavam suas próprias vidas para abrigá-los. Comenius foi 

filho de uma “outra Europa”, a dos grupos religiosos minoritários, perseguidos pelo poder 

dominante e durante a quase totalidade de sua vida, sua única pátria fora o exílio. Todo o 

pensamento comeniano é em última instância uma denúncia contra este mundo marcado pelo 

ódio, exploração, exclusão, epidemias e guerras (haja vista que o próprio Comenius perdeu 

por mais de uma vez esposa, filhos, casa, biblioteca e escritos, por algum destes fatores) e um 

apelo em favor da irrestrita dignidade humana. O segundo ponto importante a ser ressaltado é 

que a teoria característica de Comenius, denominada pelo mesmo de “Pansofia Cristã”, sequer 

teve a oportunidade de ser plenamente aplicada, tanto no período de sua vida quanto 

posteriormente. Em diversos pontos suas proposições adquirem feições utópicas, e, por 

consequência, a influência de Comenius “foi limitada à superfície do seu pensamento” 

(INCONTRI, 2014, p. 9). Suas propostas pansóficas, marcadas por uma visão holística, 

integral da realidade, embora tenham despertado variados interesses e convites, nunca 

deixaram de contar, ora com o descrédito de quem lhe atribuía a condição de um sonhador 

utópico, ora com a desconfiança de setores conservadores que enxergaram intenções 

subversivas em suas propostas sobre educação, política, religião etc. O historiador da 

educação Frederic Eby (1976, p. 177) faz um importante questionamento neste sentido 

quando se pergunta sobre uma estranha dicotomia histórica comeniana, pois se sua produção 

pedagógica foi incrivelmente popular e influente em seu período histórico, não se pode dizer o 

mesmo de seu plano utópico de reformas. Frederic Eby nos aponta um importante fator que 

não deve passar desapercebido: 

Comenius era sujeito a uma crença fanática em revelações proféticas. Sua 

credulidade era infantil, e ele se deixou enganar por diversas criaturas totalmente 

irresponsáveis. Não apenas aceitou como divinamente reveladas as profecias destes, 

mas até induziu seus correligionários a agir segundo elas. [...] Mas não penetramos 

ainda na razão principal do fracasso de sua época para avaliar as nobres concepções 

de Comenius sobre educação. Ele representava uma seita desprezada, perseguida, 

espoliada da terra e exilada da pátria. Durante muito tempo esta seita resistiu a toda 

autoridade governamental, praticou o comunismo cristão, e se opôs fortemente à 

aristocracia. Recusavam-se a aceitar em sua comunidade qualquer pessoa da nobreza 

enquanto não renunciasse a seus títulos e poder. O programa de educação de 

Comenius era democrático ao extremo e exigia a eliminação das distinções de 

classes. Numa época que acreditava no direito divino dos reis e lhes dava poder 

autocrático, tal sistema escolar era um anátema. Esta é uma explicação suficiente 

para justificar o fato de terem suas ideias sido consignadas ao esquecimento. Como 

o primeiro grande profeta da idade moderna sofreu o destino usual que aguarda 

homens de visão muito arrojada (EBY, 1976, p. 177). 
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Também é possível que a ascensão de novas correntes filosóficas em sua época, 

sobretudo o racionalismo cartesiano, mais afeito ao momento de afirmação dos novos 

paradigmas científicos após anos de estagnação medieval, tenha contribuído para ofuscar seu 

método e modelo de pensamento, excessivamente religioso em alguns pontos. Fato é que suas 

propostas de igualitarismo e democratização do conhecimento, sobretudo via instituição 

escolar, foram não raras vezes distorcidas, servindo a interesses de demagogos das mais 

variadas espécies. Comenius foi, em nossa modesta opinião, uma voz dos vencidos e não dos 

vencedores europeus. 

Assim, acreditamos ser possível afirmar que Jan Amós Comenius fora um 

teólogo/filósofo/pedagogo capaz de pensar a história na contramão da mentalidade dominante 

de sua época, imaginando a formação de um mundo distinto daquele que se impôs 

universalmente no período moderno. Embora suas ponderações não raras vezes possuam 

traços que a nós soariam talvez retrógradas ou anacrônicas (afinal, não poderia ser diferente, 

pois trata-se de um autor do século XVII) ou mesmo românticas, suas formulações utópicas e 

pedagógicas guardam em si traços capazes de nos servir de referência ético-teológica ainda 

nos dias de hoje. Expressões como “dignidade”, “igualdade” ou “emancipação”, tão caras aos 

que pensam, em nossos dias, a existência humana como um exercício de progressiva 

conquista e/ou manutenção de direitos sociais e de lutas por equalizar as grandes questões que 

nos afligem, não deixam de encontrar claros ecos neste grande pensador checo, tantas vezes 

subestimado ou intencionalmente esquecido. Concordamos com Dora Incontri quando afirma 

que:  

Comenius foi um pensador culto, um ativista social de sua época, um religioso 

profundo, mas acima de tudo o profeta de um mundo melhor. Não foi à toa que 

adotou em seu nome o uso de Amós, em homenagem ao profeta do Velho 

Testamento, que justamente era um arrebatado crítico da ordem social vigente e 

anunciava novos tempos. Ao propor caminhos, na política, no conhecimento, na 

religião, na criação de uma nova língua, e, sobretudo, na educação, para 

construirmos um novo mundo, ele tem uma lúcida e crítica visão das mazelas 

humanas (e essas percepções são válidas até hoje), mas também se mostra 

extremamente otimista em relação às nossas possibilidades de aperfeiçoamento, ao 

destino de cumprirmos em nós, e no mundo, a nossa herança divina (INCONTRI, 

2014, p. 9). 

 

Filósofo, educador e, sobretudo teólogo, Jan Amós Comenius
2
 (1592-1670) foi sem 

dúvida uma figura emblemática em vários aspectos. Em uma trajetória intelectual, que se 

                                                             
2
 No presente trabalho optamos por nos referir ao autor utilizando a tradução latinizada Jan Amós Comenius em 

detrimento do original checo Jan Amós Komenský e da versão aportuguesada João Amós Comênio ou Coménio, 

utilizada por alguns autores presentes em nosso quadro de referências. 
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mistura intrinsecamente à sua própria vida, sua personalidade notável já renderia uma obra 

extensa. Era ativo participante da igreja cristã protestante Unidade dos Irmãos Morávios, pela 

qual concentrará esforços até o fim de sua vida. Como refugiado protestante (tendo 

abandonado a Boêmia após o furioso avanço da dinastia católica dos Habsburgos e o fim da 

liberdade religiosa), Comenius passou por diversos países como Polônia, Inglaterra, Suécia, 

Hungria e, por fim, Holanda, morrendo em 15 de novembro de 1670. Sua vida errante, longe 

de ser marcada somente pela guerra e pelas constantes perdas familiares, se distingue por sua 

intensa produção que conta com aproximadamente duzentas obras entre escritos educacionais, 

políticos e teológicos.  

Coerente com seu tempo, a ciência pedagógica sistematizada por Comenius não pode 

ser compreendida se dissociada de seu contexto histórico. O universo filosófico de sua época, 

bem como as disputas político-religiosas na qual estava inserido o território da Boêmia, são 

de suma importância para o entendimento de sua obra.  

Acreditamos ainda que Comenius foi capaz de sintetizar magistralmente algumas das 

grandes aspirações humanas, motivo pelo qual, mesmo em um contexto cronológico, 

geográfico e social tão distante, acreditamos ser de extrema relevância auxiliar o resgate da 

memória deste pensador. Em um momento de esvaziamento das grandes utopias, e em que se 

tenta impor às classes subalternas uma visão fatalista da história, justificando toda sorte de 

atrocidades sob a alcunha de “progresso”, realizar este trabalho de “garimpo” de figuras 

subsumidas ou, como talvez seja mais prudente no nosso caso, apenas fragmentariamente 

analisadas, é tarefa de especial relevância, na medida em que este esforço torna possível, à 

sombra destes personagens, repensar a realidade não apenas enquanto um fato dado, mas 

como um devir. Parece-nos, claramente, que o lugar de onde fala Comenius confere à sua 

obra um caráter diferente das de muitos de seus contemporâneos, como René Descartes por 

exemplo.  

Observados tais aspectos, cumpre analisar brevemente a tradição religiosa europeia e 

mais especificamente a dos países checos (Boêmia, Silésia, Lusácia e Morávia), incluindo as 

particularidades do movimento pré-reformista surgido nesta região. Acreditamos ser de 

especial importância em nossa abordagem indagar o local hermenêutico de onde fala 

Comenius, por ser este um fator de grande importância para a compreensão da problemática 

suscitada nesta pesquisa.  
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2.2 BREVE HISTÓRICO DOS REINOS DA BOÊMIA E MORÁVIA 

 

 

Localizados na atual República Checa e em partes da Eslováquia, os reinos da 

Boêmia e Morávia têm suas raízes na colonização eslava ocorrida no século VII e na 

cristianização do século VIII. No século XI, o reino da Morávia deixa de existir e parte de seu 

território é anexado pela Boêmia. Integrada inicialmente ao Sacro Império Romano 

Germânico, cedo os boêmios caem sob a influência da coroa austro-húngara. Em grande 

medida, a importância histórica atribuída ao reino está não só em ter fornecido ao mundo um 

de seus maiores educadores, mas também por ter sido palco do primeiro grande movimento 

reformista cristão lançando à história todas as sementes da Reforma Protestante que se 

popularizaria com Lutero, Calvino e tantos outros. 

Em meados da Idade Média, a situação de degeneração moral do clero, agregada ao 

abuso do poder político da igreja, altos impostos cobrados pelos senhores feudais, pestes 

terríveis, colheitas fracas e fome, fazia com que as mulheres e os homens medievais vivessem 

em seu limite, em uma espécie de neurose coletiva constante. Não é de espantar que toda sorte 

de movimentos religiosos tenha surgido nesta época em oposição aos abusos clericais e ao 

caos social. Baseadas em exegeses que se mesclavam a questões sociais da época, e 

escatologias em sua maioria apocalípticas e milenaristas, ordens mendicantes e fraternidades 

místicas de toda ordem pululavam em todos os cantos. Desde o maniqueísmo dos Cátaros, 

passando pelo cristianismo revolucionário dos Valdenses, o despojamento ascético de 

Francisco de Assis, até as pregações inflamadas de Jerônimo de Savonarola, podem ser vistos, 

embora em períodos e contextos geopolíticos distintos, como expressões de antagonismo a 

um discurso religioso centrado no autoritarismo dogmático de uma igreja corrompida 

moralmente que começava gradualmente a ruir, dando mostras de seu esgotamento.  

A soma desses movimentos ficará conhecida como Pré-Reforma, por anteceder à 

Reforma Protestante deflagrada por Martinho Lutero em 1517 e por não conseguir lograr 

êxito imediato, com a maioria de seus líderes sendo condenados à morte, acusados de heresia.  

O movimento reformador boêmio era conhecido de longa data e teve em Jan Huss 

sua figura mais emblemática. Foi um grande contestador do poder temporal do clero e uma 

figura extremamente carismática, conforme destaca Karl Amon: 
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Ele era um professor seguro de si, quase fanático, porém estimado; por duas vezes 

foi reitor da Universidade de Praga, fundada sob Carlos IV. Seus sermões tocavam 

nas feridas abertas da vida eclesiástica da época e eram, por isso, como sementes 

que caem em terra arada. Defendia o casamento dos padres, pois assim muitos 

escândalos seriam evitados, e desejava uma liturgia nacional. Colocava a pregação 

acima dos sacramentos e fazia depender sua eficácia salvífica do estado de graça de 

quem pregava (AMON, 2006, p. 148). 

 

Morto injustamente em uma fogueira no Concílio de Constança em 1415, acusado de 

ser um herege, tornou-se um dos grandes mártires protestantes, cuja trágica e imoral execução 

desencadeou no território checo um assombroso clima de descontentamento contra as 

autoridades católicas. Os distúrbios populares se iniciaram com o episódio conhecido como 

“Primeira Defenestração de Praga” (1419), quando membros do conselho da cidade (formada 

por católicos) foram atirados das janelas do prédio do governo e mortos pela população 

revoltosa. Após o anúncio de retaliações por parte dos católicos, um enorme levante foi 

organizado contra o imperador austro-húngaro Sigismundo e contra o papa da época, João 

XXIII, dando início a uma série de disputas militares chamadas posteriormente de Guerras 

Hussitas (1420-1434). 

Após estas disputas, a Boêmia foi decretada pelos protestantes, com o apoio de sua 

nobreza, território independente da Sé romana. Em seguida, diversos grupos religiosos se 

formam no território boêmio em torno da figura de Jan Huss, agora elevado a condição de 

mártir e herói nacional; todos se autoproclamando sucessores diretos do grande pregador. 

Dentre eles, os mais expressivos foram os Hussitas de Praga (também chamados de 

Utraquistas
3
) e os Taboritas

4
.  

Os dois grupos, embora possuíssem aspirações em termos semelhantes, se 

distinguiam por aspectos doutrinários e sociais, sobre os quais declara Justo L. Gonzalez: 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
3
 Nome derivado do latim sub utraque especie que significa "em ambas as espécies". Nome dado aos hussitas 

moderados de Praga, defensores da comunhão popular sob as duas espécies: Pão e Vinho. 
4
 Comunidade hussita radical formada pelos habitantes do Monte Tabor. Se diferenciavam dos hussitas de Praga 

por serem oriundos dos estratos mais baixos da sociedade checa, além do forte apelo místico e milenarista de sua 

teologia. 
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Os taboritas eram revolucionários apocalípticos que criam que o fim estava próximo, 

e que estavam dispostos a contribuir para sua vinda usando da espada. Suas 

doutrinas eram muito mais radicais que as dos verdadeiros hussitas. [...] Os taboritas 

insistiam em que tudo o que não estivesse na Bíblia deveria ser rejeitado. Contra 

eles os hussitas de Praga diziam que somente deveria ser rejeitado o que 

contradissesse os ensinos claros das Escrituras. Por isto os hussitas mantinham boa 

parte das cerimônias tradicionais, as vestimentas eclesiásticas e os ornamentos nas 

igrejas. Os taboritas rejeitavam tudo isto. Na realidade, como acontece tão 

freqüentemente neste tipo de confronto, tratava- se de um conflito social. Os 

taboritas eram em sua maior parte pessoas de classe baixa, desprovidas de todo bem-

estar físico, para os quais os ornamentos e as cerimônias eclesiásticas eram um luxo 

abominável. Os hussitas na maioria eram nobres e burgueses cujos gostos e 

formação estavam mais dirigidos para a arte, as letras, a tradição e os ornamentos 

(GONZALEZ, 1986, p. 104). 

 

Ainda sobre os taboritas acrescenta Edson Pereira Lopes: 

Para os taboritas, o tempo da vingança divina e o ano da retribuição em que 

pereceriam os pecadores e os adversários da lei de Deus estavam próximos e que 

ninguém escaparia do juízo de Deus. Os soldados de Deus iam arrasar a Terra e 

instalar a sociedade dos eleitos sobre as ruínas dos reinos esmagados. Sonhavam que 

os reis seriam seus servidores, e que as nações que não aceitassem servi-los seriam 

exterminadas. Os filhos de Deus passariam sobre os corpos dos reis, e todos os 

reinos que estariam debaixo do céu lhes seriam dados. O fim desse século „pecador‟ 

inauguraria um período de felicidade na Terra (LOPES, 2007, p. 47). 

 

As firmes crenças milenaristas foram constantes nas declarações de fé e nas ações 

dos grupos taboritas, e, por conseguinte, nos fundamentos da Unitas Fratrum, e estará 

presente no pensamento de Comenius.  

Embora os dois grupos estivessem em constante oposição no início do levante, as 

circunstâncias obrigaram-nos pouco a pouco a somarem forças em uma frente única. Desta 

união resultou a formulação do documento conhecido como acordo dos Quatro Artigos, 

defendendo maior liberdade de consciência religiosa e a moralização do clero. 

Em razão de todos estes acontecimentos, o papa julgou o território boêmio palco de 

heresias e convocou uma cruzada contra eles no ano de 1420. Liderados pelo nobre Jan Žižka, 

o exército boêmio, formado, sobretudo por taboritas, empreendia grande ofensiva contra os 

exércitos dos cruzados e, uma a uma as hordas de invasores eram derrotadas. Jan Žižka, 

mesmo após perder seu único olho em batalha após uma flechada (conta-se que ele sempre 

fora cego de um olho e mesmo após ficar totalmente cego continuou liderando as forças 

boêmias com êxito absoluto) e se transferir para outra facção do movimento, a fraternidade do 

Monte Horebe, continuou liderando os exércitos boêmios até sua morte em 1424, vitimado 

pela peste negra. Ao todo foram enviadas cinco incursões militares contra os hussitas 

(utraquistas e taboritas) entre os anos de 1420 e 1431, todas humilhantemente derrotadas 

(GONZALEZ, 1986, p.106-107).  
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O movimento permaneceu incólume durante longo tempo, só conhecendo seu fim 

após traição dos utraquistas, desejosos em obter as vantagens da comunhão com Roma. Os 

utraquistas acabaram readmitidos no seio da igreja católica e tiveram sua devoção particular 

permitida. No entanto, diversos grupos discordantes, inspirados em Jan Huss já haviam 

florescido no solo boêmio, ganhando amplo apoio do povo. Dentre eles o mais famoso foi à 

congregação Unitas Fratrum, sobre a qual falaremos a seguir. 

 

2. 2. 1 EVOLUÇÃO DA RELIGIOSIDADE CHECA E NOVAS DISSIDÊNCIAS  

 

 

O movimento hussita não permaneceu inalterado em suas convicções e exegeses 

iniciais, pois acabaram mais uma vez se dividindo em grupos antagônicos. 

Cada vez mais envolvidos por profecias, os taboritas aumentavam gradualmente a 

radicalidade mística de seu discurso, explicado pelo lugar hermenêutico do qual falavam. 

Chegaram a datar o Juízo Final para 1420. Autodenominavam-se “soldados de Cristo” e 

consideravam–se os únicos eleitos de Deus, responsáveis pelo estabelecimento do milênio na 

Terra. O próprio Jan Žižka, líder dos taboritas os abandonou “pois lhe parecia que os taboritas 

estavam ficando místicos e visionários demais” (GONZALEZ, 1986, p. 106).  

O caldeirão de exegeses que se tornara o ramo taborita da cristandade boêmia abriu 

caminho para um novo grupo dissidente: a seita dos adamitas. Extremamente polêmicos e 

tidos por “degenerados” pelo próprio movimento reformador boêmio, os adamitas viviam aos 

redores do Monte Tabor, de onde foram expulsos pelos taboritas. Caminhavam nus em meio 

aos bosques, cantarolando salmos e dedicando-se ao desapego extremado e à vida 

contemplativa, enquanto praticavam hodiernamente longas orgias
5
. Afirmando estarem sob a 

inocência de Adão e Eva anterior ao Pecado Original enquanto caminhavam nus pelo Éden, os 

adamitas viam-se assim, totalmente livres em um milênio que, ao que tudo indica, criam já 

estar plenamente estabelecido. Seus inimigos acusavam-nos de pecadores depravados, ladrões 

e assassinos. O próprio Jan Žižka, ferrenho opositor do movimento, dedicaria parte de seus 

esforços para caçar os adamitas. É curioso constatar que Comenius perseguirá com sua 

pedagogia o mesmo retorno ao estado natural do ser humano que propunham os adamitas. 

Evidentemente o código moral apregoado por Comenius não incluía andanças nuas por 

                                                             
5
 É importante salientar o caráter enviesado das fontes que chegaram à contemporaneidade sobre os adamitas. Os 

poucos fragmentos de texto que retratam o grupo foram produzidos por seus detratores, implicando em uma 

visão depreciativa dos membros desta seita; e possivelmente inverossímil, ao menos parcialmente. 
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bosques, ainda assim, ambos partilhavam de uma mesma aspiração de regresso à pureza 

original do Éden (FRANCO JUNIOR, 1992, p. 131; GONZALEZ, 1986, p. 118).  

Enquanto os utraquistas de Praga, após terem algumas de suas exigências atendidas 

pelo clero católico, optaram pela comunhão com Roma, perdendo o apoio de grande parte do 

movimento reformista checo, que se via traído por seus líderes, os taboritas se dividiam em 

uma ala mais radical e minoritária, que gradualmente condenava-se à marginalidade, e um 

grupo mais moderado, que abriria o caminho para a formação da Unidade dos Irmãos 

Boêmios de Comenius. Muito mais longeva que qualquer outra facção religiosa checa, a nova 

igreja dos Irmãos sustentaria durante anos o sonho de independência política, cultural e 

religiosa do povo checo. 

Fundada por volta de 1467 por Pedro Chelsicky, a igreja dos Irmãos se concentrava 

na área rural da Boêmia. Totalmente pacíficos, eram partidários de moral austera e apego 

irrestrito às Escrituras: 

A seita dos Irmãos Morávios, organizada em 1467 sob o nome de Unitas Fratrum 

era uma das mais rígidas em doutrina e conduta: destacava- se pelo apego às 

Sagradas Escrituras, pela humildade e pela profunda piedade, impondo a seus 

membros vida austera, com preces diárias e freqüente leitura da Bíblia. Pacifistas, os 

Irmãos Morávios condenavam toda e qualquer forma de violência, especialmente a 

guerra e a pena de morte. 

Por oposição ao costume da época, os Irmãos cultivavam o idioma checo como 

língua literária, em substituição ao latim, e produziram a primeira tradução completa 

da Bíblia para o vernáculo, a célebre versão de Králice (COVELLO, 1992, p. 14). 

 

Embora com algumas poucas semelhanças, sobretudo na prática litúrgica, com o 

catolicismo, a Unidade afeiçoava-se, porém, ao que posteriormente viria a ser o 

protestantismo, sobretudo por estabelecer uma hierarquia eclesiástica própria e aferir nas 

Escrituras a única regra de fé, destoando da teologia católica embasada na tripla via 

Bíblia/Tradição/Magistério.  Que outro objetivo perseguiria Comenius com a educação, senão 

as aspirações dos Irmãos?  

As posições defendidas por Comenius foram sem dúvida moldadas sob a influência 

direta da fraternidade. Entre os pressupostos básicos de sua pedagogia está o de infundir a 

mais profunda piedade cristã, a exemplo do pietismo dos Irmãos, bem como sua preocupação 

com os idiomas vernáculos e o acesso das pessoas simples à Bíblia, tendo produzido diversos 

escritos relacionados ao aprendizado das línguas. 

Séculos mais tarde a Unidade dos Irmãos se converteria na moderna igreja 

Moraviana, subsistindo no enorme panteão denominacional protestante como a marca de um 

povo e de uma confissão que se negaram a sucumbir. 
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2. 3 O MUNDO DE COMENIUS: INTRODUÇÃO  

 

 

O século XVII no qual Comenius desenvolveria sua obra foi marcado pelas grandes 

alterações ocorridas a partir da ascensão da burguesia e das mudanças trazidas no campo da 

ciência, embora ainda com diversos resquícios da mentalidade medieval. Diversos filósofos 

como Bacon, Descartes e o próprio Comenius discutiriam o conhecimento humano segundo o 

método, estabelecendo ordenações e procedimentos pelos quais a razão poderia alcançar 

verdades científicas indubitáveis. Por isso, o século XVII acabaria ficando conhecido como o 

“século do método”.  

Em suas obras Comenius transita entre a ciência experimental e a metafísica, dando 

mostras do momento histórico em que viveu, conforme afirma João Luís Gasparin: 

O fato de Comênio situar-se na intersecção entre o término do feudalismo e início da 

idade moderna explica bem suas ligações profundas com a religiosidade e o modo 

de pensar medievais, ao mesmo tempo em que expressa as apreensões originais que 

faz do novo mundo que está nascendo. Encontram-se nele, portanto, o velho e o 

novo, numa simbiose inseparável, onde as precedentes teorias de construção do 

conhecimento convivem com o experimentalismo (GASPARIN, 1997, p. 63). 

 

Este novo tempo no qual viveria o autor checo, seria caracterizado pela forte 

presença da racionalidade e a valorização das potencialidades humanas, aliadas ao crescente 

sentimento de liberdade individual burguês; um tempo em que a busca por um novo modelo 

antropológico e a separação gradual entre os papéis atribuídos à religião e à ciência viriam a 

fomentar uma nova sensibilidade em relação às possibilidades universais de conhecimento.  

A ciência, embora ainda convivendo com a alquimia, astrologia, cabala, hermetismo 

e diferentes tipos de esoterismos, caminha a passos largos e os maiores avanços possíveis são 

registrados nesta época. Os estudos físico-matemáticos aprisionam o cosmos na rigorosidade 

e exatidão dos números, enquanto a teoria Heliocêntrica desafia a igreja, ao afirmar, contra 

Ptolomeu e o profeta Josué, que a terra não era o centro do universo. O relógio mecânico, a 

evolução da imprensa através dos caracteres móveis de Gutenberg e a passagem da ciência do 

estágio especulativo para a observação e experimentação são outros marcos importantes do 

período, os quais Comenius apreenderá e introduzirá em sua obra.  

No plano geográfico, as grandes monarquias absolutistas nacionais parecem se 

delinear com relativa clareza, ao passo que as culturas nacionais emergem do obscurantismo 

feudal. Paralelamente, os avanços tecnológicos marítimos possibilitam as viagens de 

“descobrimento”, abrindo novas perspectivas de comércio e coroando a expansão do capital, 

enterrando vários pressupostos medievais. 
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Em meio a acontecimentos de tamanha amplitude, a cristandade abre espaço para a 

ruptura definitiva com o poder papal por meio da Reforma Protestante, iniciada em 31 de 

outubro de 1517 em solo alemão, vindo a se alastrar em seguida por toda a Europa. Lutero, 

Calvino, Zwínglio e tantos outros que no melhor estilo humanista intentaram promover o 

regresso aos ideais da igreja primitiva, acabam por dar nova face ao cristianismo ao 

promoverem o cisma definitivo com Roma. 

A completa mudança de paradigmas, aliada ao crescente desenvolvimento do sistema 

capitalista, ainda em uma espécie de estado embrionário neste período, trouxe consigo a 

perspectiva de um novo modelo de ser humano, que passava a ver a si mesmo como no auge 

de suas potencialidades e de sua liberdade.  

Este movimento operado em última instância pela substituição da visão teocêntrica 

medievalista, em que o ser humano representava um ser incapaz e restrito a sua inata condição 

pecaminosa, dá lugar a uma nova visão do ser humano, chamada de antropocêntrica. Segundo 

esta, o ser humano, ainda visto intrinsecamente ligado ao seu Criador, ganhava posição 

destacada como ator em sua própria história, capaz de encerrar enciclopedicamente todas as 

faculdades intelectuais, tornando-se uma espécie de microcosmo em torno do qual o 

macrocosmo, inclusive Deus, se comprazia frente à sua criatura. Este seria o século do 

método, o século de Comenius. 

 

2. 3. 1  OS PRIMEIROS PASSOS DE JAN AMÓS COMENIUS 

 
 
Nascido em 28 de março de 1592 no povoado moraviano de Nivnice, nas cercanias 

de Uherský Brod, pertencente ao reino da Boêmia na Europa Central, região fronteiriça junto 

à Hungria do Norte (atual Eslováquia) e à Hungria do Sul, dominada em grande parte pelos 

turco-otomanos, Jan Amós Comenius viveu a maior parte de seus dias como um exilado 

errante. Vitimado seguidas vezes pelo falecimento de familiares e refém de perseguições 

religiosas, a obra de Comenius se torna um tanto mais admirável quando observadas as 

circunstâncias políticas e pessoais em que o autor desenvolveu seus escritos.  

Socialmente imerso em um clima de intensa atividade religiosa, cedo Comenius se 

depara com a solidão e a dor da perda, somente superada por sua inabalável fé. Em 1602, com 

apenas dez anos de idade perde o pai Martim Komenský, um destacado membro da 

congregação Unitas Fratrum, e dois anos depois, quando ainda tentava superar a perda de seu 

protetor, perde a mãe Anna e as duas irmãs, Ludmila e Zuzanna, vítimas de uma epidemia. 
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Sem seus progenitores, o jovem Comenius é acolhido pela tia Zuzanna Nosalová em 

Stráznice, na fronteira com a Hungria, e passa a estudar em uma das famosas escolas da 

Unidade dos Irmãos. Em 1611, após concluir o ensino regular em Prerov, é enviado à 

universidade calvinista de Herborn, em Nassau, na Alemanha, para estudar teologia. A opção 

natural dos Irmãos seria a Universidade Carlos IV de Praga, onde havia sido reitor o próprio 

Jan Huss. Esta, porém, se encontrava sob domínio católico, o que inviabilizava uma formação 

protestante. Além disso, a formação do quadro de pastores dos Irmãos ocorria 

prioritariamente em universidades calvinistas, pois “face a um luteranismo instituído e 

transformado em religião de Estado, o calvinismo acabava por representar a ala progressista e 

militante de uma Reforma que estava ainda em processo de implementação” (CAULY, 1999, 

p. 46).  Lá, Comenius recebe a influência direta tanto do gênio precoce Johannes Heinrich 

Alsted (1588-1638), de quem tomará de empréstimo o gosto pelo método didático analítico e 

pelo enciclopedismo, quanto do biblista Johannes Fischer, (1546-1625), também conhecido 

como Piscator, que por meio de seus comentários bíblicos reforçaria em muito as tendências 

milenaristas do jovem Comenius.   

 Após defender duas teses de doutoramento em Herborn, Comenius viaja em 1613 

para Amsterdã na Holanda para uma breve estadia. Embora os motivos desta viagem não 

possam ser totalmente precisados, uma vez que Comenius não se inscreveu em qualquer 

universidade dos Países Baixos, aparentemente se deu por objetivos políticos, numa tentativa 

de aproximação de Comenius com a corte do jovem príncipe palatino Frederico, o futuro “rei 

de inverno” da Boêmia. Ainda em 1613 Comenius se dirige à Universidade de Heidelberg na 

Alemanha. Sobre a produção intelectual de Comenius na universidade, observa Olivier Cauly 

(1999, p. 56): 

Aqui defendeu a sua tese de teologia sobre o tema De natura fidei iustificantis, (cujo 

texto está hoje perdido) e no qual verossimilmente enunciava – pelo menos a julgar 

pela posição da União dos Irmãos relativamente a esse assunto – que o indivíduo 

podia certamente ser salvo pela sua fé, mas também que uma fé viva e expressa 

através de obras podia constituir o sinal da verdadeira fé, que atenuava a rigorosa 

doutrina calvinista da predestinação e o decreto imutável da eleição... 

Ainda mais significativa parece ter sido a tentativa de conciliação das Igrejas 

protestantes [...] que constituía uma postura progressista nessa época de conflitos 

teológicos-políticos. É este um dos temas fundamentais do pensamento de 

Comenius, que procurará, posteriormente, alargar o seu projecto de unificação a toda 

a cristandade e em seguida às próprias religiões não cristãs (essencialmente a judaica 

e a turca, ou seja, o islão).  

 

É ainda em Heidelberg que Comenius se depara com as obras de Francis Bacon, 

cruciais para o desenvolvimento de sua filosofia posterior, e começa a conceber um plano 

didático para o ensino do checo e das línguas “vulgares”, de um modo geral suprimidas pelo 
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latim, vista então como a língua dos opressores. Ainda em 1614, Comenius retorna à Boêmia, 

onde se tornaria primeiramente professor e depois reitor da escola latina de Prerov. Dois anos 

depois, em 1616, é ordenado Pastor da União dos Irmãos Boêmios. Em 1618 se casa com 

Magdalena Vzovská e se muda para Fulnek, cidade rural e de influência cultural alemã. Esta 

trajetória, até então meteórica e extremamente promissora, será interrompida, porém, por 

acontecimentos catastróficos para o reino boêmio.  

 

2.3.2 O PARAÍSO CHECO SE CONVERTE EM PURGATÓRIO: A GUERRA DOS 

TRINTA ANOS  

 

 

Sendo de fato o mais antigo palco da Reforma, desde muito cedo a Boêmia pôde 

gozar de ampla liberdade religiosa em relação ao catolicismo romano. Após o martírio de 

Huss e o levante popular, a Casa dos Habsburgo, chefe da Coroa Austro-Húngara, teve que 

tolerar, contra sua vontade, a multiplicidade confessional checa, que tornaria o território um 

exemplo muito peculiar dentro do espectro de disputas religiosas que se configuraram na 

Europa.  

Este ambiente de tolerância encontra seu auge no reinado de Rodolfo II (1576-1612), 

quando Praga se converte em uma espécie de “Meca” de magos, cientistas, ocultistas e toda 

sorte de “hereges”, muitos deles brilhantes, que afluíam ao território em busca de proteção e 

encontravam no excêntrico rei não apenas um protetor, mas um apoiador. Entusiasta dos 

conhecimentos esotéricos e científicos (que à época chegavam mesmo a se confundirem), das 

artes e da literatura, Rodolfo II comandou a Boêmia que abrigou figuras perseguidas em seus 

territórios de origem, como os magos ingleses John Dee e Edward Kelley e os astrônomos e 

matemáticos Johannes Kepler e Tico Brahé, a quem o rei concedeu inclusive um observatório. 

No plano religioso, o território checo “tornara-se o país das „liberdades evangélicas‟, onde 

coabitavam, sem conflitos manifestos, católicos, luteranos e calvinistas, anabaptistas oriundos 

da Suíça e da Áustria, antitrinitários, calistinos e Irmãos Checos” (CAULY, 1999, p. 24), o 

que pode ser traduzido pela promulgação da Maiestas rudolfina ou Carta da majestade, em 

1609, que reconhecia os direitos fundamentais de todos os protestantes (CAULY, 1999, p. 

24), permitindo que tivessem acesso aos mesmos cargos que os católicos na administração do 

Estado. É difícil precisar as motivações reais de Rodolfo II, que desvencilhando-se do ideal 

absolutista e imperialista da coroa espanhola, parece ter mergulhado numa redoma de magia e 

ciência que construíra para si, abdicando lentamente da realpolitik que a coroa lhe impunha, 
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não nos restando senão divagar sobre suas razões psicológicas, que em seu sentido mais 

profundo nos são evidentemente inacessíveis. O relato deste período de aparente calmaria não 

nos deve impelir, porém a uma leitura romântica da história do território. A aparente 

tolerância que irradiava do trono de Rodolfo II não fora mais que um véu a encobrir as 

tramoias que se desenhavam nos bastidores do poder dos Habsburgo, conforme nos evidencia 

Olivier Cauly: 

Mas o reinado de Rodolfo II também revelou a lenta degradação do seu poder. 

Eleito imperador do Sacro Império Romano-Germânico e rei da Boémia e da 

Hungria, foi destituído do título de rei da Hungria em 1608, não tendo conservado, 

pelo tratado de Liben, em 1609, senão os de imperador e rei da Boémia, da Lusácia 

e da Silésia, enquanto o seu próprio irmão Matias se tornava rei da Hungria, da 

Morávia e dos países da Áustria. Em 1611, um ano antes de sua morte, apenas 

conservava o título de imperador, embora, na realidade, tivesse sido desapossado de 

todo o poder efectivo. História de um espoliamento que se acelerou de forma 

dramática nos últimos anos do seu reinado até 1612, ano em que morreu, 

provavelmente louco, no Hradčany (CAULY, 1999, p. 25). 

 

Este acelerado processo de dilapidação do poder real de Rodolfo II se deve em parte 

às fragilidades do próprio rei, mas principalmente pelo descontentamento dos Habsburgos 

espanhóis com as concessões feitas pelo rei católico aos seus súditos protestantes, que 

constituíam a maioria absoluta da população da Boêmia. O governo de seu irmão Matias 

(1557-1619) tentaria de alguma forma manter o equilíbrio alcançado durante este período de 

equidade nas relações entre a maioria protestante e a coroa católica. Porém, esse clima de paz 

ecumênica encontrará seu fim a partir do ano de 1617, quando um Habsburgo, o católico 

fanático Fernando II, Duque de Estíria, recebe a coroa do já idoso Matias e muda 

deploravelmente o curso histórico do território checo. 

No ano seguinte à sua posse e no auge da Contrarreforma e da insuficiência da Paz 

de Augsburgo, Fernando II ordenaria que os protestantes boêmios, forçosamente, se 

convertessem ao catolicismo, sob pena de expulsão do país e confisco dos bens. Este seria o 

prenúncio do fim para o sonho comeniano de estabelecimento do Paraíso Checo. 

Fernando II, orientado pelos jesuítas, inicia sua implacável perseguição com o 

objetivo de acabar com a igreja nacional checa, revogando a Carta de Soberania, outorgada 

por Rodolfo II e mantida por Matias, coagindo de todas as formas seus súditos para que 

aceitassem a fé católica. Essa atitude fez com que velhas diferenças, aparentemente 

apaziguadas pela força do tempo, ressurgissem no solo boêmio.  

O estopim dessa disputa ocorreu no dia 23 de maio de 1618, quando um novo 

episódio de violência deu início a um embate político-religioso que duraria três décadas com a 

Guerra dos Trinta Anos. Irritados com ataque violento a um templo protestante incentivado 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hrad%C4%8Dany_(Praga)
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pelo arcebispo católico de Praga, os protestantes checos adotaram medidas extremas e 

violentas, conforme afirma Sergio Carlos Covello
6
:  

 

No dia 23 de maio de 1618, vários protestantes descontentes com a destruição de um 

de seus templos, invadem o palácio de Praga e atiram, janela abaixo, os 

representantes da Casa da Áustria ali reunidos em conselho. Este episódio, que 

passou para a história com o nome de “Defenestração de Praga”, é considerado o 

marco inicial da Guerra dos Trinta Anos. Os boêmios organizaram um governo 

provisório em seu país e ofereceram a coroa da Boêmia ao Eleitor do Palatinado, 

Frederico V, Chefe da União Evangélica (COVELLO, 1992, p. 30). 

 

Revoltados com a intolerância demonstrada por Fernando, a população 

predominantemente protestante se arroga o direito de ela própria definir os destinos da 

política checa e decide oferecer a coroa ao Eleitor Palatino Frederico. Os protestantes checos 

enxergavam na coroação do calvinista alemão Frederico a salvação da liberdade religiosa no 

território, uma vez que ele era casado com Isabel Stuart, filha de Jaime I, rei da poderosa 

Inglaterra, o que poderia gerar uma nova correlação de forças. A situação de incertezas levou 

a um enorme impasse político, conforme assevera Olivier Cauly: 

A coroação de Frederico V foi celebrada em Novembro de 1619 para regozijo geral. 

Três meses antes, haviam tido lugar em Francoforte as cerimônias da segunda 

coroação de Fernando II. A afronta infligida aos Habsburgo perante toda a Europa 

era considerável, e a crise atingira o seu auge: o reino da Boémia tinha doravante 

dois reis, um calvinista e outro católico, e nenhuma solução à vista, embora fosse 

perfeitamente claro aos olhos dos checos que a única legitimidade pertencia ao rei 

que acabavam de eleger na pessoa de Frederico (CAULY, 1999, p. 75). 

 

Não tardou para que a crise saísse do campo diplomático para ganhar contornos 

bélicos, resultando no ano seguinte em um conflito militar em que se opunham forças 

católicas e protestantes. As perspectivas para os protestantes pareciam animadoras, sobretudo 

pelo apoio esperado dos alemães, ingleses e holandeses, gerando inclusive uma euforia que 

poderia ser confundida com a sensação de vitória antecipada. Porém o desenrolar dos fatos 

acabaria por revelar uma realidade distinta, tramada a partir de uma teia de relações ocultas, 

em que os interesses econômicos acabariam por se sobrepor ao idealismo protestante de 

Frederico e dos checos de uma nova geopolítica que se revestiria de missão divina. Frances A. 

Yates, ao abordar a posição de Jaime I da Inglaterra, ajuda-nos a compreender os bastidores 

do jogo político europeu no período, fatos que acabariam por redundar no fracasso 

protestante: 

 

                                                             
6
 O autor Sergio Carlos Covello não diferencia a “Primeira Defenestração de Praga”, ocorrida em 1419 e que deu 

início às Guerras Hussitas, da “Segunda Defenestração de Praga” ocorrida em 1618, e que deu início à Guerra 

dos Trinta Anos. Isso ocorre porque o termo é geralmente utilizado para designar o segundo acontecimento, ao 

qual o autor se refere. 
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Jaime não estava apoiando sua filha e seu genro; continuava trabalhando para o 

outro lado, devido ao devotamento incondicionado à amizade espanhola; até mesmo 

naquele momento [...] ele não estava assumindo a responsabilidade em cada corte da 

Europa, pelo empreendimento de seu genro, concernente ao povo da Boêmia. Não 

só não haviam sido feitos preparativos militares ou navais na Inglaterra para apoiar 

esse empreendimento, mas a diplomacia de Jaime estava agindo contra ele, 

repudiando-o, neutralizando-o, fazendo todos os esforços para insinuar-se nas boas 

braças dos poderes dos Habsburgos. Evidentemente, a atitude de Jaime enfraqueceu 

imensamente a posição de Frederico, e fez com que seus outros amigos duvidassem 

dele. Ficara presumido que Jaime seria obrigado a apoiar sua filha por ocasião de 

seu infortúnio. Ela representava a garantia da boa vontade de seu pai. Quando 

porém, chegou o momento, foi revelado que Jaime preferia abandonar sua filha a 

incorrer o risco da ira dos Habsburgos (YATES, [s.d.], p. 39). 

 

O esperado apoio da Inglaterra, Holanda e das parcelas protestantes da Alemanha 

não viera (como alguns protestantes interessados em compensações territoriais e financeiras, a 

estilo do eleitor da Saxônia João-Jorge I, luterano, que em troca do margraviado da Lusácia 

chegou mesmo a apoiar os Habsburgos), enquanto Fernando II, ao contrário conseguiu 

alinhavar um robusto conjunto de alianças que lhe garantiu o envio de regimentos  espanhóis, 

alemães e poloneses. No ano de 1620, os protestantes são sumariamente derrotados na famosa 

Batalha da Montanha Branca. 

O desequilíbrio das forças em presença era manifesto: em junho de 1620, Fernando 

II contava não apenas com as forças imperiais sob o comando de Bucquoy, mas 

também com trinta mil homens chefiados pelo duque Maximiliano e pelo general 

Tilly. No decurso do Outono, os exércitos imperiais estacionados numa Boémia já 

ocupada e pilhada chegavam às portas de Praga. A batalha desenrolou-se numa 

colina que dominava a cidade, a Montanha Branca, e poucas horas depois terminava 

com a derrota total dos exércitos comandados por Cristiano de Anhalt. Militarmente, 

um episódio sem glória, mas de consequências incalculáveis. Os estados da Boémia 

e da Morávia foram forçados a uma capitulação humilhante, enquanto a Lusácia e a 

Silésia obtiveram o perdão em troca do reconhecimento do direito dos Habsburgo. 

Quanto a Frederico V, que se pusera rapidamente em fuga antes da batalha, não foi 

rei senão durante um Inverno (ou “o rei de Inverno” – der Winterkönig), refugiando-

se em Haia, embora sem abdicar (CAULY, 1999, p. 77). 

 

Com a derrota avassaladora dos protestantes, as forças católicas iniciam no território 

uma implacável política de recatolicização forçada. O mais antigo palco da “heresia 

protestante” é finalmente sufocado, impedindo êxito semelhante ao que ocorrera 

anteriormente nos Países Baixos. O relato de Olivier Cauly dá mostras do excessivo rigor com 

que foram tratados os rebeldes taboritas boêmios:  

Vinte e sete homens foram assim condenados à morte em 21 de Junho de 1621 por 

uma jurisdição especial. Entre eles encontrava- se o reitor da Universidade de Praga, 

Jan Jessenius [...] – arrancaram-lhe a língua antes de o decapitarem, esquartejarem e 

empalarem: uma advertência para aqueles que se servem dos seus discursos para 

alimentar as heresias. [...] A execução durou quatro horas. Após o carrasco ter 

terminado a sua obra, recolheram-se as cabeças dos condenados em cestos para 

serem levados para a cornija da torre da cidade velha que domina a ponte Carlos. 

Ninguém veio desprender esses cestos de ferro até os saxões terem entrado na cidade 

em 1631 com os exilados checos que puderam, no período de alguns meses que 
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durou a libertação de Praga, inumar solenemente os restos dos suplicados (CAULY, 

1999, p. 79). 

 

A violência imposta aos protestantes foi de tal monta que até mesmo a memória de 

importantes personagens da história checa foi violentada, chegando-se a exumar os restos 

mortais de Jan Žižka e as cinzas de Jan Huss para serem descartadas. 

O episódio acabara por delinear definitivamente os rumos do país. Líderes taboritas 

perseguidos e executados, templos e escolas protestantes destruídas e a quase completa 

supressão da cultura checa, conduzida pelas missões jesuítas. Os Irmãos não se mantiveram, 

de forma alguma, alheios aos acontecimentos, apoiando incondicionalmente o soberano 

protestante, tendo inclusive o bispo Jan Cyrill (1569-1632), futuro genro de Comenius, 

coroado Frederico V em 1619. O próprio Comenius, que havia destinado o opúsculo “A 

defesa contra o anticristo” em favor do eleitor palatino, além de mandar pregar quadros do rei 

nas paredes da escola de Fulnek onde era reitor, é acusado de subversão e é “um dos 

primeiros a ser proscrito com um mandato de prisão lavrado em seu nome” (CAULY, 1999, 

p. 76). Neste momento, além de perder sua família devido a uma epidemia, é obrigado a 

abandonar seu lar subitamente em decorrência de um incêndio criminoso que atingiu sua 

biblioteca e seus valiosos escritos. Deste momento em diante o destino de Comenius enquanto 

intelectual itinerante fora traçado e o pensador checo estaria fadado a viver definitivamente 

longe de sua querida pátria. Ao final de todo o processo, “trinta e seis mil famílias saíram da 

Boêmia e da Morávia, fiéis às suas convicções. A população checa diminuiu oitenta por 

cento” (COVELLO, 1992, p. 31).  

Nos anos seguintes, Comenius se dedicaria incansavelmente à dupla tarefa de dar 

continuidade a sua obra intelectual e, ao mesmo tempo, tornando-se uma espécie de 

embaixador dos Irmãos Checos, buscar refúgio para seu grupo religioso.  

Por um breve espaço de tempo, Comenius foi, junto a seus companheiros de 

confissão, acolhido e protegido pelo nobre Carlos de Žerotin, que por não participar do 

levante hussita, obteve certa autonomia para abrigar os irmãos “hereges” boêmios. No 

entanto, a permanência dos Irmãos sob a tutela do nobre acaba por se tornar politicamente 

insustentável, e mais uma vez eles são obrigados a vagar em busca de abrigo, distantes da 

perseguição religiosa que sofriam.  
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2. 3. 3  A METÁFORA DO LABIRINTO COMO PARADIGMA INICIAL DO 

PENSAMENTO COMENIANO  

 

 

Neste meio tempo em que esteve cativo em sua própria pátria, dependente da 

condolência do nobre Carlos de Žerotin, Comenius editou a obra de caráter místico O 

Labirinto do Mundo e o Paraíso do Coração (1623), considerada uma das joias da literatura 

barroca checa, na qual narra a saga de um viajante incansável, vítima de sua própria retidão 

ética. Como que prevendo o destino andarilho de seu autor, esta obra, bela por sua singeleza e 

profundidade, suscita uma ampla reflexão sobre a própria condição humana, os limites de 

nossas escolhas, a ilusão de um mundo corrompido e a puerícia das paixões e ilusões 

temporais. Nela, Comenius trata com certa ironia e desprezo, o entendimento e o poder 

humano, tratados todos como vaidades insignificantes. 

O viajante descrito por Comenius, que sequer possui nome, cedo se entrega aos 

cuidados de dois guias pouco confiáveis: Curiosidade e Engano. Do primeiro, o Peregrino 

recebe um freio, enquanto do segundo um par de óculos. Munido dos dois objetos, os guias 

informam-no que deverá inevitavelmente enveredar por uma das profissões oferecidas no 

reino da rainha Sabedoria, também apelidada de Vaidade.  

Durante todo seu percurso, o viajante se depara com os mais absurdos arquétipos 

sociais. Basta um olhar mais atento para perceber que tudo não passa de uma ilusão. Todas as 

pessoas, mesmo as mais dotadas de estima social, são na verdade disformes, e sua feiura 

somente pode ser escondida por uma máscara, aceita socialmente como uma espécie de pacto, 

no qual todos, hipocritamente, concordam em não se censurarem uns aos outros por seus 

estados mutuamente deploráveis. É o que se pode observar a partir do diálogo entre o 

peregrino e um dos personagens da trama, denominado “Engano”: 

Olhando eu então aquele povo com mais atenção, vi como cada um enquanto estava 

no meio dos outros, conservava na cara uma máscara, a qual tirava quando se achava 

a sós ou em companhia de seus iguais, tornando a colocá-la sempre quando voltava 

ao bando. Perguntei eu: que significa isso? O meu intérprete me explicou: “É a 

prudência humana, meu filho, que prescreve que o homem não se mostre a todos o 

que ele é. Consigo mesmo pode ser como é, mas perante os homens deve mostrar-se 

humano e dar belas feições a tudo que faz”. Eu, ouvindo estas palavras, resolvi 

observar melhor como as pessoas que via eram em realidade, sem aquelas máscaras 

e fingimentos. [...] Observando pois com atenção, percebi que todos não só na cara, 

como também no corpo, estavam muito desfigurados. Geralmente eram leprosos, 

sarnosos ou pesteados, e além disso um tinha o focinho de porco, outro os dentes de 

cão, outros os cornos de boi, outro as orelhas de asno, outro os olhos de basilisco, 

outro a cauda da raposa, outro as unhas de lobo. Alguns tinham o pescoço de pavão 

e o levantavam bem alto; outros tinham penacho de poupa, que a todo momento 

eriçavam; outros tinham cascos de cavalo etc.; a maioria porém, assemelhava aos 



43 
 

 
 

macacos. Este aspecto me horrorizou, e exclamei: “Que monstros são estes que 

vejo!”. “Como dizes monstros? Tu indiscreto!”, disse o intérprete, ameaçando-me 

com o punho. “Olha bem através dos óculos, e verás que são gentes”. Alguns dos 

transeuntes ouviram que eu os chamara de monstros e, parando, murmuraram e 

quiseram até avançar-se sobre mim. Então compreendi que não valia a pena fazer 

crítica, e calei-me, pensando comigo: “Se quiserem ser gente, sejam; mas eu vejo o 

que vejo”. E temendo que o meu guia me apertasse mais os meus óculos e assim me 

estonteasse, resolvi ficar calado e em silêncio continuar a observar aquelas coisas 

multicores, cujo princípio ali avistara. E olhei de novo e vi como alguns com muita 

destreza manejavam aquelas máscaras, tirando e pondo-as com rapidez, de maneira 

que sabiam apresentar-se ora de uma, ora de outra cara, conforme achavam mais 

conveniente. Então comecei já a compreender o curso deste mundo, mas fiquei 

calado (COMENIUS, 1999, p. 28). 

 

Em sua busca, absolutamente nenhuma profissão parece lhe agradar. Entre os 

trabalhadores braçais se pergunta se seriam eles homens ou animais para suportar tamanha 

carga de trabalho, uma vez que acredita serem obras superiores da Criação e seres destinados 

à eternidade. Entre os intelectuais relata a soberba e a inutilidade de certas querelas e entre os 

juristas questiona seus intermináveis sofismas. Sua oposição ferrenha à vaidade humana não 

poupa qualquer grupo: industriais, marinheiros, magistrados, reis e rainhas, e, sobretudo 

aqueles que oprimem sob qualquer forma ou pretexto a dignidade humana.  

Do ponto de vista religioso é importante notar umas das grandes marcas do 

pensamento comeniano: a busca pela concórdia entres as diferentes expressões religiosas. Em 

um dos trechos mais significativos o peregrino narra sua passagem por uma praça com os 

mais diversos templos religiosos. Sua primeira visita é ao templo dos “pagãos”, e, 

curiosamente, embora descreva certa confusão com a enorme profusão de divindades e formas 

de adoração que lhe causaram certo desconforto, declara: “Agradou-me a concórdia que ali 

reinava; pois, embora cada um adorasse de forma diferente, um a outro em nada contrariava, 

tolerando-se mutuamente e deixando-se cada um com suas crenças (o que não vi depois em 

parte alguma alhures)” (COMENIUS, 1999, p. 76). A mesma impressão não se repete com os 

outros grupos religiosos, notadamente abraâmicos. Entre os judeus igualmente estranha a 

liturgia que o desagrada, apesar do belo aspecto da sinagoga, e critica o que julgava serem 

aspectos folclóricos do Talmud, sem contudo deixar de denunciar as opressões vividas pelos 

judeus, quando afirma que a ao sair do templo avistou as pessoas de fé judaica serem 

“subjugadas por todos e acabavam se tornando alvo de piadas e chacotas” (COMENIUS, 

1999, p. 77). O terceiro templo era uma mesquita, cujos aspectos estéticos e a piedade nos 

presentes imediatamente encantam o peregrino. Porém, este deslumbramento inicial quando o 

peregrino entra em contato com o Corão, julgando-o um livro baseado em suposições, e após 

sua saída do local, descreve uma situação em que alguns islâmicos atacavam pessoas 
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aleatoriamente nas ruas para provar a verdade de sua religião, numa clara afirmação 

equivocada de que o Islã seria uma religião baseada na força e, por fim, o peregrino critica as 

disputas teológicas entre persas e turcos. A última e mais demorada visitação feita pelo 

peregrino foi à religião cristã, e talvez a mais decepcionante. No início de sua visita se 

encanta com o batismo, com a adoração ao Cristo e Sua imagem, com as festas espirituais. 

Sua decepção, porém, é enorme quando constata que a aparente piedade dos cristãos na 

verdade não passava de hipocrisia, e que os membros do clero possuíam um comportamento 

ainda menos virtuoso. Sua crítica se dirige aos diversos excessos morais do clero, sobretudo 

católico, típicos da Idade Média, além de uma curiosa e cômica passagem em que alguém 

sugestivamente chamado “Pedro” entrega duas chaves a um membro do clero, gerando uma 

enorme confusão sucessória, mas também aos protestantes, que critica por desprezarem as 

boas obras, razão de muitos dos excessos denunciados pelo autor. Ainda aborda as confusões 

causadas pelas diversas interpretações das Escrituras, a divisão dos cristãos em várias seitas, a 

luxúria dos templos religiosos e as tentativas de união ecumênica entre os diversos grupos 

cristãos sempre unilaterais e colocadas em suspenso por alguma forma de exclusivismo. 

Nestes, porém, existia um pequeno grupo minoritário, os verdadeiros cristãos, sobre os quais 

o peregrino declara: 

Mas também havia aqueles que diziam nada terem a ver com aqueles argumentos. 

Estes caminhavam silenciosamente, como se estivessem em profunda concentração, 

olhando frequentemente para o céu e suavemente integrando-se com tudo. Pouco 

atraentes em sua aparência, que era áspera e esguia por causa do jejum e da sede. 

Escarneciam deles os outros, zombavam e assobiavam; arranhavam-nos e os faziam 

tropeçar, amaldiçoavam-nos. No entanto, refratários a tudo, caminhavam entre os 

outros como se fossem cegos, surdos e mudos. Quando os vi entrando e saindo de 

trás de uma cortina que havia atrás do coro, quis entrar e ver o que havia ali 

(COMENIUS, 1999, p. 86). 

 

Para Comenius, os cristãos sempre serão um grupo minoritário destinado a sofrer 

toda sorte de intempéries terrenas, inclusive advindas daqueles que falsamente se denominam 

cristãos.    

Esta obra é uma analogia tanto ao universo social de Comenius, sobretudo em 

relação ao território checo, quanto também uma referência quase que explícita ao livro bíblico 

de Eclesiastes. Nele, o rei judeu Salomão, conhecido popularmente por suas conquistas 

amorosas e por sua proverbial sabedoria, relata suas angústias existenciais, que ao menos no 

plano subjetivo, pareciam-lhe suplantar as glórias e honrarias de um rei. Ambos os escritos 

tratam da fragilidade dos laços humanos, e o quão enganosos podem ser os caminhos daqueles 

que, apostando todas as suas fichas no próprio entendimento, esforço, ou nas próprias posses, 

voltam-se de forma egoísta apenas para si, no afã de corresponderem dessa forma aos anseios 
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e caprichos impostos socialmente. Porém, diferente da narrativa bíblica em que o rei se rende 

aos encantos de uma princesa e se entrega a práticas religiosas estranhas ao judaísmo, no 

labirinto de Comenius, a Rainha Sabedoria é quem retira suspiros do rei. Mas qual não é sua 

surpresa ao constatar que ela na verdade era um ser repugnante, conforme segue o escrito: 

E Salomão, estendendo a mão, agarrou e tirou subitamente o véu que cobria a cara 

da rainha, o qual, bem que parecesse ser coisa preciosa e resplandecente, mostrou-se 

que era apenas uma teia de aranha. E eis que a sua cara apareceu pálida e inchada, 

com algum rubor nas faces, porém artificial (pois em alguns pontos decaíam as 

crostas), as suas mãos eram cheias de lepra, e todo o corpo disforme, e fedor exalava 

de sua boca (COMENIUS, 2010, p. 127). 

 

Ainda assim, como seria de se supor, o rei cai nas mãos de uma mulher, não a rainha, 

mas uma comitiva feminina liderada por suas conselheiras Afabilidade, Lisonja e Volúpia. 

Coerente com o relato bíblico, o rei se deixa levar pela própria concupiscência e acaba traindo 

sua fé.  

Diante do ocorrido, e da decepção do Peregrino que em seu andar pelo mundo sentiu-

se sempre deslocado por onde passava, acaba por se reconfortar em sua fé, entregando-se a 

uma espécie de êxtase místico. Porém, o livro não denuncia, ao seu fim, o destino temporal do 

protagonista. Sem ser arrebatado ou qualquer coisa parecida, e de forma quase que 

melancólica, o Peregrino decide retornar ao labirinto do mundo e enfrentar sua malfadada 

jornada, porém, já sob a perspectiva da vida eterna. E é somente assim, no paraíso de seu 

próprio coração, que o Peregrino pôde encontrar o verdadeiro caminho para paz interior, no 

conforto de sua fé.  

A obra O labirinto do mundo e o paraíso do coração aponta de forma alegórica para 

o inferno que se tornara o mundo terreno vivenciado por Comenius e ao mesmo tempo aponta 

para a problemática futura de libertação das formas de opressão. O autor francês Olivier 

Cauly chega a considerá-la uma espécie de “antiutopia”: 

O “labirinto do mundo” está contido na alegoria desta cidade circular rodeada de 

altas muralhas, que apresenta todas as características da utopia segundo o modelo 

dessas cidades-mundo perfeitas, cujo significado Comenius procura aqui inverter ao 

apresentar o antimodelo. Porque não são nem a Utopia de Tomás Moro nem a 

Christianopolis de J. V. Andräe que revivem na cidade- mundo de Comenius. O 

labirinto do mundo é a antítese da Cidade do Sol que Tomaso Campanella publicara 

nesse mesmo ano (1623): o mundo toma aqui a forma de uma cidade cujas muralhas 

dominam um abismo tenebroso ao delimitar uma rede inextricável de ruas e de 

praças, todas elas atribuídas a estados e corporações diferentes. Uma sinistra 

caricatura do modelo da cidade ideal com a sua separação racional em ordens e 

classes e a sua ordem imutável (CAULY, 1999, p. 91). 

 

Embora esta obra termine em certo “escapismo” por parte de Comenius, que termina 

a jornada do peregrino com em tom melancólico e niilista, recorrendo ao recurso da mística 
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intimista e pessoal como resistência à opressão da realidade concreta, a temática do labirinto 

exposta na obra é extremamente importante para a compreensão da gênese do pensamento de 

Jan Amós Comenius. Suas críticas se dirigem à falta de compreensão entre as pessoas 

ocasionada pela diversidade de línguas, à avareza, ao individualismo exacerbado, à divisão 

entre os credos cristãos, à intolerância e à injustiça. Ainda que em linguagem figurativa, a 

obra anuncia a fragmentação do ser humano, da política, da religião, da ciência e das nações, 

e deve ser vista como “o ponto de partida de sua pedagogia, igualmente mística” (COVELLO, 

1999, p. 49) e todo o pensamento posterior de Comenius prefigura como uma tentativa de 

retorno à unidade, vista pelo teólogo checo como o ideal supremo a ser perseguido pela 

educação, o qual seria capaz de encerrar as confusões deste “labirinto” que se tornou o 

mundo.  

 

2. 4 ANDANÇAS DE COMENIUS PELO LABIRINTO DO MUNDO  

 

 

Em 1625, Comenius refugia-se com os irmãos nos vales da Silésia, região 

montanhosa entre a Alemanha e a Polônia, importante polo econômico devido à extração de 

metais. Brevemente distante dos holofotes inquisidores de Fernando II, Comenius recebe a 

incumbência de buscar abrigo para os irmãos nos países vizinhos. Na viagem de ida, um fato 

de certo modo excêntrico o afetaria profundamente e despertaria com todo vigor sua 

inquietação religiosa. Ouvindo falar de um curtidor alemão de nome Cristóvão Kotter, 

Comenius muda rapidamente sua rota. Profeta, Kotter anunciava a breve libertação da Boêmia 

e a recondução de Frederico V ao trono, que havia fugido para Haia após a derrota na 

Montanha Branca. Não sem certa resistência inicial, Comenius paulatinamente se convence de 

que aquilo que soava a outros como um aparente absurdo tratava-se na verdade de uma 

manifestação verdadeiramente constituída por revelações. Envolto em crenças místicas e 

previsões apocalípticas, Comenius em momento algum negou sua incompletude e seu 

sentimento de esvaziamento, frente a um mundo que parecia ruir a sua volta e no qual os 

valores humanos pareciam se dissipar gradualmente. A transcendência buscada por Comenius 

obrigava-o a se destituir de uma possível soberba catedrática e aceitar tais manifestações. 

Diversos relatos bíblicos alegam a existência de profetas e de manifestações divinas por meio 

de pessoas simples ou excluídas socialmente, portanto, Comenius temia rejeitar esta prática, 

uma vez que a seu ver a própria razão estava em última instância condicionada ao pensamento 
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revelado. Além disso, certa predileção por práticas místicas desta natureza parece remontar à 

própria formação da Igreja dos Irmãos Morávios, que em oposição a determinado formalismo 

assumido pelo luteranismo e ao determinismo absoluto dos calvinistas, mantinha traços 

bastante claros de suas origens taboritas.  

Em posse das profecias de Kotter, de quem Comenius se tornaria amigo particular 

por longa data, estabelece importantes contatos no estrangeiro e, ao retornar, trata de divulgar 

entre os irmãos as animadoras profecias do sapateiro alemão. Embora estas jamais tenham se 

confirmado, motivaram-no a regressar, ainda no mesmo ano aos Países Baixos, a fim de 

apresentar as previsões de Kotter a Frederico V. Reclamando uma audiência aceita sem 

resistência pela corte, Comenius é recebido com cordialidade, pois seu nome como intelectual 

já não era estranho nos grandes centros europeus. Porém, a empolgação de Comenius com as 

profecias não pareciam ser as mesmas do Rei de Inverno, que as encarou com descrença e 

frieza, para decepção do teólogo checo. O ceticismo do rei se confirmaria no ano de 1628, 

quando os Irmãos são definitiva e oficialmente expulsos da Boêmia, vindo logo após a 

instalarem-se em Lezno, na Polônia. 

O período em que Comenius exilou-se na Polônia (1628-1641) foi aquele em que o 

autor firmou seguramente as principais bases de seu pensamento pedagógico e que marcou 

também uma de suas fases mais produtivas intelectualmente. Comenius se instala com a 

mulher, duas filhas, seu futuro genro e filho de pastor da Unidade, Peter Figulus Jablonský, e 

uma jovem de nome Christina Poniatowska, acolhida por Comenius quando do falecimento 

dos pais. No mesmo ano de sua chegada, Comenius dá início à redação da Didática Checa 

(obra concluída em 1632), onde estabelece boa parte dos parâmetros e técnicas educacionais 

atuais. A obra, que pode ser entendida como uma espécie de protótipo da Didática Magna, 

pretendia fornecer um método definitivo e seguro baseado na ordem da natureza, além de 

defender pioneiramente a democratização do ensino como um direito social. Neste momento 

inicial de sua estadia na Polônia, Comenius ainda sonhava com um retorno triunfal à Morávia, 

e acreditava que por meio de um forte sistema educacional, capaz de desenvolver e aprimorar 

a racionalidade e o senso ético de seus concidadãos, seria possível restabelecer a paz religiosa 

no território checo.  Em seguida Comenius escreve as obras Guia da escola materna (1628), 

que trata da importância das mães e das amas no processo educacional na primeira idade, e 

uma de suas obras primas, a Porta aberta das línguas (1631), que em pouco tempo se torna 

grande sucesso internacional por apresentar um método rápido e fácil de aprendizado do 

latim, chegando a ser editada em diversos países da Europa e da Ásia. Ainda dessa época 
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datam uma série de escritos sobre temas que variam entre meditações, catecismos, apologética 

e física. 

Este período em Lezno, na Polônia, também seria marcado por um novo intercurso 

profético, dessa vez protagonizado pela sua afilhada Christina Poniatowska. A jovem, que 

possuía saúde extremamente frágil “e sofrendo provavelmente de histeria devido ao choque 

emocional causado pela morte da mãe e pelas atrocidades que presenciara” (CAULY, 1999, p. 

119), imergiu em profundos transes nos quais previa a libertação próxima da Boêmia. A fama 

de Christina Poniatowska se alastrou de tal forma que “em torno da jovem visionária reuniam-

se verdadeiras assembleias que anotavam as suas mínimas palavras e também alimentavam as 

suas visões com leituras e cânticos” (CAULY, 1999, p. 120).   

O alento despertado em Comenius pelas profecias de sua jovem afilhada se imiscuía 

ao novo panorama político que se desenhava com a Guerra dos Trinta Anos, devido à 

incursão com tons de heroísmo do rei Gustavo Adolfo da Suécia, líder de uma nova frente 

protestante, que contava ainda com o apoio da França, Inglaterra e posteriormente da Saxônia. 

Embora as intenções do rei sueco visassem prioritariamente garantir a continuação do poder 

político-econômico da nação que comandava, especialmente a hegemonia do comércio no 

mar Báltico ameaçada pela expansão habsburga, tornara-se inevitável que os protestantes 

boêmios, especialmente Comenius, vissem no engajamento bélico do rei, igualmente 

protestante, uma intervenção divina em favor dos grupos reformados que tudo perderam em 

meio ao caos despertado pelas disputas entre os Habsburgos católicos e os protestantes, 

sobretudo quando suas tropas adentraram triunfalmente Praga em novembro de 1631, 

reconquistando rapidamente o território checo. No entanto, o desenrolar dos fatos não viria a 

confirmar os bons augúrios da jovem Christina Poniatowska. Com a mesma rapidez com que 

o território checo foi conquistado pelas forças protestantes, ele foi devolvido aos Habsburgos 

pelas forças do Generalissimus imperial e duque de Friedland e Mecklemburgo na Boêmia, 

Albrecht Von Wallenstein. Uma ponta de esperança permanecia ainda com os protestantes, 

por acreditarem que Wallenstein, checo de origem, tivesse maior lealdade às suas ambições 

pessoais do que à realeza espanhola e proclamasse a independência do território, porém, como 

demonstra  František Kožík, o desenrolar dos fatos não foi de forma alguma animador para os 

protestantes checos: 

 

 

 

 

 

https://www.google.com.br/search?sa=X&biw=1024&bih=494&q=frantisek+kozik&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3rMwxqSyzKDdS4tLP1TdINjHNK0_RkslOttJPys_P1i8vyiwpSc2LL88vyrZKLC3JyC8CAAtZJKo6AAAA&ved=0ahUKEwj5-ueuw8HVAhUCvZAKHSjOAdoQmxMIfygBMA0
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El panorama del futuro se ensombreció igualmente: Gustavo Adolfo, el rey sueco 

cayó en noviembre de 1632 en la batalla cerca de Lützen. Ese mismo mes murió 

Federico del Palatinado “El rey checo de Invierno”. Las profecías resultaron 

falsas. Todavía por algún tiempo sobrevivió la esperanza que los exilados habían 

depositado en Albrecht de Wallestein. A fin de cuentas era un aristócrata checo y su 

ambición bien conocida de todos, así que las cosas llegaron a un punto en el que los 

nobles checos le ofrecieron la corona. Sin embargo, Fernando II sospechaba de sus 

intrigas de alta traición y lo mandó asesinar en Cheb en febrero de 1634 utilizando 

para ello a un oficial de baja graduación del ejército del proprio Wallestein. Así fue 

como se extinguió también esta llamita. En septiembre del mismo año el ejército 

imperial conseguió asestar un golpe decisivo al ejército sueco y con ello a los 

regimientos de los protestantes alemanes. En mayo de 1635 Sajonia renunció para 

siempre a participar en el frente anthiabsburgo a cambio de que le cedieran 

Lusacia. Un anõ más tarde murieron Rafael Lesczynski y Carlos el Viejo de Žerotín, 

ambos defensores frontales de los miembros de la Unidad de los Hermanos 

(KOŽIK, 1981, p. 29).  

 

Angustiado com o trágico futuro anunciado à nação boêmia, e sentindo que o destino 

lhe condenaria a viver ainda por um longo período, senão definitivamente, no estrangeiro, 

Comenius decide se dedicar ao aprimoramento humano, e não mais se restringindo à pátria 

nativa, amplia suas pretensões didáticas e filosóficas. Traduz então sua Didática Checa para o 

latim. Realizando algumas reformulações técnicas e ampliações em relação à versão anterior 

de seu escrito, transforma-o em Didática Magna (1657)
7
, apresentando ao mundo “a arte 

universal de ensinar tudo a todos”. No momento de sua redação, Comenius já passara a se 

empenhar em seu ideal pansófico de saber total, e acreditava ter encontrado talvez não apenas 

um método definitivo, mas também bases epistemológicas definitivas, necessárias à 

reformulação do pensamento e consequentemente das relações humanas em âmbito global. 

Por isso o adjetivo “Magna”, indicativo da grandeza que o autor acreditava ter descoberto em 

seu método, conforme afirma Sérgio Carlos Covello: 

Seu propósito, na verdade, é transformar o labirinto do mundo em uma sociedade 

cristã, onde em lugar de trevas haja luz, em vez de desordens, ordem excelente, em 

lugar de desassossego, tranquilidade, contentamento, alegria, liberdade e segurança. 

É já nesse livro que lança a ideia de uma reforma da sociedade com base na 

educação, chamando sua doutrina de pansofia, isto é, saber universal. Trata-se de 

empregar a educação como instrumento de transformação do mundo, fazendo com 

que o educando viva consciente de ser „a mais alta, a mais absoluta e a mais 

excelente das criaturas e empreenda todos os meios para atingir a perfeição, 

consistente em modelar-se à imagem de Deus‟ (COVELLO, 1992, p. 46). 

 

Nos anos seguintes, Comenius se dedicaria incansavelmente às obras educacionais, 

pois acreditava que por meio da educação seria possível aos homens e mulheres aprimorarem-

se moralmente e assumirem sua real condição humana, desenvolvendo sua racionalidade.  

                                                             
7
 Embora só tenha sido publicada oficialmente em 1657 como parte de uma obra maior, a “Ópera Didactica 

Omnia”, a redação da Didática Magna ocorreu entre 1633 e 1638, e diversas cópias foram encaminhadas por 

Comenius para a apreciação de críticos, além de alguns extratos que circularam pelo meio acadêmico.   
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A singularidade de sua filosofia desperta a atenção de um grupo de intelectuais 

ingleses, liderados por Samuel Hartlib. Após diversas trocas de correspondências, Comenius 

embarca para Londres em 1641. Recebido com pompas de rei pelo parlamento britânico, é 

convidado a desenvolver seu ideal pansófico em solo inglês. Para isso, Comenius pensava em 

transformar o país da Rainha em um centro científico mundial, capaz de irradiar as luzes da 

razão pelo mundo ocidental. Para tanto, Comenius pretendia fundar o Colégio das Luzes, uma 

espécie de órgão internacional em assuntos referentes à educação e às ciências, inspirado na 

Casa de Salomão, de Francis Bacon
8
. Comenius formou o famoso “círculo comeniano” junto 

a John Dury e Samuel Hartlib, outros dois pensadores estrangeiros baconianos e utopistas, 

que sonhavam em levar às últimas consequências os ideais de democratização da educação e 

das ciências, sob a evidente influência do cristianismo reformado. No entanto, agitações 

políticas internas fizeram com que o plano fosse abortado e não mais enxergando razões para 

permanecer na ilha, Comenius deixa o país em 1642. É digno de nota, porém, que embora a 

estadia de Comenius tenha sido bastante abreviada pelas convulsões sociais na Inglaterra, não 

é menos verdade que sua passagem foi extremamente produtiva e deixou efeitos duradouros, 

sendo considerado por seu pensamento inovador uma das grandes influências dos grupos 

republicanos durante a Revolução puritana, além de ter sido o principal ideólogo da Royal 

Society
9
.    

Após recusar um convite vindo de Massachusetts, nos Estados Unidos, para assumir 

a reitoria da universidade de Harvard e um outro do cardeal Richelieu para aportar em solo 

francês, Comenius se decide pela Suécia. A decisão, na verdade, possuía maiores contornos 

políticos do que propriamente filosóficos, uma vez que o país escandinavo era uma das 

grandes potências protestantes e Comenius pretendia angariar apoio para a causa checa. No 

entanto, um encontro bastante peculiar ocorreu a caminho das terras suecas. 

 

2. 4. 1 DISCUSSÕES SOBRE O MÉTODO: ENCONTRO COM RENÉ DESCARTES 

  

 

Longe do solo inglês e a caminho da Suécia, em 1642 Comenius se dirige, junto com 

a comitiva que o acompanhava, a Haia, na Holanda. Lá residia a rainha Isabel da Boêmia, 

                                                             
8
 BACON, Francis. Nova Atlântida. Trad. e notas de José Aluysio Reis de Andrade. São Paulo: Nova Cultural, 

1999.  
9
 HILL, Christopher. Origens intelectuais da revolução inglesa. Trad. Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: 

Martins Fontes, 1992. (Col. O homem e sua história); TREVOR-ROPER, Hugh. A crise do século XVII: religião, 

a reforma e mudança social. Trad. Júlio Castañon Guimarães. Rio de Janeiro: Top books, 2007.  
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além de diversos membros da corte checa expatriados, com quem, acredita-se, Comenius 

pretendia se encontrar.  

Desfrutando de grande prestígio e admiração nos Países Baixos, sobretudo por seus 

manuais escolares e por seus trabalhos pansóficos, é convidado por amigos em comum a 

realizar uma visita a ninguém menos que René Descartes. Nesta época, o autor do Cogito 

residia na cidade de Leida, e fala-se que raramente aceitava receber visitas, mesmo de ilustres 

filósofos. Como um dos grandes caprichos do destino, o tempo tratou de aproximar estes dois 

pensadores tão antagônicos em diversos aspectos, antagonismo este que se iniciara já na 

ocupação dos países checos pelas tropas Habsburgas, das quais Descartes fazia parte. 

Reunidos por mais ou menos quatro horas, os dois discutiram a base de suas 

filosofias, ressaltando suas aproximações e distanciamentos. Intelectuais do método, ambos 

acreditavam na ordenação do conhecimento e apontaram a necessidade de reformas urgentes 

na ciência, apresentando modelos de pensamento que se pretendiam universais. Porém suas 

disposições contrárias se iniciam com a consideração distinta entre ambos em relação ao papel 

da religião. Enquanto Descartes manteve a radical separação entre religioso e secular, e 

atribuiu puramente à razão o papel sobre o estabelecimento das verdades científicas, 

Comenius permaneceu fiel a sua convicção cristã e à crença no pensamento revelado, não 

vendo de modo dicotômico religião e ciência, além de atribuir importância vital ao 

conhecimento advindo dos sentidos; enquanto “Descartes preocupou-se apenas com o 

intelecto, Comenius foi além, preocupando-se com as emoções e com a alma” (COVELLO, 

1991, p. 63).  

As divergências irreconciliáveis entre eles, não foram capazes, porém, de minimizar 

a admiração recíproca entre estes dois gigantes do pensamento ocidental. Após este encontro 

cordial, Comenius segue viagem, e embora rejeitando veementemente o racionalismo 

cartesiano em diversos escritos posteriores, não deixou evidentemente de reconhecer a 

grandiosidade intelectual de seu mentor. 

 

2. 5 DAS ESTADIAS DE COMENIUS NA SUÉCIA, EM SAROS-PATAK, E O 

RETORNO A LEZNO, AO DESCANSO FINAL NA HOLANDA 

 

 

Desapontado com o desfecho de sua incursão inglesa, Comenius chega em 1642 à 

Suécia. Acolhido pelo magnata Luís de Geer, de quem receberia mensalmente altas somas em 
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dinheiro, utilizados para sua manutenção e a das comunidades de exilados checos, Comenius 

se estabelece com a família na cidade de Elbing, que ironicamente era uma cidade alemã 

fronteiriça sob o domínio da Suécia. Após sua instalação, Comenius apresenta seu projeto de 

reforma universal ao chanceler sueco Oxenstiern, que não conseguindo ver muita serventia 

prática nos trabalhos pansóficos, obriga o gênio checo a se ocupar a contragosto com a 

redação de manuais escolares e organização de escolas. Embora insatisfeito por sua ocupação 

mais pragmática do que contemplativa, Comenius aproveita a calmaria da pátria sueca para 

aprofundar seus estudos.  

Depois de seis anos de produção e percebendo que pouca ou nenhuma atenção a 

corte sueca prestava à causa checa, Comenius retorna a Lezno em 1648. Junto aos irmãos, 

tenta decidir os rumos a serem tomados pela congregação após a Paz de Westfália, que 

decreta o fim definitivo do sonho de reconhecimento do protestantismo boêmio. Também 

neste ano Comenius perde sua segunda esposa, Dorothea, que lhe deixa cinco filhos, entre 

eles três ainda pequenos. 

Após contrair novo matrimônio com Johana Gajusová e se tornar o bispo geral dos 

Irmãos em 1649, recebe o convite do príncipe Jorge I Rakoczí da Transilvânia em 1650 para 

empreender reformas educacionais em seu reino. Optando por um caminho arriscado e que 

possivelmente poderia lhe custar a vida, Comenius se dirige à cidade de Saros-patak, na atual 

Hungria, passando por um breve trecho pela Morávia, naquele que foi seu último e derradeiro 

encontro com sua terra natal. Do ponto de vista político, cogitava-se na época o casamento de 

um dos filhos de Jorge I Rakoczí, Sigismund, com uma das filhas do eleitor Palatino 

Frederico V, chamada Henriqueta Maria, no qual Comenius se engajaria pessoalmente. Além 

disso, o território possuía uma importante comunidade dos Irmãos, que fora acolhida pelo 

calvinismo, o que em tempos de intolerância religiosa era extremamente importante para um 

grupo pequeno e perseguido. Uma outra razão, um pouco mais obscura, que parece ter sido 

decisiva para atrair Comenius ao território, foi a irrupção de novas luzes proféticas, trazidas 

por um pregador da cidade de Lednice, chamado Nicolau Drabík, cujas previsões prediziam a 

derrota final de Roma e dos Habsburgos conduzida por Jorge I Rakoczí, o rei que convidara 

Comenius. Embora suas previsões apocalípticas não tenham se confirmado “a influência do 

visionário parece ter sido considerável sobre um homem como Comenius, que se sabe ter sido 

particularmente sensível à inspiração profética” (CAULY, 1999, p. 277), o que provavelmente 

fez Comenius acreditar que o pequeno e periférico principado da Transilvânia seria “a nova 

sede da grande reforma que se aproximava, e parecia agora que se depositavam nela todas as 
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esperanças, tantas vezes goradas, que outrora se havia depositado na Suécia, nas Províncias 

Unidas e na Inglaterra” (CAULY, 1999, p. 278).  

A estadia de Comenius, porém, seria marcada também por uma trágica dicotomia, 

pois se por um lado sua produção pedagógica fora muito fecunda, sobretudo devido à 

confecção do manual O mundo sensível em imagens (Orbis Pictus), revolucionário por ter 

sido considerado o primeiro manual escolar a empregar de forma didática o uso de ilustrações 

dos textos, todas suas esperanças, tanto em termos educacionais quanto políticos, parecem ter 

rapidamente se esvaído. Mal recebido pela nobreza, que não via com bons olhos sua proposta 

de democratização do ensino e por este mesmo motivo pouco se mobilizara para alterar a 

realidade precária das instituições escolares, hostilizado pelo clero protestante local, que 

considerou um verdadeiro sacrilégio o emprego de meios lúdicos como o teatro ou os jogos 

para fins educacionais, e incompreendido pelos professores que muitas vezes se recusavam a 

utilizar seu método, Comenius claramente passou a se tornar uma figura indesejável no país. 

Ao que tudo indica, a crença apaixonada de Comenius pelas profecias de Nicolau Drabík, 

levada insistentemente ao clero e sobretudo, à nobreza local, ajudou em grande parte a minar 

sua credibilidade como um pensador sério e metódico, e sua estadia que se encerraria em 

1654, só não fora abreviada porque desde muito cedo Comenius contou com a simpatia da 

princesa Szuszanna Lorantffy.    

Novamente em Lezno no ano de 1654, naquela que seria sua última passagem pela 

Polônia, Comenius se envolve em uma polêmica que por pouco não lhe custara a própria vida.  

Neste mesmo ano ascende ao trono da Suécia Carlos X Gustavo (Carlos X), determinado a 

praticar uma política expansionista, sobretudo sobre terras dominadas pelo catolicismo. 

Comenius viu-se então em uma situação delicada, tendo em vista que ele e boa parte dos 

irmãos eram exilados protestantes tolerados em solo católico: apoiar ou não a coligação 

protestante que se formava em torno da Suécia? Acabando por optar pela segunda alternativa, 

manifesta abertamente seu apoio às possíveis invasões. No ano de 1655, Carlos Gustavo se 

dirige com suas tropas para a Polônia, invadindo parcialmente o país, que ainda no mesmo 

ano efetua o contragolpe, derrubando as aspirações do invasor. Comenius, que tinha dirigido 

um escrito ao rei sueco, apoiando efusivamente sua incursão no país polonês, é acusado de 

traição pela nobreza católica, que, indignada, incendeia a cidade de Lezno. Comenius perde 

todos os seus bens (inclusive sua preciosa biblioteca) e é obrigado a fugir. Completamente 

pobre, doente e já com idade avançada, Comenius é obrigado a buscar novo refúgio no 
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exterior. Enquanto isso, os Irmãos Boêmios se dispersam por vários territórios, para 

finalmente desaparecerem alguns anos mais tarde. 

Convidado por Laurent de Geer, filho de seu já falecido mecenas Luís de Geer, 

prontamente Comenius aceita aportar novamente nos Países Baixos. Instalado com sua 

família em uma casa confortável em Amsterdã e sem preocupações financeiras, Comenius 

dedicará seus últimos anos a promover a divulgação da paz como um dever ético universal.  

Publica em 1657 um enorme compêndio chamado de Ópera Didactica Omnia, 

reunindo textos de mais de trinta anos de intensa produção. Paralelamente, desenvolve sua 

obra máxima, a Consultatio catholica de rerum humanarum Emendatione (Consulta universal 

sobre o melhoramento dos negócios humanos), iniciada ainda nos seus tempos na Suécia, que 

nunca chegaria a ser terminada e publicada integralmente.  

Sem forças e gravemente enfermo devido a uma doença não identificada, no fatídico 

dia de 15 de novembro de 1670, morre Jan Amós Comenius, em território holandês, sendo 

enterrado na Igreja Valônica de Naarden, transmitindo ao futuro um grande e importante 

legado teológico-pedagógico, cuja essência ainda hoje nos parece inegavelmente atual.  
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3. CAMINHOS DE UMA UTOPIA TEOLÓGICO-PEDAGÓGICA: A FORMAÇÃO 

DO PENSAMENTO COMENIANO 

 

 

Com o intuito de melhor compreender a gênese do arcabouço conceitual expresso na 

obra Pampaedia, e, mais especialmente, a relação entre educação, religião e pensamento 

utópico, o presente capítulo objetiva discutir a construção histórica dos conceitos 

desenvolvidos por Comenius, mais especificamente daquilo que chamaremos de “utopia 

teológico-pedagógica”, ou seja, o projeto de transformação sócio-política e religiosa 

defendido pelo intelectual checo a ser operado pela educação. Inicia-se o presente capítulo 

abordando a relação entre a Reforma Protestante e a educação escolar, tendo em vista a intima 

proximidade do pensador checo com estas duas tradições. Perseguindo o caminho 

inicialmente proposto, intenta-se delimitar claramente o modelo filosófico-teológico de 

pensamento desenvolvido por Comenius denominado “Pansofia Cristã”, por ser este o 

leitmotiv de toda sua produção. Por fim, busca-se a compreensão da forma como o ideal 

pansófico comeniano se desenvolve em sua produção pedagógica em seu grande clássico 

Didática Magna, objeto de nossa análise na última parte deste capítulo, por ser uma espécie 

de primeira grande instrumentalização da pansofia comeniana.  

 

3.1 EDUCAÇÃO E REFORMA: INTRODUÇÃO 

 

 

Embora se possa rastrear influências de diversas correntes na obra de Jan Amós 

Comenius, é certamente o cristianismo reformado o ponto central de todas as suas 

preocupações. Todas as formulações comenianas, por mais que nos soem arrojadas, dada sua 

heterodoxia (que o coloca como um personagem muito à frente de seu tempo), é mister 

manter-se à vista sempre o fato de que o pilar central do pensamento comeniano, e ainda mais 

especificamente naquilo que se relaciona ao campo da educação escolar, é o cristianismo 

protestante, que a bem da verdade tivera suas sementes lançadas inicialmente na pátria do 

próprio Comenius por Jan Huss. A educação em Comenius não existe como fim em si mesma, 

mas antes é uma tentativa de instrumentalização da teologia, seu pano de fundo permanente, 

como muito bem demonstrado por Edson Pereira Lopes
10

. Por questões de delimitação, mas 

                                                             
10

 LOPES, Edson Pereira. A inter-relação da teologia com a pedagogia no pensamento de Comenius. São Paulo: 

Editora Mackenzie, 2006. __________. O conceito de teologia e pedagogia na Didática Magna de Comenius. 

São Paulo: Editora Mackenzie, 2003. 
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também de proximidade, opta-se neste momento por privilegiar o pensamento educacional de 

Martinho Lutero (e embora Comenius supere em muito as preocupações do reformador 

alemão no campo pedagógico, sua influência direta é manifesta em diversos trechos da 

produção comeniana). Não se trata, é claro, de menosprezar as enormes contribuições de 

outros grandes reformadores cristãos como Calvino, por exemplo, que transformou Genebra 

em um centro de excelência no ensino, ou de John Wesley e suas valiosas reflexões sobre o 

tema, mas tão somente apontar a partir de Lutero algumas diretrizes gerais sobre educação, 

elaboradas nos primórdios do movimento reformador, e que seriam aprimorados 

posteriormente por Jan Amós Comenius. Assim, analisa-se neste momento inicial o 

pensamento de Lutero sobre a educação, com o intuito de compreendê-lo como o ponto de 

partida do pensamento comeniano.  

Como é evidente supor, as consequências lógicas da Reforma se fariam presentes em 

muitos outros campos além do religioso. Como um fator estruturante da sociedade, a religião 

impeliu os grupos protestantes a diversas outras reformas que adequassem as instituições dos 

territórios que aderiram ao novo credo religioso, racionalizando e aprimorando as bases 

sociais, políticas e econômicas destes locais.  

A ideia de acesso direto às Escrituras, sem a tradicional mediação imposta pelo clero 

católico, impunha às autoridades protestantes a criação de escolas nos mais distantes 

povoados, para que os novos convertidos pudessem agora ter acesso à Bíblia, democratizando 

por todos os meios o ensino escolar, visto até então como privilégio de algumas elites. A 

própria tradução das Escrituras feita por Lutero ao alemão representou um impulso decisivo 

às línguas nacionais, que ganharam importância frente ao tradicional ensino do latim (embora 

ainda visto como a língua da alta cultura), o que naturalmente demandava novas formulações 

curriculares. Afora estes elementos já citados, a educação ganha contornos mais pragmáticos, 

em oposição ao caráter excessivamente abstrato do ensino medieval escolástico e sua falta de 

aproximação com a realidade, uma vez que o protestante começava a ver-se como um 

missionário inserido no mundo e não mais fora dele. Este conjunto de transformações 

operadas pela nova mentalidade protestante naturalmente exigiria a formação de mais do que 

um clérigo, um novo cidadão, preparado não apenas para as exigências teológicas da nova fé, 

mas também para as novas formas de trabalho, tornando a instituição escolar um dos temas 

mais caros à nova fé. 

Circunscrita tradicionalmente aos meios eclesiásticos, a educação durante o período 

medieval fora privilégio de alguns poucos destinados ao sacerdócio. O advento da Reforma 
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Protestante, no entanto, evidenciou a possibilidade de arregimentar futuros seguidores por 

meio do ensino escolar, tornando as salas de aula um local privilegiado de disputas 

ideológicas. Evidentemente isto demonstra em última instância uma postura teológica, pois se 

o catolicismo comprometido consigo mesmo tratava o acesso ao ensino como uma questão de 

formação dos quadros internos e de monopólio do saber filosófico-teológico como forma de 

garantia do seu poder temporal, a visão protestante sobre a educação acabaria por ter em suas 

prerrogativas a preparação de um crente melhor inserido no mundo e que teria no processo de 

ensino a aquisição de ferramentas que lhe permitissem o acesso às escrituras que, traduzidas 

às línguas vernáculas, deveriam conduzir cada fiel ao contato direto com a divindade por meio 

da devoção pessoal. Neste sentido, é possível evidenciar algumas tendências que seriam 

tratadas por Lutero quando o teólogo aborda a questão da educação em alguns de seus 

tratados, a saber, a necessidade de um ensino menos abstrato e mais pragmático, a 

importância das línguas nacionais, e certamente a maior das contribuições da Reforma neste 

quesito, a afirmação do direito à educação universal e gratuita garantida pelo Estado como um 

direito intrínseco a cada pessoa. Neste sentido tomamos aqui o pensamento de Lutero sobre o 

tema como uma demonstração daquilo que em algumas linhas gerais pode ser considerado a 

contribuição da Reforma Protestante para a educação. 

É importante evidenciar de antemão que Martinho Lutero nunca foi propriamente um 

pensador cuja obra se volta de forma sistemática ao campo da educação, de modo que não se 

deve esperar do reformador qualquer tipo de formulação didático-pedagógica por meio de um 

programa coerente e bem-acabado. Luciane Muniz R. Barbosa chega a afirmar que:  

As orientações de Lutero sobre a forma de organização da educação escolar, tanto 

para os colégios de ensino secundário e para a universidade como em sua proposta 

de criação das escolas elementares, sofreram forte influência de seu amigo Filipe 

Melanchthon (1497-1560), sendo difícil saber de fato a autoria e originalidade de 

algumas de suas ideias (BARBOSA, 2007, p. 166). 

 

Porém, as contribuições de Lutero na área não devem ser por isso ignoradas ou 

menosprezadas, pois se o seu pensamento pedagógico pode ser visto muito mais como uma 

decorrência lógica de seu gênio teológico (sobretudo da doutrina do “sacerdócio universal de 

todos os crentes”) e possivelmente das influências diretas de Melanchthon, não é menos 

verdade que sua perspicácia e sensibilidade lhe possibilitariam captar as demandas sociais e 

econômicas de um novo mundo que ele via se erguer, levando-o a apontar caminhos para a 

educação que somente em Comenius viriam a se cristalizar posteriormente como uma das 

mais importantes criações da civilização ocidental moderna.  
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Como é notoriamente reconhecido, as bases teóricas da Reforma Protestante, bem 

como a formação de seus principais proponentes, se devem em grande parte às fontes do 

Humanismo da Renascença. Assim, pensar qualquer formulação manifesta por um reformador 

como Lutero implica inicialmente uma investigação sobre as fontes que o influenciaram. 

Neste sentido, seguimos os apontamentos feitos por José Rubens L. Jardilino (2009, p. 31) 

quando aponta o humanismo como a principal influência do pensamento pedagógico de 

Lutero, que, segundo o próprio autor, por sua vez se dividia em duas tendências diferentes, 

porém complementares. A primeira seria aquela de caráter acentuadamente antropocêntrico e 

individualista, que apostando na complexidade e no caráter multifacetado da condição 

humana  

Apelava à liberdade do homem para desenvolver todas as suas potencialidades, 

longe dos obstáculos que o prendiam e lhe impunham obrigações, disciplina e 

regulamentos. O homem natural não deveria se privar de nada, sua razão deveria ser 

guiada pelo livre-arbítrio. Enfim, a natureza é boa e, portanto, a criança deve realizar 

todas as potencialidades corpóreas e mentais, a fim de chegar ao seu pleno 

desenvolvimento. Nesse afã busca-se o homem universal, por meio de um modelo 

pedagógico que permitiria ao indivíduo apreender e aproveitar integralmente os 

conhecimentos e saberes ministrados. Ele deve aplicar-se nas habilidades físicas, nas 

artes e no conhecimento de tudo, tanto prático, quanto teórico (JARDILINO, 2009, 

p. 32). 

 

Embora Lutero tenha tido sérias restrições à ideia de livre arbítrio, de fato seu 

pensamento é depositário da ideia renascentista de que a educação é o caminho privilegiado 

pelo qual o indivíduo, por meio do aprimoramento intelectual, pode desenvolver livremente 

suas potencialidades. Para Lutero, tais potencialidades seriam limitadas pela vocação 

concedida pelos desígnios secretos de Deus, e não mais pura e simplesmente pelos laços de 

sangue, visão que embora claramente possua arcaicos traços medievalistas, não deixa de ser 

em alguma medida um avanço em relação aos períodos anteriores.  

A outra importante fonte do pensamento pedagógico de Lutero foi Erasmo de 

Rotterdam, que enfatizava em duas pontas o saber enciclopédico, que deveria contar com 

fortes referências às fontes clássicas greco-romanas, e em outra a ênfase no ensino de línguas, 

sobre os quais afirma Jardilino: 

O currículo erasmiano está exposto em um binômio simples: os alunos devem 

apreender a exercitar as competências verbais (oral e escrita), o que não se restringe 

à alfabetização, pois o conhecimento deve estar posto em duas vertentes simples – 

das ideias e das palavras. Todo ensinamento começa pela Palavra, mas, para o 

humanista, as ideias têm um valor melhor. Elas são apreendidas no conhecimento 

das demais ciências. Isso nos indica que o estudo das línguas continua a ter um lugar 

de destaque no plano de estudos desse humanista. Mais tarde, essa ênfase tornar-se-á 

tradição e será visto de maneira exacerbada no currículo da Escola da Reforma. 

Mesmo considerando que a língua nacional continuava sem o prestígio devido nos 

estudos, a pedagogia da Renascença aos poucos vai lhe dando melhor guarida, 

permitindo que estudantes se expressassem para expor suas ideias e explicá-las; 
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porém, o latim continuava como estatuto de melhor instrumento para Educação 

(JARDILINO, 2009, p. 38). 

 

Erasmo defendia ainda “o respeito ao amadurecimento da criança e por isso criticava 

a educação vigente, excessivamente severa. Recomendava o cuidado com a graduação do 

ensino e o abandono das práticas de castigos corporais” (ARANHA, 2006, p. 133). 

Ainda que com estas evidentes influências, “existe algo que vai além dos ideais do 

pensamento pedagógico renascentista-humanista e nos aponta para um pensamento 

pedagógico específico da Reforma” (JARDILINO, 2009, p. 41). Assim, não se deve imaginar 

o pensamento educacional de Lutero como mera apropriação, mas antes, como base, ainda 

que intuitiva, para a reformulação de ideias pedagógicas que se encontravam dispersas e 

começavam a ganhar novas bases a partir do novo contexto histórico.  

Lutero reúne suas preocupações educacionais particularmente nos escritos “Aos 

conselhos de todas as cidades da Alemanha, para que criem e mantenham escolas” de 1524 e 

“Uma prédica para que se mandem os filhos à escola” de 1530
11

. Ele se engaja 

particularmente na criação de escolas quando percebe que, com a expansão da Reforma, 

ocorre o consequente esvaziamento de conventos, o que para o reformador não era 

necessariamente ruim, uma vez que este era um indicativo de sucesso nas disputas contra o 

catolicismo, porém, isto levou também à escassez de pessoas preparadas e recursos materiais 

necessários à manutenção de muitas instituições educacionais mantidas pela igreja de Roma. 

Assim, preocupa-se em demonstrar a importância da criação e manutenção de instituições 

escolares por parte do poder público, mas simultaneamente tratando de incentivar as mães e 

pais alemães para que mandassem seus filhos às escolas, que no momento tinham dificuldades 

de enxergar a serventia da educação, preferindo encaminhar os filhos aos negócios familiares. 

Segundo afirma o próprio Lutero: 

Caros amigos, anualmente é preciso arrecadar muito dinheiro para armas, estradas, 

pontes, diques e numerosas outras obras semelhantes, para que uma cidade possa 

viver em paz e segurança. Por que não arrumar o mesmo dinheiro para a pobre 

juventude necessitada, sustentando uma ou duas pessoas competentes como 

professores? Cada cidadão também deveria pensar o seguinte: até agora gastei 

inutilmente um monte de dinheiro e bens com indulgências, missas, vigílias, 

doações, heranças, missas anuais em memória de alguém, ordens religiosas, 

fraternidades, peregrinações e um bocado de outras coisas desse tipo. Agora estou 

livre dessa ladroeira e doações no futuro, graças a Deus. Daqui em diante ele pode 

doar, como agradecimento e para a glória de Deus, parte disso para a escola, para 

educar as crianças pobres, onde está empregado tão bem (LUTERO, 2000, p. 12).   

 

                                                             
11

 LUTERO, M. Educação e Reforma. São Leopoldo: Sinodal; Porto Alegre: Concórdia, 2000.  
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Embora os dois tratados não tenham características propriamente programáticas, 

tendo caráter muito mais exortatório para que os pais e o poder público se engajem na 

educação pública, Lutero esboça nos dois escritos citados as bases da educação protestante 

que se desenvolveria posteriormente, especialmente nas obras de Comenius.  

A primeira grande tendência aventada por Lutero é a da democratização do ensino. 

Até então o alcance da educação era reduzido à formação de uma pequena aristocracia que 

poderia dispor financeiramente de tutores particulares, e que via na cultura letrada não mais 

do que um modo “pomposo” de se diferenciar da massa trabalhadora e principalmente à 

formação dos quadros eclesiásticos, educados nos conventos, até então o único meio de 

acesso dos mais pobres ao ensino.  

O teólogo alemão defendia que a educação não poderia ser mais apenas privilégio de 

alguns poucos, pois tanto a nova igreja que emergia da Reforma necessitava formar seus 

quadros de pastores ou mesmo de pregadores ocasionais, como também o governo secular 

necessitava de gente especializada nas diversas áreas de conhecimento. Lutero, porém, vai 

muito além da simples exortação, e exige que as autoridades se encarreguem da educação, 

tornando-a pública e obrigatória, gerenciando as arrecadações para seu financiamento. Uma 

das grandes contribuições do reformador é a compreensão de que a educação deve seguir 

critérios técnicos, e mesmo que não tenha tido a intenção (e convenhamos que nem a 

obrigação) de oferecer bases teórico-didáticas à educação, é importante que ele tenha 

sinalizado que o ato educativo é em si uma ciência, além de contribuir para a 

profissionalização da docência. Por isso Lutero defende que os pais devem delegar a educação 

dos filhos ao Estado por três motivos principais (LUTERO, 2000, p. 17): o primeiro é que 

muitos pais são totalmente descuidados e irresponsáveis com a criação de seus filhos, segundo 

que os pais não possuem o conhecimento técnico necessário à docência e por fim, muitos não 

teriam tempo para realizar esta tarefa. Porém é importante compreender os limites do 

princípio democrático aventado por Lutero, sobre a qual afirma Luciane Muniz Ribeiro 

Barbosa: 

A educação deveria ser para todos, independentemente do gênero e classe social; 

conclama que todos os pais, patrões e gente pobre enviem suas crianças para a 

escola para serem instruídos. Afinal, a cidade precisava tanto de gente comum 

instruída, e que poderia se tornar um simples pregador, como dependia dos filhos 

dos patrões para se tornarem príncipes, senhores ou conselheiros que exercessem a 

sua função de maneira cristã. Sendo assim, ainda que defendesse uma educação com 

objetivos diferentes para as distintas classes sociais, Lutero propõe uma educação 

popular, de acesso a todos (BARBOSA, 2011, p. 5). 
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Lutero não compreende exatamente uma mesma educação para todos, tanto do ponto 

de vista socioeconômico, quanto de gênero, pois suas recomendações se dirigem às classes 

populares que, com exceção dos alunos de maior nível intelectual, deveriam receber um 

ensino mais técnico e de menor duração. É necessário compreender que Lutero está preso 

ainda a uma compreensão estática da sociedade e a educação desta forma não pretende 

grandes processos de transformação social, mas sim desenvolver a vocação inata de cada 

pessoa e simultaneamente aprimorar sua cultura. Os meninos pobres deveriam ser enviados à 

escola “diariamente por uma ou duas horas. No entanto, devem fazer o serviço em casa, 

aprender uma atividade ou para aquilo que sejam encaminhados” (LUTERO, 2000, p. 39), e 

“também uma menina pode gastar diariamente uma hora para ir à escola e, ao mesmo tempo, 

cumprir perfeitamente suas tarefas domésticas” (LUTERO, 2000, p. 39). Lutero, porém, 

defende a existência de um ensino secundário para as “figuras de destaque” entre os meninos 

e meninas, ou seja, aquelas crianças que demonstrassem maior capacidade intelectual 

deveriam ser selecionadas para que se dedicassem exclusivamente ao aprendizado, pois delas 

“se espera que saiam pessoas qualificadas para os cargos de professores ou professoras, 

pregadores e outras funções clericais” (LUTERO, 2000, p. 39). Porém é importante salientar o 

respeito que Lutero dispensa à docência, colocando-a lado a lado do sacerdócio, como por 

exemplo quando afirma que “de minha parte, se pudesse ou tivesse que deixar o ministério da 

pregação e outros encargos, nada mais eu desejaria tanto quanto ser professor ou educador de 

meninos” (LUTERO, 2000, p. 111), defendendo que esta posição de grande prestígio também 

estivesse disponível às mulheres, em oposição ao tratamento desigual que Lutero parece 

dispensar inicialmente à educação feminina.  

Em relação aos elementos curriculares, Lutero tem como elemento central de seu 

ensino a Bíblia, e dá grande importância a duas áreas: as Línguas e a História. 

A valorização de Lutero ao ensino das línguas clássicas mostra-se como 

consequência dos ideais do movimento humanista com a propagação do 

Renascimento na Alemanha e também como forma de alcançar o que pregava como 

seu objetivo inicial: que os cristãos tivessem não somente livre acesso à Bíblia, mas 

fossem capazes e tivessem condições de interpretá-la sem mediação. A 

aprendizagem das línguas seria, então, um instrumento para a garantia da liberdade 

do cristão no conhecimento da Escritura. Para a conquista desse objetivo, a língua 

nacional também é valorizada, tanto que Lutero propõe a leitura da Bíblia em língua 

vernácula para o aprendizado das crianças no ensino elementar. Contudo, isso não 

bastaria. Era fundamental que se estudasse latim, grego e hebraico, além do ensino 

da gramática e a leitura de textos mediante o estudo de obras literárias pagãs e 

cristãs (BARBOSA, 2007, p. 6). 
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Enquanto o ensino das línguas auxiliaria a compreensão aprofundada das escrituras, 

a História possuiria uma função de caráter mais secular, como uma espécie de guia moral para 

as novas gerações. Sobre a História, afirma Lutero: 

As crianças continuam sendo simples toras, que não têm conhecimento em nenhuma 

área. Não sabem responder nem ajudar ninguém. Mas se fossem ensinadas e 

educadas em escolas ou em outras instituições com professores e professoras 

instruídos e disciplinados, que ensinassem línguas, outras matérias e História, então 

conheceriam a história e a sabedoria do mundo inteiro, a história dessa cidade, desse 

império, desse príncipe, desse homem, dessa mulher. Assim poderiam ter logo 

diante de si, como um espelho, a natureza, a vida, conselhos, objetivos, sucessos e 

fracassos do mundo inteiro. Isso serviria de orientação para seu pensamento e para 

posicionar-se no curso do mundo com temor de Deus. Além disso, a História as 

tornaria precavidas e sábias, para saber o que vale a pena perseguir e o que deve ser 

evitado nessa vida exterior. Assim podem aconselhar e governar outros de acordo 

com essas experiências (LUTERO, 2000, p. 37). 

 

 Além do ensino de Ciências e das Artes Liberais, Lutero recomenda o ensino de 

música (LUTERO, 2000, p. 38). Outros pontos que devem ser destacados quanto à 

preocupação do reformador são a ludicidade da educação e a recusa do emprego de castigos 

físicos no processo educacional, conforme nos demonstra no seguinte trecho: 

Ora, a juventude tem que dançar e pular e está sempre à procura de algo prazeroso. 

Não se pode impedi-la disso e nem seria bom proibir tudo. [...] Pela graça de Deus, 

está tudo preparado para que as crianças possam estudar línguas, outras matérias e 

História com prazer e brincando. As escolas de hoje já não são mais o inferno e o 

purgatório de nosso tempo, quando éramos torturados com declinações e 

conjugações. Não aprendemos simplesmente nada por causa de tantas palmadas, 

medo, pavor e sofrimento (LUTERO, 2000, p. 37). 

 

Por fim, Lutero também aborda a criação de bibliotecas como um instrumento 

indispensável na difusão da cultura letrada, porém, com uma seleção de livros criteriosa, a fim 

de preservar a cultura cristã em detrimento das obras de origem pagã, que segundo Lutero 

foram utilizadas até então de forma prejudicial, substituindo muitas vezes o ensino cristão, 

sugerindo que se utilizem os seguintes livros: 

Em primeiro lugar, a Sagrada Escritura em latim, grego, hebraico e alemão ou em 

outras línguas deveria fazer parte dela. Depois os melhores intérpretes e os mais 

antigos, ambos em grego, hebraico e latim, onde quer que os pudesse encontrar. 

Depois livros úteis para aprender as línguas, como por exemplo os poetas e 

oradores, sem perguntar se são pagãos ou cristãos, gregos ou latinos. É deles que se 

deve aprender a Gramática. Depois deveriam vir os livros sobre as artes liberais e 

outras matérias. Por último, também livros jurídicos e de Medicina, embora também 

aqui seja necessária uma boa seleção entre os comentários. Entre os mais 

importantes deveriam estar as crônicas e compêndios de História, em qualquer 

língua. Pois estes são maravilhosamente úteis para entender o rumo do mundo e para 

governá-lo, mas também para enxergar os milagres e as obras de Deus (LUTERO, 

2000, p. 46). 

 

Além disso, a correta seleção de livros seria para Lutero essencial para uma relação 

de aprendizagem mais efetiva, servindo como suporte para que os professores promovessem 
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um ensino de maior qualidade e eficácia. O reformador alemão entende que o número 

excessivo de obras traz, além de confusão, o gasto desnecessário de tempo.  

Assim, pode-se afirmar que a Reforma Protestante foi decisiva para a instituição da 

escolaridade universal, gratuita e obrigatória como um dos pilares civilizacionais do ocidente 

e teve em Lutero um de seus primeiros e mais importantes defensores. Motivado por 

argumentos de fundo teológico, defendeu a inclusão de meninos e meninas das classes 

populares ao ensino regular, rompendo com séculos de exclusão da massa camponesa. Mas 

não apenas isso, defendeu o emprego de novos métodos didáticos e de um novo currículo que 

valorizasse a liberdade das crianças, o ensino das línguas nacionais, além do latim, grego e 

hebraico, a ludicidade e a ineficácia dos castigos físicos na educação.  

Assim como Lutero, Comenius elabora seus conceitos educacionais profundamente 

influenciado pelo humanismo, porém com um grau de sofisticação muito maior do que se 

encontra em seu predecessor. Tomamos como exemplo o seguinte trecho do primeiro capítulo 

da obra clássica Didática Magna, intitulado “O homem é a mais elevada, perfeita e excelsa 

das criaturas” (COMENIUS, 2006, p. 41):    

Destinei-te a compartilhar comigo a eternidade; para ti criei o Céu e a Terra e tudo o 

que contém; em ti somente reuni todas as naturezas, que são distintas nas outras 

criaturas, a essência, a vida, o sentido e a razão. Fiz-te soberano das obras de minhas 

mãos, tudo pus aos teus pés, ovelhas e bois, animais da terra, pássaros do ar, peixes 

do mar: por esse motivo te coroei de glória e honra (Sl VIII). Finalmente, para que 

nada te faltasse, dei-te a mim mesmo em união hipostática, jungindo para a 

eternidade a minha natureza com a tua: sorte que não coube a nenhuma das outras 

criaturas, visíveis ou invisíveis. Que outra criatura, no Céu e na Terra, pode ufanar-

se de que Deus manifestado na carne apareceu aos Anjos? (I Tm III, 16), não só 

para que o vejam e se espantem do que desejavam ver (I Pd I, 12), mas para que 

adorem Deus manifestado em carne, filho de Deus e do homem (Heb I, 6; Jo I, 52; 

Mt IV, II). Entende pois, que és o termo absoluto, a síntese admirável, o Deus que 

representa minhas obras, a coroa da minha glória. 

 

Em Comenius o ser humano é sempre tratado como um microcosmo, uma espécie de 

Deus em miniatura, no qual existem em potência infinitas possibilidades a serem 

desenvolvidas pela educação. Por isso a recusa constante quanto à utilização de métodos 

violentos e a aposta na liberdade humana, confiando que cada pessoa seja capaz de, com a 

ajuda correta, desenvolver suas virtudes e descobrir seu lugar no cosmos. Para o educador 

checo não existiam pessoas não educáveis; todos são livres para se desenvolverem para onde 

a natureza os conduz, devendo a educação auxiliar este processo, e não determinar. Por isso 

declara que: 
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Nem deve ser obstáculo que alguns pareçam por natureza imbecis ou estúpidos: isso 

mostra ainda mais a urgência e a importância de educar o espírito de todos. Quanto 

mais retardada e infeliz for a natureza de alguém, maior é sua necessidade de ajuda, 

para poder libertar-se, na medida do possível, de sua estupidez e obtuosidade 

animalesca. Nem é possível encontrar uma inteligência tão infeliz que não tenha 

algum corretivo por meio da educação (COMENIUS, 2006, p. 90). 

 

Comenius declara a natureza educável do ser humano, mas mais do que isso, ressalta 

a igualdade entre todos aqueles que aprendem. Ninguém pode ser preterido em detrimento de 

outros, tampouco a escola pode reproduzir a mesma lógica excludente de outras entidades da 

sociedade. A aposta no ser humano e em seu potencial é a mola propulsora do sistema 

comeniano e, de um modo geral, de toda sua produção. Por este motivo Comenius retoma as 

preocupações de Lutero sobre a democratização da educação escolar – é interessante notar, a 

título de exemplo, que no capítulo VIII da Didática Magna, intitulado “É necessário que toda 

a juventude receba uma formação conjunta, nas escolas” (COMENIUS, 2006, p. 83), embora 

sem citá-lo diretamente, retoma os mesmos argumentos de Lutero em favor da 

democratização do ensino e do dever do Estado neste sentido, traduzidos a partir de sua 

máxima de “ensinar tudo a todos”, mote de suas obras pedagógicas.  

Outra característica humanista presente em Comenius são suas pesquisas inovadoras 

no campo da linguagem. Porém o pensador checo se opõe ao tradicional caráter elitista da 

educação renascentista e inverte a ordem do aprendizado, tornando-se, a exemplo de Lutero, 

um defensor das línguas nacionais. Enquanto a pedagogia jesuíta se baseava na memorização 

quase mecânica do latim, Comenius introduz novos métodos, em que o aprendizado parte das 

línguas vernáculas, conhecidas da grande massa e a partir destas o ensino gradualmente se 

dirige ao idioma latino. 

Ao propor seu modelo de ensino, Comenius enfatiza de diversas formas a 

rigorosidade metódica, delimitando de forma quase cartesiana, os passos em que deveriam se 

desenvolver as atividades escolares. Comenius propôs com esta finalidade a criação de livros 

específicos para o ensino nas novas escolas que propunha (chamados de panmetódicos na 

Didática Magna e de Pambíblias na Pampaedia), que serviriam de base para toda a ação 

pedagógica. Como o ensino de sua época era pautado muitas vezes pela completa falta de 

planejamento e sequência didática, Comenius acreditava que através de um material didático 

rigidamente ordenado, com tempos, espaços e expectativas muito bem delimitados, seus 

objetivos seriam mais facilmente alcançados.  

Sua preocupação com os livros didáticos, porém, foi muito além destas proposições 

de caráter instrumental sobre o material didático a ser adotado nas futuras escolas pansóficas, 
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Comenius de fato produziu manuais educacionais inovadores (voltados sobretudo ao ensino 

do latim) que lhe renderam grande fama e prestígio internacional. Dentre estes, gostaríamos 

de destacar seu famoso Orbis Sensualim Pictus (Mundo Ilustrado das Coisas Sensíveis). De 

forma inovadora, Comenius confecciona o primeiro manual escolar a conter figuras 

correspondentes ao conteúdo exposto. Rigidamente seriado, ascendendo sempre do mais 

simples ao mais complexo, o manual se pretendia um contraponto ao ensino jesuítico, 

altamente teórico e abstrato.  Nele, o autor contrapõe, em duas colunas, palavras e situações 

da língua materna dos educandos, com sua tradução respectiva no latim. Ao contrário dos 

manuais jesuítas, baseados na memorização de longos e complicados trechos, diretamente do 

latim, Comenius propõe que se conheça um novo idioma a partir da língua cotidiana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ORBIS SENSUALIUM PICTUS, [s.d.], p.21)
12

. 

 

Ainda muito mais que isso pode ser extraído do pensamento pedagógico comeniano. 

O uso do lúdico, do teatro, a preocupação com a ornamentação e limpeza do ambiente escolar, 

o uso de diferentes espaços pedagógicos (Comenius recomenda que as escolas possuam cada 

                                                             
12

 Disponível em: https://warburg.sas.ac.uk/pdf/nfh2000b2286469.pdf. 

https://warburg.sas.ac.uk/pdf/nfh2000b2286469.pdf
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qual um jardim) etc. Enfim, coisas aparentemente básicas, mas muitas vezes tão distantes de 

nossas escolas, em que uma simples lousa em boas condições de uso por vezes se torna artigo 

de luxo.  

Além das questões de âmbito mais propriamente metodológico, Comenius 

demonstrou especial apreço pela educação infantil. Diferente da escolástica, o pastor checo 

foi capaz de compreender, ainda que de forma bastante rústica, que uma criança não é um 

adulto em miniatura, mas um ser em desenvolvimento, com necessidades bastante específicas. 

Por isso entrou em confronto com os tradicionalistas de seu tempo, ao ressaltar as sutilezas 

cognitivas de um indivíduo em formação, e mais do que isso, reconhecê-lo e respeitá-lo 

enquanto tal. Por se tratar na infância do momento propício para o início do aprendizado, 

tendo em vista que este servirá como base sobre a qual as novas aquisições cognitivas irão se 

sustentar, o ensino infantil se torna fundamental na organização escolar proposta. A educação 

infantil, para ele, além de contribuir para o desenvolvimento do conhecimento científico e 

para o aprimoramento moral, possuía função socialmente preventiva. Prover uma boa 

formação na infância equivaleria a evitar ou amenizar problemas sociais futuros, uma vez que 

aquilo que é adquirido na infância possui maior probabilidade de se perpetuar por toda uma 

vida, ou pelo menos em parte significativa dela. Comenius nos alerta para os problemas 

sociais decorrentes de uma má formação na infância, mas também quanto ao abandono das 

gerações futuras. Ignorar o direito à cidadania e o direito ao sonho corresponde à completa 

negação ética da educação, fato que infelizmente ainda permanece como um dos nossos 

grandes desafios históricos. 

 

3.2 O DESPERTAR DAS PRETENSÕES UNIVERSALISTAS: A PANSOFIA CRISTÃ 

COMENIANA 

 

 

A tendência moderna para a fragmentação e a superespecialização trouxe, por um 

lado, avanços inegáveis do ponto de vista técnico-científico, mas, por outro, mergulhou os 

seres humanos em um completo abismo ético. A racionalidade instrumentalizada para fins que 

não levam em conta o bem-estar humano ergue sobre si novos ídolos, engendrando novas 

formas de desumanização. A lógica financeira estende seus tentáculos por todas as instâncias 

da vida, e seus gurus ideólogos tentam demonstrar a todo custo que a economia se constitui 

em uma imensa nuvem de abstrações, com leis e regras autorreguláveis e independentes das 

vontades humanas (como se a economia não fosse em si uma atividade humana). Por isso 
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fala-se com tanta tranquilidade das vidas perdidas como meros números, sem cor, forma, 

cheiro... Nem mesmo na política, palco privilegiado dos rearranjos sociais, escapa-se ao poder 

financeiro, tornando-se na maioria das vezes seus representantes, “representantes do povo”, 

em mercadores da morte, desregulando o trabalho, condenando as camadas mais pobres da 

população à completa penúria e exploração. A ciência, longe de cumprir sua função social, 

atende aos interesses particulares de grandes corporações, construindo armas de destruição em 

massa, comida geneticamente modificada e fechando os olhos para a cura de doenças que 

afligem milhões de pessoas despossuídas de capital. Mesmo a religião (e no caso específico 

nos referimos à religião cristã) se embrenha em disputas e discordâncias absolutamente 

abstratas e arcaicas, e, calcando-se na eterna dicotomia de corpo e alma, esquece-se das 

necessidades reais dos fiéis que sofrem. Por isso, muito se discute hoje sobre conceitos como 

holismo, complexidade, integralidade e outros como formas de compreensão mais 

aprofundada da realidade concreta e como resposta às diversas demandas impostas pelo 

mundo pós-moderno, cada vez mais desalmado e indiferente ao sofrimento humano. De 

alguma forma, estes e outros conceitos, com suas particularidades e imbricações, buscam na 

inter-relação entre as diferentes esferas da realidade humana, uma compreensão 

epistemológica, científica, antropológica, histórica, teológica, ecológica etc. que seja capaz de 

articular diferentes discursos e saberes necessários à compreensão da realidade como um todo. 

De alguma forma, busca-se explicar as partes (quando se é possível afirmar que existam 

partes) a partir do todo, e não o todo a partir das partes. De forma visionária, Comenius 

prenunciou este quadro ao propor alternativas aos modelos de pensamento dominantes em seu 

período, e que acabariam por formatar o quadro que constatamos na atual conjuntura 

histórica. 

O modelo de pensamento defendido por Comenius, a Pansofia (a sabedoria 

universal) representou segundo a importante comenióloga e historiadora da educação María 

Esther Aguirre Lora (2001, p. 106) uma das “formas de episteme alternativas a las que 

prevalecían” no século XVII. Comenius assim a denominou com a finalidade de “recordar 

que a pansofia é mais do que a filosofia ou, antes, que ela é a filosofia verdadeiramente 

universal, capaz de pensar e de efectuar a realização da humanidade do homem num mundo 

renovado‟ (CAULY, 1999, p. 213). A característica marcante deste modelo de pensamento é 

sua empreitada de superação da própria filosofia por um modelo de pensamento complexo, 

nascido da fusão entre ciência, filosofia e teologia. Esta nova ciência universal pretendia 

estabelecer-se sobre três bases: Deus (o maior dentro da hierarquia), natureza e a arte 
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(conhecimento historicamente acumulado). Estes dois últimos campos formariam, sob a 

autoridade do primeiro, uma unidade, responsável por abarcar todos os campos do 

conhecimento humano, traduzindo-se em linguagem metafísica revelada. Conforme afirma 

Olivier Cauly: 

A criação é pensada como revelação de Deus, ou seja, como representação numa 

imagem projectada de si para o exterior. [...] Assim, se fundamenta um sistema de 

correspondência que abarca a totalidade: as coisas estão inicialmente em Deus 

enquanto modelos originais (ideias ou arquétipos), seguidamente na natureza como 

marca visível deixada por essa forma e, finalmente, na arte como reprodução daquilo 

que é figurado na natureza. Este sistema é uma harmonia universal (pan-harmonia) 

onde Deus, a natureza e a arte se simbolizam como que para melhor revelar as 

discordâncias deste teatro febril da ciência, onde cada um desenvolve a sua partitura 

para si mesmo (CAULY, 1999, p. 216). 

 

Como tal a pansofia representou uma alternativa ao rápido avanço da filosofia de 

Descartes e sua tendência para a superespecialização, a qual Comenius temia que gerasse um 

confinamento das ciências a círculos fechados, com o consecutivo distanciamento de sua 

função social. Mais que isso, ao propor a reintegração das ciências à filosofia, sob a égide da 

teologia, Comenius tentava combater exagerada ênfase no poder subjetivo da razão que 

acreditava levar ao orgulho intelectual e ao consequente desprezo pelo sagrado, levando as 

pessoas a romperem com os laços de solidariedade e de amor recíproco que deveriam pautar 

toda a vivência em sociedade, pois em última instância: 

A formulação dos princípios desta nova doutrina funda-se no sentimento de 

desagregação que se apoderara do homem contemporâneo e de que era testemunho, 

para além da triste face de uma Europa devastada por um conflito sem fim, a ameaça 

de uma dissolução da unidade de uma ciência desmembrada em disciplinas distintas 

com outros tantos territórios distintos. Sinais de uma dissolução de múltiplos rostos 

ou de uma corrida em direcção ao abismo, que só tornava mais urgente uma 

remodelação sistemática. A própria base do projecto de Comenius era salvaguardar 

uma imagem do mundo num verdadeiro sistema do saber, tecendo um elo vivo entre 

todos os campos da experiência e territórios do conhecimento. Tratava-se de 

efectuar, para retomar a célebre frase, “o reagrupamento da verdade dispersa por 

todo o lado”, a fim de restaurar uma visão coerente do mundo tal como se reflecte na 

unidade orgânica de todos os saberes, e tornar a dar ao homem, vítima da vertigem 

da dissolução, o sentimento da unidade profunda do mundo vivido e pensado 

(CAULY, 1999, p. 209). 

 

Tendo vivido em uma Europa esfacelada pelas lutas entre facções nacionais e 

religiosas, e sendo um homem piamente religioso e com acentuados tons de medievalidade, 

não seria de se surpreender que de certa forma existisse em Comenius certa nostalgia de 

retorno a um estado de natureza perdido. Acreditava o pensador checo que graças ao pecado 

dos primeiros pais, a humanidade fora lançada no inferno do labirinto do mundo, a 

consagrada metáfora repetida exaustivamente por Comenius, pecado este que pode ser 

compreendido como a ausência de unidade. Ao arrogarem-se o direito de comer do fruto 
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proibido, Adão e Eva lançaram sobre a alma humana, segundo a interpretação clássica do 

mito do Gênesis, o estigma do pecado, mas mais do que isso, ao romperem com o interdito 

proibitivo sobre a lendária árvore do bem e do mal, romperam com a unidade primordial entre 

a divindade e suas criaturas. Esta mesma perda de unidade advinda do orgulho humano pode 

ser observada no relato igualmente mítico da Torre de Babel (Gn 11, 1-9), outra passagem 

bíblica insistentemente citada por Comenius, e que, segundo acreditava, ressoava nas 

constantes disputas e intermináveis divisões existentes no mundo moderno, às quais pensava 

que sua pansofia poria um termo. Tornando acessível a todos as ferramentas intelectuais, por 

meio de um saber complexo, enciclopédico e, sobretudo democrático, que possibilitasse a 

todos compreenderem não apenas sua dignidade inata, mas os estreitos laços de parentesco 

divino que uniam todas as pessoas em uma unidade indivisível, cessariam todos os entraves à 

paz. Tratava-se antes de reconquistar a unidade perdida, em uma empreitada que não 

distinguia gênero, religião ou classe social, e, devido a isso, extremamente arrojada. Talvez 

por isso a pansofia tenha lhe rendido pesadas críticas dentro de seu próprio grupo religioso, 

sob as acusações das heresias pelagiana e sociniana
13

. Por isso, mais do que um programa 

epistemológico de reformas, a pansofia era antes de tudo uma proposta de reformas utópicas 

(embora seja importante ressaltar que Comenius somente estabeleceria de fato um projeto 

utópico sistematizado em suas últimas obras) no próprio modo de pensar a organização 

político, social e religiosa, inicialmente do contexto europeu, e nas obras da maturidade de 

Comenius, do mundo. A união entre as igrejas, Estados, línguas e, sobretudo entre as pessoas, 

longe de ser um simples sofisma, representava para Comenius “uma derradeira tentativa de 

pensar o universo como um todo (cosmos), a ciência como sistema e a sociedade como 

unidade, ou seja, como comunidade” (CAULY, 1999, p. 214), ou como afirma María Esther 

Aguirre Lora:  

La pansofia, para Comenio y para la constelación de pensadores de la que formaba 

parte, constituía una de las expresiones del sueño de concordia, de unificación, de 

integración de los hombres de todas las religiones y de todas las latitudes. En ella 

plasmó la disposición total del saber – que en su caso devino sabiduría, no 

erudición –, que aporta el sustrato filosófico de su vasto proyecto de enmienda 

social (2001, p. 86). 

 

É importante ressaltar, no trecho acima, que a autora chama a atenção para o fato de 

que Comenius fazia parte de uma “constelação de pensadores” que viam na tradição pansófica 

                                                             
13

 ATWOOD, Craig D. The theology of czech brethren from Hus to Comenius. Pennsylvania State University 

Press, 2009; CAULY, Olivier. Comenius, o pai da pedagogia moderna. Lisboa: Instituto Piaget, 1999. 
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uma saída para os labirintos em que se embrenhara a humanidade. A autora ainda ressalta 

que:   

La pansofia, como programa epistémico, político, social y cultural, expresaba un 

gran esfuerzo – tal vez el último que se llevó a cabo en el umbral de la modernidad 

desde la perspectiva religiosa – por cristalizar una gran síntesis en diversos ámbitos 

y esferas, capaz de restaurar al género humano en atención a la perspectiva 

quiliástica añorada – con tintes de hermetismo, de alquimia, de cábala –, y ya 

próxima para esos siglos.  

No obstante, sin pretender soslayar el papel prioritario que para Comenio jugó la 

pansofía en su propuesta de reforma universal, hay que reconocer, de entrada, que 

se trataba de una noción difícil y compleja en extremo, en la cual convergían 

antiguas tradiciones y herencias intelectuales en ocasiones aparentemente 

contradictorias, pero que logran amalgamarse en nuevas síntesis y explicaciones 

(AGUIRRE LORA, 2001, p. 87).  

 

Como já afirmado anteriormente, Comenius é um pensador tipicamente complexo, 

que foi capaz de transitar entre diversas correntes e tradições filosóficas em busca de um 

método que, parafraseando Karl Marx em sua XI tese sobre Feuerbach, mais do que 

interpretar o mundo, fosse capaz de modificá-lo. Comenius não fora certamente um 

intelectual de gabinete, e suas proposições tinham como finalidade sempre um fim prático, 

ainda que estes como veremos adiante ao abordar seu projeto utópico, estejam limitados por 

uma talvez excessiva religiosidade, que o desviariam de importantes aspectos da realidade 

concreta. A pansofia é em si um modelo utópico de pensamento, voltado para a valorização 

do ser humano como a mais alta das criaturas feitas por Deus, vendo-o em sintonia com o seu 

universo circundante. Pode ver-se nisso que “Comenius é atraído pela concepção 

neoplatonista que vê o mundo como um todo orgânico, uma totalidade da qual o homem faz a 

parte integrante” (BOHUMILA, 1999, p. 60), de forma que a dignidade inerente a todo ser 

humano é uma condição sine qua non de todo o seu pensamento. De qualquer forma, 

seguindo o rastro apontado acima, julgamos importante compreender algumas das fontes nas 

quais se inspira Comenius, pois estas de alguma forma nos indicam as características 

principais de sua pansofia.  

Existe certo consenso entre os estudiosos do pensamento comeniano ao apontar para 

as influências de sua pansofia. Bohumila Sampaio de Araújo afirma que “em Comenius é 

possível identificar uma mistura do novo com o velho: a Antiguidade, o Humanismo, o 

Renascimento e o Barroco” e aponta que:  

O pensamento do Comenius ostenta claramente os seguintes componentes: Bíblia 

(Novo e Velho Testamento); filosofia antiga (Sócrates, Aristóteles, Platão, Sêneca, 

Quintiliano); e “nova” filosofia renascentista e humanista do século XVII (Bacon, 

Campanella, Cusanus, Vives, Bodin, Andreae, Alsted, Ratichius, Lutero, Erasmo) 

(BOHUMILA, 1999, p. 51). 
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A autora destaca ainda os nomes de do teólogo alemão luterano J. V. Andreae, tido 

por muitos como o autor dos primeiros manifestos rosacruzes e ex-professor de Comenius em 

Heidelberg, o também alemão e luterano Wolfgang Ratke (Ratichius), um dos primeiros 

grandes pensadores da arte da didática e o inglês Francis Bacon, um dos grandes pensadores 

do método científico no período moderno (BOHUMILA, 1999, p. 60). No mesmo sentido 

Wojciech A. Kulesza (1992, p. 88) aponta que, além da tradição cristã da Unidade dos Irmãos 

Boêmios e de Francis Bacon existiu em Comenius: 

A [...] influência notável, que desembocaria em sua concepção pansófica do 

conhecimento, liga-se à tradição hermética de Paracelso, Campanella etc., herdeira 

do neoplatonismo filosófico renascentista, em amálgama com o enciclopedismo de 

Alsted, fruto das tentativas de classificação do conhecimento em face do 

desmoronamento do sistema aristotélico. É preciso acrescentar a essa mistura uma 

pitada do misticismo de Andreae, fazendo-o inclusive, aproximar-se do movimento 

Rosa-cruz nascente, para se avaliar corretamente a extensão dessa influência. Dessa 

tradição, além da identificação agostiniana do mundo das ideias de Platão com a 

esfera do divino, liame necessário, aliás, de toda a teologia protestante da época, 

Comenius retira a ideia de harmonia universal entre os diversos níveis de realidade, 

do micro ao macrocosmo, além da utilização de esquemas pitagóricos ou mesmo 

cabalísticos, visíveis na extrema importância atribuída aos números 3 e 7, por 

exemplo, e cujo desdém na leitura de sua obra a torna ininteligível.     

 

Como um pensador bastante eclético, Comenius é capaz de mesclar a tradição bíblica 

com diversos outros pensadores que aparecem em maior ou menor grau em seus textos sobre 

educação (trataremos posteriormente destes autores ao abordarmos o ideário pedagógico de 

Comenius). Porém, ao abordarmos especificamente o seu grande modelo de pensamento, a 

pansofia, o qual lhe serve por base para todas as suas proposições, parece-nos existir sempre o 

apelo para a tradição neoplatônica, muito em voga no Renascimento. E aqui julgamos ser de 

especial interesse retornar às afirmações feitas pela comenióloga Maria Esther Aguirre Lora 

que aponta uma raiz bastante específica para a pansofia, e bastante anterior ao geralmente 

indicado, ao ponto de chamar o pensador checo de “el último pansófico del siglo XVII” 

(2001, p. 151).  Maria Esther Aguirre Lora parece corroborar com a tese de Enrique Dussel de 

uma origem ibérica de toda filosofia europeia moderna posterior à dominação da América
14

.  

A autora aponta a figura do importante teólogo, filósofo, poeta e escritor catalão Raimundo 

Lúlio (1232-1315) como o precursor da pansofia, enquanto Comenius no século XVII foi um 

de seus últimos representantes (AGUIRRE LORA, 2001, p. 91). Considerado beato pela 

Igreja Católica, o leigo Raimundo Lúlio exerceu importante atividade missionária entre os 

muçulmanos, tendo sido um apaixonado defensor do diálogo inter-religioso, cujo pensamento 

                                                             
14

 Conferir: DUSSEL, Enrique. Meditaciones anti-cartesianas: sobre el origen del anti-discurso filosófico de la 

Modernidad. Bogotá, n.9, 2008. Disponível em: < http://www.scielo.org.co/pdf/tara/n9/n9a10.pdf>. 
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inspirado em Platão representou uma importante escola de pensamento nos séculos 

posteriores. É da tradição inaugurada por Lúlio que julga a autora mexicana descender o 

pensamento comeniano, como quando os compara:  

A pesar de los siglos y la religión que los separan: la búsqueda de la unidad, del 

ordenamiento coherente entre todos los seres, no sólo se expresa en el saber, sino 

que también forma parte del vasto proyecto de unificación de las Iglesias cristianas. 

En el caso de Lulio, se avocó a recuperar a los cristianos divididos de la Iglesia 

romana a partir del cisma de Oriente; en el de Comenio, a unir a las iglesias 

evangélicas dispersas por la Europa de los reformadores. Lulio y Comenio apelaron 

a las autoridades y a hombres de poder de su tiempo para lograr la unificación de 

los cristianos; el primero proyectó la participación de un grupo de teólogos y 

filósofos representativos de distintas partes del mundo para la solución del 

conflicto, así como la vigilancia y conservación de dicha unidad; Comenio delegó 

en un grupo de sabios de diversas naciones la vigilancia de cuanto competía a la 

buena marcha de los asuntos humanos […]. Ambos, Lulio y Comenio, abogaron por 

la necesidad de la existencia de una lengua común, válida para todo pueblo y lugar, 

como la vía óptima para lograr la comprensión y el entendimiento entre todos los 

hombres. En realidad, tanto la unificación de los saberes como la unificación de 

todos los hombres, comparten una matriz común: la mística de un sueño colectivo 

(AGUIRRE LORA, 2001, p. 104). 

 

Essa influência neoplatônica, seja ela direta ou condensada pelos autores 

renascentistas nos quais Comenius se inspirou, marcaria de forma decisiva sua proposta 

pansófica de volta à unidade. Em outras palavras, a pansofia de alguma forma ressignifica em 

um novo contexto a antiga questão grega do Uno e dos Múltiplos, tornando a Trindade uma 

espécie de Demiurgo cristianizado, a partir do qual emana a diversidade dos seres. Neste 

sentido Comenius absorve, segundo Aguirre Lora, os esquemas de graduação do 

conhecimento de Lúlio e sua metáfora da “árvore do conhecimento” (2001, p. 91), os quais 

permitiriam aos seres humanos, em uma escala vertical ascendente, sucessivos graus de 

contato com a unidade primordial. Por serem as mulheres e homens uma espécie de arquétipo 

desse criador, para Comenius o ser humano possuía em potência todas as qualidades de seu 

arquétipo, em uma escala proporcionalmente inferior. Por isso Comenius se associa com uma 

concepção tipicamente renascentista sobre as potencialidades humanas, da qual tomamos 

como exemplo o seguinte trecho do clássico “Discurso sobre a dignidade do homem” de Pico 

della Mirandola (2005, p. 70): 

Os animais, no momento do seu nascimento, trazem consigo “do ventre da sua mãe” 

(como diz Lucílio) o que eles possuirão. Os espíritos superiores foram de imediato, 

ou pouco depois, aquilo que eles estão eternamente destinados a ser. Mas, ao homem 

recém-nascido, o Pai deu sementes de toda a natureza e os germes de toda a espécie 

de vida. Aqueles que cada um tiver cultivado desenvolver-se-ão e frutificarão nele: 

vegetativos, eles o farão tornar-se planta; sensíveis, farão dele um animal; racionais, 

eles o elevarão à categoria de ser celeste; intelectuais, eles farão dele um anjo e um 

filho de Deus. E se, insatisfeito com a sorte de cada criatura, ele se recolher no 

centro da sua unidade, formando com Deus um único espírito, na solitária treva do 

Pai que está erguido acima de todas as coisas, ele ultrapassará todas elas.     
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Sendo um ser de potencialidades inatas e não de predeterminações, o ser humano é 

sempre tratado como um microcosmo, uma pequena síntese de todas as qualidades divinas, 

este por sua vez o macrocosmo. A jornada da vida, uma jornada educativa por excelência (por 

isso Comenius sempre defendeu o princípio da educação permanente e integral), deveria ser 

encarada como um estágio intermediário, em um grande mundo de representações do próprio 

Deus que se mostra de forma una e harmônica. Se o ser humano faz parte de um todo 

complexo que não pode ser entendido de forma dissociada, logo deve ser formado em todas as 

coisas. Além disso, o ser humano também carrega da partilha divina uma imagem de seu 

arquétipo o qual lhe confere tal capacidade. Conforme afirma Comenius:   

Todo o homem nasceu com a capacidade de adquirir a ciência das coisas, antes de 

mais nada porque é imagem de Deus. De fato, a imagem, se acurada, representa 

necessariamente as feições do arquétipo, ou não seria imagem. Portanto, uma vez 

que entre as outras propriedades de Deus sobressai a onisciência, necessariamente 

algo de semelhante resplandecerá no homem (COMENIUS, 2006, p. 58). 

 

Obviamente Comenius entende que não é possível encerrar todos os conhecimentos 

na mente humana, mas sim fornecer fundamentos básicos gerais para que nada fosse 

totalmente estranho às mulheres e homens, e para que estes pudessem descobrir e desenvolver 

sua essência prática e subjetiva. Comenius demonstra aqui uma qualidade tipicamente 

moderna, a ideia de que o pensamento se estabelece pelo diálogo e convencimento racional e 

não pela simples imposição dogmática ou pela coerção violenta. Uma vez que todos os seres 

humanos partilham desta descendência divina, e todos possuem potencialmente as mesmas 

qualidades inatas, a pansofia deveria necessariamente pressupor um caminho para sua 

execução, e se sua essência era o aprimoramento intelectual que permitisse aos homens e as 

mulheres se aproximarem dos anjos, a única instituição capaz de, desde a mais tenra idade, 

preparar os diversos estratos sociais para a conquista do paraíso terreno, esta instituição seria 

a escola. É por meio da instituição escolar que:   

A pansofia torna assim possível a comunicação integral do saber para a fazer valer 

contra a ameaça de apropriação pelas elites especializadas cegas perante o universal. 

Compreende, por princípio, a possibilidade da sua comunicação universal, isto é, 

tanto da sua divulgação como do seu ensino, porque deve existir um controlo 

daqueles que constroem o saber e elaboram a cultura por aqueles que a recebem e 

são os seus destinatários. O saber é um bem comum que deve ser igual e 

integralmente difundido a todos os homens. Com esta consequência pedagógica 

decisiva: sábios, filósofos e teólogos devem doravante integrar no seu saber as 

condições da sua comunicação universal (CAULY, 1999, p. 217). 

 

Neste sentido, a escola, enquanto espaço privilegiado de construção do “Homo 

Pansophicus”, dá forma ao próprio discurso democrático da convivência e afirmação da 

dignidade dos diferentes, ou como diria Jan Amós Comenius, funciona como verdadeira 
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“oficina da humanidade”. Deste modo, Comenius propunha em seu ideal pansófico a reforma 

da sociedade em escala progressiva a partir da educação, conforme assevera Olivier Cauly 

(1999) ao comentar em seu estudo biográfico sobre o autor checo: 

A reformulação das escolas que deve ser gerada pela reforma de todos os sistemas 

escolares e universitários é o primeiro passo que deverá conduzir para fora das vias 

tortuosas do “labirinto do mundo”. A escola é verdadeiramente o laboratório da 

sociedade na medida em que institui um modelo de cooperação social chamado a 

tornar- se universal. Então, a ordem social estará à imagem da ordem imutável do 

mundo, e o espírito da paz poderá brilhar sobre uma harmonia definitivamente 

concretizada (CAULY, 1999, p. 194). 

 

Ao inferir de seus postulados teológicos que a “todos os que nasceram homens a 

educação é necessária, para que sejam homens e não animais ferozes, não animais brutos, não 

paus inúteis” (COMENIUS, 2006, p. 76), Comenius afirma, em pleno século XVII, a 

existência de uma raça humana una, embora de culturas múltiplas, que somente através de 

uma educação voltada para o pensar poderia se reencontrar consigo mesma.  

A educação escolar ganha dentro do programa comeniano um acentuado caráter 

político, pois desafiava a ordem social estabelecida à época (embora sem necessariamente 

tentar subvertê-la), o que leva Jan Amós Comenius, teólogo de formação, bispo da Unidade 

dos Irmãos Boêmios, a se dedicar incansavelmente a sistematizar aquilo que chamamos de 

pedagogia, dotando-a de um método bem estabelecido, com sequência didática, objetivos 

claros, currículo, instrumentos de aprendizagem, e, sobretudo, com pessoas capacitadas 

especificamente para realizar e pensar tal função. Isto fica bem representado por seu grande 

tratado, a Didática Magna, a ser analisada na sequência.   

 

3.3 A PANSOFIA SE TRADUZ NA ARTE UNIVERSAL DE ENSINAR TUDO A 

TODOS: A DIDÁTICA MAGNA  

 

 

A consagrada obra Didática Magna é certamente uma das obras fundantes da 

racionalidade ocidental quando se trata da instituição escolar, ao ponto de ser considerada 

uma espécie de “discurso do método da pedagogia” (CAULY, 1999, p. 179). Nela se veem 

depuradas todas as premissas e práticas metodológicas que viriam a ser consagradas não 

apenas na chamada “escola tradicional”, como também em maior ou menor grau em diversas 

correntes pedagógicas progressistas. Fatos hoje tão naturais, e que passam quase 

desapercebidos, como a seriação ou a organização dos conteúdos de acordo com a faixa etária 

dos alunos, têm raízes no pensamento de Jan Amós Comenius. Ao imaginar a aplicação 
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prática de sua pansofia cristã, o pastor checo priorizou a escola como um espaço de 

construção da cidadania e de aprimoramento espiritual, o que inaugurou modelos e prática de 

ensino muito distintos de sua época, sendo ainda hoje objetos de debate.  

Comenius pode, sem dúvida, ser considerado um dos precursores dos métodos ativos 

de ensino, dando especial ênfase à participação do aluno na construção de seu conhecimento, 

dentro, obviamente, dos moldes do ensino de sua época. A educação por ele proposta possuía 

alto teor moral, e, portanto, seu modelo educacional também tinha esta mesma configuração. 

Suas premissas educacionais eram altamente práticas, e sua ética não poderia ser apenas 

constituída por elementos especulativos. Por isso declara Maria Lucia de Arruda Aranha: 

O ponto de partida da aprendizagem é sempre o conhecido, indo do simples para o 

complexo, do concreto para o abstrato. O verdadeiro estudo inicia nas próprias 

coisas, no “livro da natureza”, o que representa viva oposição ao ensino retórico dos 

escolásticos. A experiência sensível, como fonte de todo conhecimento, exige a 

educação dos sentidos. [...] Para Comênio, o ensino devia ser feito pela ação e estar 

voltado para a ação: “Só fazendo, aprendemos a fazer”. Além disso, é importante 

não ensinar o que tem valor apenas para a escola, e sim o que serve para a vida. A 

utilidade de que trata Comênio faz da pessoa um ser moral, por isso as escolas são 

“oficinas da humanidade”, verdadeira iniciação à vida (ARANHA, 2006, p. 157).  

 

Certamente o autor contemporâneo que maior proximidade declarada mantém com 

Comenius é Jean Piaget. E tal constatação não parte de uma simples suposição, mas de um 

documento escrito pelo próprio criador da epistemologia genética, no qual afirma: 

Apesar das diferenças metodológicas, Comênio pode, sem dúvida, ser considerado 

um dos precursores da ideia da genética na psicologia do desenvolvimento e o 

fundador de uma didática progressiva ajustada ao estágio de desenvolvimento que o 

aluno alcança (PIAGET, 2010, p. 18). 

 

Comenius foi o primeiro a considerar os estágios de evolução das crianças. Em suas 

diversas analogias, o autor pressupõe de forma bastante acertada que “tudo o que será 

aprendido deve ser disposto segundo a idade, para que nunca se ensine nada que não possa ser 

compreendido (COMENIUS, 2006, p. 148). Desta forma, “todos os estudos devem ser 

organizados de tal modo que os estudos sucessivos sempre se baseiam nos precedentes, e 

estes sejam consolidados por aqueles” (COMENIUS, 2006, p. 194), de forma a respeitar e 

adequar a escola e a disposição dos conteúdos à capacidade cognitiva dos educandos, sempre 

de forma sucessiva e evolutiva. 

Noutros autores, como Paulo Freire, também encontramos indícios da constituição 

histórica de um pensamento aproximado aos escritos de Comenius. Assim como Paulo Freire 

criticou o que ele chamava de ensino “bancário”, ou seja, o ensino em que o aluno era um 

mero receptáculo de conteúdos, Comenius também criticou o modelo escolástico de sua 
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época, por cometer erro semelhante. No trecho a seguir, Comenius recrimina certas práticas 

“bancárias” de sua época, em uma fala que nos faz lembrar Paulo Freire:  

É uma tortura para os jovens: 1) ficar ocupados durante seis, sete, oito horas por dia 

com aulas e exercícios coletivos e depois também solitários; 2) ter de fazer ditados, 

exercícios e aprender de cor o maior número possível de coisas, até a náusea e a 

loucura, como com frequência ocorre. Se alguém quisesse encher a força um frasco 

de boca estreita (que pode ser comparado à mente das crianças), em vez de pôr o 

líquido gota a gota, o que obteria? A maior parte do líquido cairia fora e entraria 

quantidade bem menor do que se ele fosse posto gota a gota. Portanto, mostra ser 

muito inepto que se põe a ensinar aos alunos o que lhe apraz e não o que ele 

entendem, pois as forças devem ser ajudadas, e não oprimidas, e o educador, assim 

como o médico, é apenas um ministro e não senhor da cultura (COMENIUS, 2006, 

p. 176). 

 

Ainda outros trechos da Didática Magna guardam enormes semelhanças 

metodológicas com correntes bastante atuais. No capítulo XIX, intitulado “Princípios de um 

ensino rápido e conciso”, Comenius defende práticas bastante comportamentalistas, incitando 

a competição entre alunos e modelando normas de comportamento por meio de hábitos 

condicionantes. Ainda poderíamos encontrar alguns traços aparentados no pragmatismo do 

filósofo e educador estadunidense John Dewey, quando Comenius insiste repetidas vezes que 

“de tudo o que se aprenda, é preciso buscar logo a utilidade, para não aprender nada de inútil” 

(COMENIUS, 2006, p. 198), ou quando anuncia no capítulo XXI da Didática Magna a 

famosa máxima utilitarista do aprender a fazer fazendo. Outro traço de contemporaneidade 

comeniana (e esta talvez desperte menos entusiasmo por parte de seus admiradores) é sua 

aproximação com o tecnicismo. Ao enfatizar a infalibilidade de seu método didático e o 

cumprimento de metas, o pastor checo em alguns momentos torna o professor quase que um 

mero reprodutor de diretrizes pré-estabelecidas. Seja como for, independente do ponto de 

vista sob a qual a analisemos, a Didática Magna criou importantes diretrizes para a educação 

moderna, e não seria exagero afirmar que grande parte do que se pensa hoje em educação são 

aprimoramentos ou superações daquilo que Comenius estabeleceu a partir desta obra.   

Escrita inicialmente para o povo checo sob o título de Didática Checa, esta obra de 

Comenius sofreria algumas alterações e ampliações, sobretudo devido à condição de exilado 

vivida pelo teólogo e por seus compatriotas. Terminada já no exílio em Lezno, na Polônia, por 

volta de 1632-33, a Didática Checa passaria a Didática Magna pela tradução ao latim, língua 

culta da época. Isto só viria a ocorrer por volta de 1638, ganhando cinco capítulos em relação 

ao original. Sua publicação oficial, no entanto, demoraria cerca de vinte anos, em decorrência 

da insegurança de Comenius diante das pesadas críticas de seu amigo Joachim Hübner, 

historiador e conselheiro do eleitor de Brandeburgo, a quem, dentre várias outras pessoas, 

Comenius havia submetido cópias de sua tradução latina da Didática Checa para apreciação. 
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As acusações de que a obra possuía pretensões universalistas irrealistas e excessivo teor 

teológico (o que do ponto de vista histórico e sociológico é interessante, pois denota o 

desenvolvimento do processo de secularização ocorrido no período) acabaram por 

desencorajar Comenius, que somente publicaria a Didática Magna em sua integralidade no 

ano de 1657, na Holanda, como parte de uma obra maior intitulada Opera Didactica Omnia 

(embora cópias de um resumo da Didática Magna já circulassem na Inglaterra mais ou menos 

por volta de 1637).  

A obra foi produzida entre o fim da Idade Média e o surgimento do período que 

ficará conhecido na historiografia como Idade Moderna, e é importante notar que o período 

cronológico em que viveu o autor checo foi um período de acentuadas mudanças estruturais 

na configuração mundial, sendo digno de nota que “seu projeto visava adaptar e harmonizar o 

ser humano dentro do novo contexto produtivo e conturbado entre os séculos XVI e XVII” 

(AHLERT, 2002, p. 78). Naturalmente, a visão comeniana sobre educação visava dar 

respostas aos anseios da sociedade na qual estava inserido, tanto em seus aspectos espirituais 

quanto materiais. Ao mesmo tempo em que Comenius nos surpreende por sua ética 

humanista, que nos parece de perene atualidade, também é importante notar que seu modelo 

pedagógico estava sempre às voltas com a austera moral pietista, através de uma tecnologia 

educacional absolutamente racionalizada por um método calcado em premissas utilitaristas. 

Ordem, eficiência, cumprimento de tempos e metas, homogeneização, dentre outras, são 

algumas das preocupações intrínsecas ao método comeniano, que sob outros aspectos nos 

soariam retiradas de um contexto fabril. Comenius intentava assim mesclar a universalidade 

da pansofia com a exatidão da ciência nascente, dando à educação uma nova configuração, 

completamente racionalizada.  

Seguindo a divisão apresentada pelo comeniólogo português Joaquim Ferreira 

Gomes
15

, os 33 capítulos da Didática Magna se dividem em quatro partes essenciais, 

interconectadas entre si. A primeira parte, que compreende os capítulos I a VI, possui 

acentuado caráter teológico-antropológico, apresentando o ser humano como o ápice da 

criação divina, mas também os fins últimos da educação, ou seja, a salvação da alma. Na 

segunda parte (capítulos VII ao XIX) apresentam-se os fundamentos gerais da didática 

comeniana, bem como as premissas que fundamentam seu método, tais como a ordenação, a 

rigorosidade e a natureza como modelo evolutivo. A terceira parte, da qual fazem parte os 

capítulos XX ao XXVI, aborda a didática especial necessária a cada disciplina, dedicando 

                                                             
15

 GOMES, Joaquim Ferreira. Introdução. In. Coménio, João Amós. Didáctica Magna. Fundação Calouste 

Gulbekian, [s.d.].  
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capítulos específicos para o ensino das ciências, das artes, das línguas, da moral e para incutir 

a piedade, terminando com um capítulo dedicado à criação de livros específicos para a nova 

escola e a disciplina necessária para o ambiente escolar. Por fim, na quarta parte, que se 

estende dos capítulos XXVII ao XXXI, esboça-se um plano de estudos orgânico, 

estabelecendo o princípio da graduação e separando a educação em quatro graus distintos: 

Escola do regaço materno para crianças, Escola da língua nacional para crianças em idade de 

alfabetização à pré-adolescência, Escola de latim para adolescentes e Academia ou 

Universidade (embora segundo o próprio Comenius, seu método não seja aplicável a esta 

última, sobre a qual ele quis apenas fazer algumas indicações). Os capítulos restantes apenas 

complementam as demais partes e não possuem uma configuração especial. O capítulo XXXII 

apresenta um breve resumo dos capítulos anteriores, enquanto o XXXIII encerra a obra com 

uma exortação para que a sociedade, a igreja e especialmente os representantes políticos do 

Estado defendam a causa da educação pública e de qualidade.   

Tamanha é a importância da obra que nos seria difícil apontar com precisão toda a 

extensão de suas contribuições ou das discussões que suscitou ao longo do tempo, pois assim 

como o sistema pansófico proposto por Comenius é por si só complexo, sua produção 

pedagógica também não foge à regra, o que nos leva a explorar algumas das principais facetas 

da obra.  

    

3.3.1 A DIDÁTICA MAGNA COMO UM TRATADO DE ANTROPOLOGIA 

TEOLÓGICA: A SUPERAÇÃO DO PECADO PELA EDUCAÇÃO 

 

 

A Didática Magna, conforme já apontado anteriormente, parte inicialmente de 

premissas teológico-antropológicas que fundamentam todo restante da obra, sem os quais 

perderíamos de vista os elementos que sustentam todo o sistema educacional comeniano. De 

início, ressaltamos dois aspectos já muito comentados, mas que devido à sua importância não 

devem ser ignorados: o contexto profundamente religioso no qual esteve inserido Comenius 

desde seus primeiros dias e o estágio vivido pelo pensamento científico quando da produção 

de suas obras. As mudanças ocorridas a partir do Renascimento e o cristianismo reformado 

parecem confluir em sua obra para uma primeira identificação do humanismo cristão como 

um dos fundamentos de sua obra. 
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Partindo da premissa criacionista presente no livro bíblico do Gênesis, o ser humano 

é fruto da criação divina, o mais excelso dos seres viventes e cujo fim é a eterna bem-

aventurança com Deus na eternidade. Porém, embora tal filiação lhe garanta um lugar de 

destaque no cosmos, a falha ocasionada pelo Pecado Original e a consequente Queda o 

separou do contato íntimo com seu Criador, lançando-o em um profundo labirinto de trevas e 

confusão. 

Mas ai! Que grande desventura a nossa! Perdemos o Paraíso de delícias corporais, 

onde estávamos, e no mesmo instante perdemos o Paraíso de delícias espirituais, que 

éramos nós mesmos. Lançados na solidão da terra, reduzimo-nos à solidão e ao 

deserto tétrico e triste. Fomos ingratos com aqueles bens com os quais Deus nos 

havia suprido em abundância no Paraíso, para o corpo e para a alma: portanto, 

fomos justamente despojados de uns e de outros, e nossa alma e nosso corpo ficaram 

expostos à dor (COMENIUS, 2006, p. 22). 

 

Jan Amós Comenius, porém, se distancia da concepção medieval e sua visão 

profundamente pessimista da natureza humana. Sua atitude é, ao contrário, profundamente 

otimista, considerando o ser humano a maior de todas as criações divinas. Comenius (2006, p. 

53) descreve o ser humano como uma criatura racional “capaz de indagar, de dar nomes às 

coisas e de classificá-las”, como uma criatura senhora das criaturas, capaz de “agir em 

benefício próprio, dispondo tudo segundo fins legítimos” e uma criatura feita à imagem de 

seu criador e para seu deleite, que “significa representar ao vivo a perfeição de seu 

arquétipo”. Assim, o ser humano comeniano se desenha a partir dessa contradição entre o 

pecado e a dignidade de ser o ápice da criação divina. Comenius defende que, embora o ser 

humano esteja profundamente afetado pela ação do pecado, este não foi capaz de ofuscar 

completamente a natureza humana, e por natureza acreditamos ser importante observar a 

definição de Comenius: 

Aqui, não entendemos natureza como a intrínseca degeneração depois do pecado 

(em virtude da qual somos chamados filhos da ira por natureza, incapazes de pensar 

algo de bom sozinhos, apenas com nossas próprias forças), mas sim o nosso estado 

primitivo e original, ao qual deveremos ser reconduzidos como no princípio (2006, 

p. 56).  

 

Embora o conceito de natureza possua um significado bastante complexo dentro da 

obra (o que abordaremos posteriormente), Comenius se refere inicialmente à natureza como o 

estágio anterior ao pecado, quando os primeiros seres humanos gozavam da plena união com 

a divindade no Éden. A partir de uma posição inatista, Comenius defende que o ser humano 

possui em potência as sementes da instrução, da virtude e da religião (2006, p. 55), e que:  
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Estas “sementes” existem no homem como forma de recuperar sua verdadeira 

natureza, que é aquela anterior ao pecado primeiro. Neste sentido o homem deve, 

nesta ordem, desenvolver-se intelectualmente, avançando de uma boa educação para 

um comportamento, moral e virtuoso, culminando natural e necessariamente no 

último estágio terreno, o religioso. Por fim, [...] o homem seria conduzido 

harmoniosamente ao seu fim teleológico, o regresso ao Paraíso (ANDRADE, 2014, 

p. 4). 

 

Estas três sementes seriam, segundo Comenius, correspondentes às três faculdades 

da alma, servindo como uma espécie de ornamento da mesma.  

A essência da alma é composta por três faculdades (que correspondem à Trindade 

incriada): intelecto, vontade e memória. O intelecto aplica-se à observação da 

diversidade dos objetos (até as pequeníssimas minúcias). A vontade provê à opção, 

ou seja, à escolha das coisas profícuas e à rejeição das nocivas. A memória retém 

para uso futuro as coisas que antes ocuparam o intelecto e a vontade, recordando à 

alma a sua dependência de Deus e suas missões: sob esse aspecto, chama-se também 

consciência. Para que essas faculdades possam cumprir bem a sua tarefa, é 

necessário instruí-las nas coisas que iluminam o intelecto, dirigem a vontade, 

estimulam a consciência: para que o intelecto conheça com agudeza, a vontade 

escolha sem erros e a consciência anseie por consagrar tudo a Deus. Portanto, assim 

como essas faculdades (intelecto, vontade e consciência), por constituírem uma só 

alma, não podem ser separadas, também os três ornamentos da alma (instrução, 

virtude e piedade) não devem ser separados (COMENIUS, 2006, p. 97). 

 

Porém, “o que é inato no homem é a aptidão para o saber, mas não o próprio saber. 

Este tem que ser adquirido, construído” (GASPARIN, 1997, p. 77). Assim, a instrução, a 

virtude e a piedade existiriam somente em potência na alma humana, cabendo ainda 

transformá-la em ato, o que explica a predileção de Comenius pela educação. A formação do 

“Homo Pansophicus”, embora mediada por outras instâncias, somente seria plenamente 

possível pela instituição escolar, por isso concordamos com a afirmação do professor Roque 

Spencer Maciel de Barros:   

Ora, marcado pela queda, o homem é um ser frágil demais para realizar por si só 

esse esforço de colaboração com a divindade. Ele necessita da graça divina, mas 

precisa ainda de algo mais: de um auxílio humano que lhe permita recuperar a sua 

natureza autêntica e desenvolver os germes divinos impressos em sua alma. Esse 

auxílio fundamental marca os fins e a função da tarefa educativa. A educação se 

transforma numa espécie de sacramento que devolve ao homem sua natureza 

autêntica, liberta da contaminação da queda e do pecado. E precisamente por ser 

uma espécie de sacramento, por ter uma função religiosa de salvação, ela se 

transforma num direito de todos. Estamos aqui muito além da exigência luterana de 

frequência de todos à escola, “onde se sustenta a mais dura guerra com o temível 

demônio”. Não se trata apenas de mandar as crianças umas ou duas horas por dia à 

escola, seja para adquirir o instrumento de acesso à palavra divina, seja para atender 

“nossas necessidades como habitantes deste mundo”. Trata-se disto também, mas se 

trata antes de tudo de recuperar por uma educação universal a pureza da essência 

humana enodoada pela queda (BARROS, 1971, p. 115).  
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Segundo Edson Pereira Lopes, teologicamente: 

 

 

Comenius está mais próximo de uma concepção pelagianista ou semipelagianista 

[...] visto que afirma que, em nós, foram deixadas as “raízes” para o retorno ao 

Paraíso, e por extensão a Deus. Ainda [...] enfatizará que o pecado enfraqueceu as 

forças internas do homem, mas não as extinguiu (LOPES, 2003, p. 152). 

 

É importante lembrar brevemente que Pelágio da Bretanha fora um defensor 

ardoroso do livre-arbítrio e defendia que o ser humano poderia fazer o bem mesmo sem o 

auxílio da graça. Embora seja exagerado, em nossa opinião, afirmar que Comenius defendia 

uma posição puramente pelagiana, é notório que Comenius não partilha do servo arbítrio 

luterano e admite uma correlação sinérgica entre Graça e ação humana, fato que justifica sua 

preocupação com o campo educacional. Não se tratava de uma plataforma puramente política, 

mas de uma demanda religiosa com consequências políticas.  

Cabe ainda lembrarmos de um autor bastante presente no ideário comeniano: 

Aristóteles. Dentre as muitas contribuições do filósofo grego para o teólogo protestante, 

Comenius se vale da clássica analogia da tábula rasa do Estagirita para afirmar segundo 

posições sensualistas que “Assim como numa tábula rasa o escritor pode escrever o que 

desejar e o pintor que não ignore a arte pode pintar o que quiser, também para quem não 

ignora a arte de ensinar é fácil gravar o que quiser na mente do homem”. (2006, p. 62) Afirma 

ainda que: 

À alma racional que temos em nós foram acrescentados órgãos, que servem de 

emissários ou observadores; são eles a visão, a audição, o olfato, o paladar e o tato, e 

por seu intermédio ela chega a todos os objetos externos, para que nada possa ficar 

oculto. Como no mundo sensível nada existe que não possa ser visto, ouvido, 

cheirado, degustado ou apalpado e cujas essência e qualidade não possam ser 

conhecidas, segue-se que nada há no mundo que um homem dotado de sentidos e 

razão não possa compreender (COMENIUS, 2006, p. 60). 

 

Sob uma primeira vista, porém, existe nesta dicotomia uma aparente incoerência 

entre uma afirmação inicial de que o ser humano, como uma espécie de microcosmo, possui 

tudo a priori, e outra afirmação final que afirma que no ser humano se gravam impressões 

exteriores, advindas dos sentidos. No pensamento comeniano se imbricam de forma 

indissociável “duas teorias do conhecimento: o inatismo e o empirismo. Por um lado, tudo é a 

priori no homem. Nele tudo existe como princípio. Por outro lado, a construção do 

conhecimento se dá a partir do externo, da experiência, dos sentidos” (GASPARIN, 1997, p. 

76), e por isso não é de se estranhar que seu pensamento se mova tão calmamente por entre 

Platão e Aristóteles.  
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Esta posição empirista nos alerta também para uma das importantes consequências 

políticas do pensamento de Comenius, chegando inclusive a suscitar questionamentos muito 

atuais. No capítulo VI da Didática Magna, Comenius defende que “o homem para ser 

homem, precisa ser formado” (2006, p. 71) e se pergunta “o que são os ricos sem sabedoria, 

senão porcos engordados com farelo? Os pobres sem o conhecimento das coisas o que são, 

senão burros de carga?” Comenius já adianta aqui uma discussão efetuada posteriormente por 

Rousseau sobre a natureza humana e a influência do meio. Já no século XVII, Comenius 

percebera que: 

A quem um dia caberá comandar outros, como reis, príncipes, magistrados, pastores 

e doutores da igreja, a estes, mais que a ninguém, é necessária a educação profunda 

na sabedoria, assim como os guias precisam ter os olhos treinados, e os intérpretes a 

língua, a trompa precisa ser capaz de tocar, e a espada de cortar. Do mesmo modo, 

os súditos precisam ser iluminados, para que saibam obedecer com prudência os que 

comandam com sabedoria: não por obrigação e com servil obséquio, mas de bom 

grado e por amor à ordem. Isso porque uma criatura racional deve ser guiada pela 

razão, e não por meio de gritos, cárcere, pancadas. E aqueles que agem de modo 

diferente ofendem a Deus, que neles também pôs sua imagem, e os assuntos 

humanos estarão cheios – como estão – de violência e descontentamento 

(COMENIUS, 2006, p. 76). 

 

Respeitados aqui os limites do próprio contexto do autor, é notória a preocupação do 

pensador checo com o bem-estar social. A ignorância aparece aqui como a mãe das injustiças 

e da desumanização, da qual procedem os atos violentos. Pessoas abandonadas à própria 

sorte, renegadas pelo poder público e oprimidas por forças inescrupulosas são empurradas 

necessariamente para um lugar social marginalizado. Por ser a mais alta criação divina, o ser 

humano é um ser racional, que demanda um tratamento justo e solidário, sobretudo por meio 

do poder público, que ao se eximir de tal papel, promovendo a violência física e simbólica 

contra seus “súditos” para atender a interesses escusos, promove a barbárie. Neste sentido, 

nos parece bastante atual a admoestação comeniana (o que não sabemos responder se é 

necessariamente positivo).  

 

3.3.2 A NATUREZA COMO MODELO 

 

 

Intelectualmente característico do século XVII, o pensamento de Comenius é 

marcado pela tensão constante e aparentes contradições entre categorias de pensamento 

bastante conflitantes, gerando sínteses filosóficas um tanto inesperadas. A aparente confusão 

torna sua filosofia por vezes envolta de pontos nebulosos, os quais se explicam pela sua 
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propensão metafísica. Por influência manifesta de Francis Bacon, vê a natureza como modelo, 

no qual tudo se desenvolve analogamente. Comenius foi profundamente influenciado pelo 

empirismo histórico-natural de Bacon, que contrário aos “ídolos” da escolástica, ou seja, 

quanto ao caráter extremamente abstrato e autorreferente do conhecimento, reclamou um 

método que se baseasse na natureza, e ao fazê-lo, reclamou também a necessidade de uma 

compreensão naturalista da história:   

Vezes sem conta Bacon criticou o intelectualismo dos gregos, seu descaso pelos 

experimentos, e sua precipitada elaboração de teorias sobre uma base fática 

demasiado frágil. Na opinião de Bacon, somente o contato com a realidade do 

mundo dos fenômenos forçaria nossas mentes à sobriedade e à modéstia: “Quando a 

mente do homem trabalha sobre a natureza, as criaturas de Deus, ela encontra aí a 

sua limitação; mas quando trabalha ensimesmada, ou sobre uma base muito 

diminuta de coisas materiais, ela se enreda em uma tortuosa trama de 

conhecimento”. Em outras palavras, o restabelecimento da ciência demandava, 

acima de tudo, a coleta de mais fatos, ou seja, uma história natural (HOOYKAAS, 

1988, p. 62). 

 

A natureza era, para Bacon, um livro aberto de Deus, orientação seguida fielmente 

por Comenius, que encontrou nesta posição justificativa para seu conceito pansófico. Para 

Comenius o próprio cosmos constitui-se em um todo ordenado e harmônico do qual o ser 

humano faz parte integral, embora desestabilizado por sua ação pecaminosa. A arte 

(subentenda-se a tecnologia), portanto, constitui-se enquanto natureza, como parte do 

processo iniciado a partir de um impulso evolutivo retilíneo e começado por Deus. A ideia de 

natureza ganha historicidade, conforme afirma João Luiz Gasparin, ao comentar a 

especificidade do conceito para Comenius: 

É evidente que não se trata da natureza em si que é eleita como modelo de educação 

humana, mas o conhecimento acumulado pelo homem sobre ela. Como o homem 

conhece mais e melhor a natureza do que a si mesmo, toma- a como norma para a 

explicação e o conhecimento de si próprio. Não é, portanto, a natureza “natural” que 

é assumida pelo homem como exemplo a ser imitado, mas a natureza “social”, a 

natureza como um produto histórico gerado pelo próprio homem. [...] Neste sentido 

pode- se dizer que o homem não imita a natureza, mas imita a si mesmo, uma vez 

que se projeta na natureza que lhe serve de espelho (GASPARIN, 1994, p. 78). 

 

Ao se referir à natureza, Comenius também se dirige às mais importantes invenções 

desenvolvidas em seu período, como o relógio ou os tipos móveis de Gutenberg. Para o 

teólogo, estes objetos, criados pelas mãos humanas, eram também natureza, na medida em 

que passavam a fazer parte integrante do mundo.  

Sob uma perspectiva epistemológica, Comenius compreende que a natureza, este 

livro aberto de Deus, pode ser desvelada apenas parcialmente pela observação empírica, na 

medida em que a essência da matéria não é possível de ser captada. Ao admitir o método 

empírico indutivo (também por influência manifesta de Bacon), Comenius o faz sem romper 
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com a fé. Embora ele admita a existência do mundo físico não como um mero composto de 

ideias, ao afirmar que “as coisas existem em si mesmas, independente de sua relação com o 

pensamento ou a linguagem” (COMENIUS, 2006, p. 345), defende, porém, que as sensações, 

ao se apoiarem na razão humana, são passíveis de falhas: 

Se alguém quisesse realmente apreender a essência das coisas por meio de longa 

observação e repetidos experimentos, tudo isso seria trabalhoso, além de incerto e 

inseguro (de fato, com tanta complexidade, muitas coisas podem escapar mesmo à 

atenção da pessoa mais atenta, e um só erro implica a incerteza de toda a 

observação) (COMENIUS, 2006, p. 132). 

 

Portanto, a pura observação empírica é incapaz de fornecer certezas absolutas sobre 

algo. Comenius reserva este lugar à revelação divina. Existe em Comenius uma 

hierarquização triádica do conhecimento. Ele se inicia com o conhecimento advindo das 

sensações, sobre as quais a razão cumpre as funções de regulação e correção. Mas, dada a 

própria limitação do ser humano em conhecer, as verdades reveladas cumprem a última etapa 

deste processo, se assentando sobre as duas outras instâncias, uma vez que “quando um 

sentido falha ou se engana (aut déficit, aut aberrat), a razão atenua o seu erro e corrige-o 

(supletur a corrigitur a ratione). A revelação desempenha o mesmo papel relativamente à 

razão” (COMENIUS apud CAULY, 1999, p. 148). 

Tal afirmativa de Comenius se estabelece por sua visão idealista. Embora ele afirme 

princípios empíricos, estes, em última instância têm a função de afirmar uma verdade que não 

é palpável. A natureza de Comenius é em sua totalidade não mais que um signo a ser 

desvelado como manifestação da Criação
16

. Assim, Comenius figura a natureza junto à Bíblia 

e a própria consciência como provas da existência divina.  

A própria escola idealizada por Comenius deve seguir em tudo a natureza, não 

fazendo nada além de estabelecer sua ordem natural por meio do método. A tarefa da escola 

seria então se adequar para adequar o educando a uma ordem evolutiva inexorável na 

natureza, conforme assevera Weliton Carrijo Fortaleza: 

A ordem exata da escola deve ser inspirada na natureza e ser tal que nenhum 

obstáculo a retarde. Ou seja, a ordem que deve ir buscar-se na natureza, pois tal qual 

a natureza para tudo tem uma ordem exata das coisas acontecerem, obtendo sucesso 

em tudo, pois para isto foi criada com perfeição, também a escola deve ter uma 

ordem exata para tudo acontecer, atingindo com perfeição aos seus objetivos 

(FORTALEZA, 2010, p. 90). 

 

Embora em sua Didática Magna Comenius apresente um receituário específico para 

cada disciplina proposta a partir de seu plano pedagógico, todos os métodos se fundam em 
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uma única certeza: a natureza. Assim, não se trata de ensinar todas as coisas da mesma forma, 

mas de submeter às diferentes formas de ensinar todas as coisas ao crivo da natureza. 

Comenius foi pioneiro ao associar estes princípios com a educação escolar, percebendo que “a 

natureza não procede por saltos, mas gradualmente” (COMENIUS, 2006, p. 159). Ao invés de 

entulhar a cabeça de crianças com assuntos complexos e desconexos com sua capacidade de 

aprendizado, Comenius foi capaz de compreender que o currículo escolar deveria ser ajeitado 

aos estágios de desenvolvimento de cada discente, evoluindo à medida que cada qual se 

desenvolvia, contribuindo para que cada um se desenvolvesse para onde a natureza indicasse. 

Outro fator interessante de ser notado são as constantes (e por vezes cansativas) 

analogias citadas por Comenius para explicar o desenvolvimento, que evoluem de elementos 

brutos na natureza, ou mesmo do movimento dos astros, da cera da abelha ou do 

desenvolvimento de animais silvestres, para os mais modernos aparatos tecnológicos 

disponíveis em sua época. Sua escola pretende estabelecer a ordem do relógio e imprimir, tal 

como uma tipografia, conteúdos necessários às mentes das crianças. Embora soe inicialmente 

contraditório, essa é uma marca característica do pensamento do teólogo checo. Como já 

observado, a natureza para Comenius faz parte de um processo evolutivo que incorpora a 

tecnologia como uma parte de si mesma, o que leva o autor a também incorporá-la em sua 

escola pansófica.  

 

3.3.3 A ÉTICA PROTESTANTE E O ESPÍRITO DA DIDÁTICA MAGNA 

 

 

Ao inserir dentro do processo evolutivo natural a tecnologia, Comenius realiza aqui 

outra curiosa síntese entre uma concepção organicista do mundo e uma concepção 

mecanicista. De acordo com João Luiz Gasparin, para Comenius:  

O próprio funcionamento do corpo humano, bem como a estrutura de todo o 

universo passaram a ser comparados a uma máquina, a um relógio. Deus tornou-se 

um mecânico, um artífice porque o mundo, a grande máquina, foi construído por 

Ele. Daí que todas as coisas são artificiais, pois a natureza passou a ser a arte de 

Deus (GASPARIN, 1994, p. 92).  

 

Esta concepção da natureza como um continuum, abre espaço naturalmente para a 

apropriação no contexto escolar dos processos existentes nos meios de produção existentes no 

período.  
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A forma “mecânica” da natureza era a concepção mais avançada que se expressava 

nas artes fora da escola. Comênio adotou-a para a sua didática, na escola. A 

redescoberta e a necessidade de aprofundamento do estudo das leis naturais, nos 

princípios da Idade Moderna, para atender às necessidades do avanço das artes 

mecânicas que estavam submetendo e dominando a natureza, levaram Comênio a 

instaurar o mesmo processo na escola, em que, transformando essa nova versão das 

artes e da natureza: segurança, facilidade, solidez e rapidez, passando todos os 

homens a terem o mesmo valor como o tinham as peças das máquinas, ou a 

tornarem-se universalmente iguais em suas possibilidades, pela utilização dos 

instrumentos mecânicos, que tem na tipografia seu melhor exemplo pela reprodução 

ao infinito de cópias idênticas (GASPARIN, 1994, p. 93). 

 

Ao pretender transferir a mesma eficiência presente na indústria nascente para a 

escola, a pedagogia idealizada por Comenius evidencia algumas das características 

observadas por Max Weber quando de sua análise sobre a relação entre protestantismo e 

capitalismo, a saber, a junção entre uma ética voltada para o trabalho e uma moral austera 

voltada para a salvação, e que, por afinidades eletivas, teria contribuído substancialmente 

enquanto elemento sociocultural para o acúmulo de capital e consequente desenvolvimento 

das novas forças produtivas no contexto anglo-saxão e germânico. É mister, porém, ressaltar 

que com tal afirmação queremos apenas indicar que Comenius fora capaz de se apropriar com 

maestria da tecnologia existente nos novos meios de produção para fins educacionais, e ao 

fazê-lo pensava unicamente em democratizar o acesso ao ensino para todas as camadas que 

até então se encontravam privadas desta possibilidade. Não queremos, portanto, afiançar 

qualquer ligação de Comenius com uma postura ideologicamente capitalista, mesmo porque 

sua obra está recheada de severas críticas à mentalidade individualista que concebe a 

acumulação de riquezas como um fim em si mesmo, pois para o autor “quem ama o poder e a 

riqueza não encontrará onde saciar sua fome, mesmo que possua todo o universo” 

(COMENIUS, 2006, p. 44). Ao menos a nós, as proposições comenianas parecem indicar uma 

outra direção política. 

Feitas tais ressalvas, gostaríamos de realizar uma breve digressão, para apontar um 

primeiro dado que diz respeito à filiação religiosa de Comenius, retratado pelo historiador 

francês Jean Boisset como um “pietista místico”
17

, categorização com que concordamos. De 

partida, isto confere ao teólogo/pedagogo checo uma característica bastante peculiar e que 

destoa sob alguns aspectos dos demais grupos oriundos da Reforma. Ao passo que permanece 

em Comenius a austeridade e a racionalização operada pelo protestantismo em relação ao 

catolicismo, subsiste certa postura contemplativa da realidade, típica da espiritualidade 

mística, presente evidentemente no luteranismo do qual o pietismo é oriundo. Neste sentido, é 
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 BOISSET, Jean. História do protestantismo. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1971, p. 93.  
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importante compreender o que afirma Max Weber quando diz que “o pietismo significou 

unicamente a penetração da conduta de vida metodicamente cultivada e controlada, isto é, da 

conduta de vida ascética, até mesmo em zonas de religiosidade não calvinista” (WEBER, 

2004, p. 120). Tal observação nos ajuda a compreender certa contradição inerente ao 

pietismo, e que acreditamos também esteja presente em Comenius. Gostaríamos de observar a 

seguinte declaração do autor, no capítulo em que trata das diretrizes do ensino da moral, 

talvez bastante esclarecedora acerca do assunto:  

Ilustremos isto com exemplos: aqueles que se dedicam aos estudos e à vida 

contemplativa, devem fazê-lo precisamente para contemplarem o poder, a sabedoria 

e a bondade de Deus, difundidas por toda a parte, e para assim se inflamarem de 

amor por Ele, e, por amor, se apegarem a Ele cada vez mais fortemente, de modo a 

nunca mais se desligarem eternamente. Aqueles que se entregam aos trabalhos 

materiais, à agricultura, aos trabalhos manuais, etc., procuram o pão e as outras 

coisas necessárias à vida, mas procuram-nas precisamente para viverem 

comodamente, e devem viver comodamente para servirem a Deus com alma 

tranquila e alegre, e para lhe agradarem, servindo-O, e para estarem eternamente 

com Ele, agradando-Lhe (COMÉNIO, [s.d], p. 359). 

  

Percebe-se claramente nesta passagem a conexão acerca da categorização de Weber 

acerca do pietismo, bem como sobre a contradição que acreditamos acompanhará a Didática 

Magna. Diferente da ética calvinista voltada unicamente para o trabalho incessante, o 

pietismo, próximo da postura tradicionalista, não enxerga o acúmulo como um fim em si 

mesmo, tampouco nega o valor de uma vida contemplativa, direcionada para a religiosidade 

especulativa (dada sua característica intrinsecamente “emocional”). No entanto, esta mesma 

postura pietista conferiu bases religiosas mais sólidas para a ética vocacional dos cristãos 

luteranos, sacralizando em certa medida uma ética austera. Observemos que Comenius aceita 

a ideia de vocação luterana conforme se pode observar a partir do seguinte trecho da Didática 

Magna: 

O professor é ministro, e não senhor, nem formador ou reformador da natureza, se 

vê que algum dos seus alunos está a fazer qualquer coisa contra a vontade, não o 

force, e tenha a esperança de que, como costuma acontecer, aquele aluno 

compensará em outra disciplina a deficiência naquela matéria. Efectivamente, 

quebrado ou cortado um ramo a uma árvore, os outros desenvolvem-se com mais 

vigor, pois toda a força passa para eles. E quando nenhum aluno for constrangido a 

fazer qualquer coisa contra a vontade, nada haverá que gere a náusea e entorpeça a 

mente, seja a quem for, mas cada um progredirá facilmente naqueles estudos para os 

quais (por disposição da divina providência) o arrasta um oculto instinto, e, mais 

tarde, no lugar que convém às suas capacidades, servirá utilmente a Deus e à 

sociedade humana (COMÉNIO, [s.d.], p. 301). 

  

Além de ressaltar a questão da vocação luterana e valorizar a contemplação como 

uma postura espiritual virtuosa diante da vida, Comenius se desvia frontalmente da ideia de 

predestinação, chegando mesmo a se aproximar de uma postura quase que pelagianista, como 
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já afirmado anteriormente. Tratando os seres humanos como criaturas racionais, ápices da 

Criação e arquétipos de Deus, certamente é inconcebível para Comenius que a existência 

humana se resuma unicamente ao acúmulo e aumento constante de capital, ou mesmo a 

instrumentalização da vida para tal fim. Por isso, recomenda que “as escolas, enquanto 

formam o homem, devem formá-lo todo” (COMÉNIO, [s.d.], p. 252). É muito claro em 

Comenius que o ser humano existe para Deus, sendo de tal dignidade sua posição que a 

existência não deve se resumir a ser subjugado por seus semelhantes. Além do mais, a 

educação comeniana é também inovadora por introduzir o teatro, a pintura, a ambientação 

lúdica do espaço destinado às aulas, chegando a recomendar que “é importante interromper 

também os trabalhos diurnos para respirar um pouco e entregar-se às conversas, brincadeiras, 

jogos música e outras coisas semelhantes” (COMÉNIO, [s.d.], p. 201), o que era inconcebível 

para as mentes mais conservadoras do período.  

No entanto, se Comenius se distancia sob muitos aspectos grandemente da ética 

protestante calvinista do século XVII, não é menos verdade que o autor se vê influenciado por 

uma postura absolutamente racionalizada, voltada para a eficácia, com ganho de tempo e 

produção, traços que não deixam de ser observáveis em sua pedagogia. Por isso salta aos 

olhos o utilitarismo presente em seu pensamento, que insiste constantemente na finalidade 

prática do conhecimento, com a máxima racionalização das práticas pedagógicas. Embora a 

rigorosidade metódica buscada por Comenius se explique pela total ausência de um padrão 

didático bem estabelecido pelo ensino medieval, é claro também que existem paralelos entre o 

ensino comeniano e o novo modelo econômico que se estabelecia firmemente no período.  

O próprio estabelecimento da escola e a profissionalização da docência se justificam 

pela especialização, certamente reflexo do crescente desenvolvimento do novo modelo 

econômico que surgia: 

Uma vez que para instruir os adultos na religião, temos os templos; para discutir as 

causas em litígio, e para convocar o povo e para o informar acerca das coisas 

necessárias, temos os tribunais e os parlamentos, porque não havemos de ter escolas 

para a juventude (COMÉNIO, [s.d.], p. 135). 

 

O próprio método de ensino desenvolvido por Comenius obedece rigorosa 

racionalidade, conforme se pode observar a partir de sua exposição: 
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I. Se não se estudar senão assuntos que virão a ser de sólida utilidade. 

II. E se todos esses assuntos forem estudados sem os separar. 

III. E se todos eles repousarem em fundamentos sólidos. 

IV. E se esses fundamentos mergulharem bem fundo. 

V. E se, depois, todas as coisas não se apoiarem senão sobre esses fundamentos. 

VI. Se todas as coisas que vêm a seguir que devem ser distinguidas forem 

minuciosamente distinguidas. 

VII. Se todas as coisas que vêm a seguir se baseiam nas que estão antes. 

VIII. Se todas as coisas que têm entre si uma relação estreita, se mantêm 

constantemente relacionadas. 

IX. Se todas as coisas forem ordenadas em proporção da inteligência, da 

memória e da língua. 

X. Se todas as coisas forem consolidadas com exercícios contínuos 

(COMÉNIO, [s.d.], p. 250). 

 

Valendo-se de sua visão da natureza como um acúmulo constante dos construtos 

humanos, Comenius firma sua atenção em duas criações tecnológicas que representavam o 

que havia de mais moderno em seu período: o relógio e a tipografia.  

A figura do relógio permite, assim, conceber a instituição de uma nova 

temporalidade educacional que, sendo uniforme e unívoca (ao menos 

tendencialmente), crie condições para ensinar tudo a todos. Tudo, na medida em que 

as matérias devem ser distribuídas em unidades de tempo segundo um plano prévio; 

a todos, pois doravante serão abstraídas diferenças de toda sorte (sociais, 

econômicas, de gênero etc.), de modo a nivelar os alunos reduzindo-os a 

destinatários de hora-aula. Nesse aspecto, o pensamento comeniano, apesar do seu 

viés arcaizante, já se encontra no registro de uma concepção mais moderna, abstrata 

e quantitativa, quase galilaica, do tempo (MUNAKATA, 2001, p. 49). 

 

A pretensa infalibilidade do método desenvolvido por Comenius o leva a recomendar 

reiteradamente que “distribua-se meticulosamente o tempo, de modo que a cada ano, mês, dia 

e hora seja atribuída a sua tarefa especial” (COMÉNIO, [s.d.], p. 223). Esta rigorosidade 

quanto ao tempo despendido para cada tarefa dentro de um plano de ensino minuciosamente 

pré-estabelecido o aproxima do “time is money” de Benjamin Franklin conforme se pode 

observar na seguinte fala: 

O dia natural tem 24 horas, as quais divididas em três partes, segundo as 

necessidades da vida, dão: oito horas para o sono, oito horas paras as ocupações 

externas (por exemplo, para tratar da saúde, para comer, para vestir, para recreações 

honestas, para conversar com os amigos, etc...) e oito horas para enfrentar as 

ocupações sérias, com ardor e com alegria. Todas as semanas, por isso (sendo o 

sétimo dia completamente dedicado ao repouso), temos 48 horas destinadas ao 

trabalho; em cada ano, 2495; e em dez, vinte, trinta anos? (COMÉNIO, [s.d.], p. 

202) 

 

Obviamente, e aqui nos parece relevante observar, é pouco provável que o discurso 

de Benjamin Franklin nos recomendasse despender dinheiro com recreações ou conversas, o 

que não quer dizer que não exista semelhanças claras, se não quanto ao fim (no discurso de 

Franklin o ganho financeiro e em Comenius o ganho intelectual), ao menos quanto ao meio 

(racionalização do tempo) podemos observar nítidas similaridades, observando que para 
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Comenius, esta economia de tempo tem como finalidade uma espécie de “economia da 

salvação”, pois o controle rígido do tempo não tem outra função senão o aprimoramento 

espiritual metódico com vistas à salvação.  

Esta rigorosidade e eficiência, tanto de tempo quanto de esforços, típicas da ética 

protestante calvinista e afinada ao novo modo de produção em voga no período, são 

claramente explicitadas pela adoção do termo Didacografia por parte de Comenius para 

nomear seu método. Realizando uma interessante analogia com a tipografia dos tipos móveis 

de Gutenberg, tecnologia mais avançada em impressões de seu período, faz a seguinte 

afirmação: 

Na Didacografia (agrada-me usar esta palavra), as coisas passam-se precisamente da 

mesma maneira. O papel são os alunos, em cujos espíritos devem ser impressos os 

caracteres das ciências. Os tipos são os livros didácticos e todos os outros 

instrumentos propositadamente preparados para que, com a sua ajuda, as coisas a 

aprender se imprimam nas mentes com pouca fadiga. A tinta é a viva voz do 

professor que transfere o significado das coisas, dos livros para as mentes dos 

alunos. O prelo é a disciplina escolar que a todos dispõe e impele para se 

embeberem dos ensinamentos (COMÉNIO, [s.d.], p. 458). 

 

Comenius quer expandir a educação, oferecendo assim a chance de todas as pessoas 

aprenderem sua importância dentro do plano de salvação de Deus.  

 

3.3.4 UMA ARTE UNIVERSAL DE ENSINAR TUDO A TODOS  

 

 

Posto que Comenius defende a educação como um elemento soteriológico central e 

parte efetiva do plano de salvação, e dado que se descobria então no livro da natureza o 

modelo definitivo a partir do qual se poderia ensinar sem erros, e posto ainda que o próprio 

desenvolvimento científico permitia a promoção de uma relação de aprendizagem dinâmica e 

bem ordenada, capaz de educar as massas com eficácia, resta-nos abordar o mote principal da 

obra comeniana: a democratização do acesso à educação.   

A famosa afirmação comeniana de que se deve “ensinar tudo a todos” já se tornara 

quase que proverbial. Apesar de parecer a princípio uma proposta ingênua e simplória, ao 

contrário, é na verdade uma afirmação bastante complexa e radical, além de ser representativa 

de diversas lutas históricas. Qual seria então a essência ética de sua arte universal? A que e a 

quem se refere quando fala em “tudo” e em “todos”?  

O primeiro grande passo na discussão sobre o real sentido de sua premissa é a 

discussão sobre o alcance do “tudo”. Sobre o sentido desta palavra Comenius afirma 
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É preciso ensinar tudo a todos. Isso não quer dizer que queiramos para todos um 

conhecimento (exato e profundo) de todas as ciências e artes: isso não seria útil em 

si mesmo nem possível a ninguém, tendo em vista a brevidade da vida. Toda arte 

(por exemplo a física, a aritmética, geometria, a astronomia, mas também a 

agricultura e o cultivo de plantas) é tão extensa em amplitude e profundidade que 

pode exigir uma vida inteira mesmo de homens de mente excelsa, caso estes se 

empenhem em estudos teóricos e experimentais: isso ocorreu a Pitágoras com a 

aritmética, a Arquimedes com a mecânica, a Agrícola com a metalurgia, a Longueil 

com a retórica (mesmo cuidando apenas disso, para tornar- se ciceroniano perfeito). 

Todos aqueles, porém, que estão no mundo não só como espectadores, mas como 

atores, devem aprender a conhecer os fundamentos, as razões, os fins de todas as 

coisas mais importantes sobre ela emitir um juízo moderado ou dela fazer um uso 

adequado, sem erros nocivos (COMÉNIO, [s.d.], p. 95). 

 

O autor, ao se referir ao “tudo”, não se refere ao ensino profundo de todas as 

disciplinas, dada a brevidade da própria vida. O ser humano é visto para ele em sua totalidade 

e sua totalidade deve ser contemplada pelo ensino. Assim como seu sistema pansófico 

pressupõe, o ser humano é um ser complexo, dotado de diversas e diferentes facetas. 

Comenius se associa em certos aspectos ao conceito grego de Paideia
18

, ao menos de forma 

aparente. O capítulo XV da Didática Magna é dedicado aos “princípios para prolongar a 

vida”, demonstrando preocupações até mesmo com aspectos físicos em relação ao 

desenvolvimento integral dos homens e mulheres. Disto podemos inferir que a educação não 

deve ser tratada apenas dentro da esfera estritamente escolar, de modo “que nada se aprenda 

apenas para a escola, mas para a vida, de tal sorte que, deixada a escola, não seja tudo levado 

pelo vento” (COMENIUS, 2006, p. 227). Como a amplitude deste processo é universal, o 

mundo é concebido como uma sala de aula, ou melhor, a sala de aula é concebida como um 

mundo em miniatura. A aquisição de conhecimentos não ocorre para o exercício inócuo do 

intelectualismo, mas para a ação no mundo e em relação com ele em sua permanente 

evolução. E mais do que isso, as escolas e instituições de ensino “ao formarem um homem, 

formem-no de maneira completa, para torná-lo apto aos compromissos desta vida e à 

eternidade para a qual tendem todas as coisas deste mundo” (COMENIUS, 2006, p. 186). A 

educação adquire, deste modo, caráter socialmente transformador.  

Comenius exige também que “todos” façam parte do processo educacional, dispondo 

assim de todas as possibilidades de desenvolvimento, sob a qual o autor afirma:  

 

 

 

 

 

                                                             
18

 Sobre o conceito de Paideia conferir: JAEGER, Werner Wilhelm. Paidéia: a formação do homem grego. 

Trad. Artur M. Pereira. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 
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Concebemos uma educação geral, apta a desenvolver todas as capacidades humanas 

dos que nasceram homens, razão por que, até onde for possível, deverão ser guiados 

em conjunto e ao mesmo tempo, de tal modo que todos possam incentivar-se, 

estimular-se e melhorar-se mutuamente; queremos que todos sejam educados em 

todas as virtudes, inclusive para a modéstia, a concórdia e a cortesia mútua; por isso, 

não devem ser separados cedo demais, nem se lhes deve dar motivo para sentir-se 

superiores aos outros e desprezar quem quer que seja; é prematuro demais querer 

determinar com seis anos as aptidões de cada um, se alguém é apto ao estudo ou ao 

trabalho: nessa idade o vigor da mente ou as inclinações do espírito ainda não estão 

bem delineados como poderão estar mais tarde. Assim como em um jardim não se 

pode saber quais ervas devem ser extirpadas e quais devem ser deixadas quando 

ainda estão jovens, mas só depois que amadurecem, tampouco é justo abrir a escola 

latina apenas para os filhos dos ricos, dos nobres e dos que exercem cargos públicos, 

excluindo todos os outros, como se só os primeiros pudessem atingir determinados 

cargos, e os segundos não pudessem ter esperança alguma. O vento sopra onde quer, 

e nem sempre começa a soprar na hora marcada (COMENIUS, 2006, p. 333). 

 

Deixar de fornecer isto, mesmo para aqueles que a princípio seriam excluídos, 

equivale a negar a alguns o direito a vivenciar plenamente os diversos fenômenos humanos e 

assim, descobrir o seu próprio papel como indivíduo que se insere no mundo. É importante 

citar aqui o conceito de “universalidade relativa” desenvolvido por João Luiz Gasparin 

quando de sua análise da obra Didática Magna em relação à obra Pampaedia. Gasparin 

observa que na obra Didática Magna: 

A didática, como arte universal, apresenta-se, em seu anúncio, como portadora de 

máxima abrangência. Esta, contudo, à medida que vai se explicitando, não se 

mantém em toda a sua extensão predita, mas reduz-se gradativamente. Assim, a arte 

de ensinar passa de uma universalidade absoluta como proposta, a uma 

universalidade relativa em sua concretização, uma vez que não é para todo o 

universo nem para todos os reinos do mundo que ela se destina, mas tão somente 

para os reinos cristãos. 

Reinos cristãos, na verdade, são aquelas nações em que existe atuante a Igreja da 

Reforma, não estando, consequentemente, aí compreendidas as nações cuja religião 

dominante é a Igreja de Roma, que segundo o autor não é cristã. Aliás, para ele, a 

Igreja Católica, na figura do papa, é o anticristo que é necessário exterminar 

(GASPARIN, 1994, p. 59).   

 

O sentido da expressão “todos” é aqui ainda circunscrito aos círculos protestantes, o 

que denota certo exclusivismo na perspectiva de salvação comeniana. Ainda assim, é 

importante ressaltar que essa plataforma irá gradualmente se alargar, constituindo-se como 

um importante marco histórico. Também é importante que se diga que embora a luta acerca 

do direito coletivo à educação esteja intrinsecamente ligada à própria Reforma Protestante de 

1517, sendo uma das bandeiras do movimento religioso, nenhum reformador foi tão radical 

quanto Comenius em sua exigência por acesso irrestrito à formação escolar. Enquanto alguns 

reformadores ainda permaneceram limitados a certa visão de classe, propondo uma 

democratização de certo modo deficitária, com escolas distintas para os filhos da nobreza e 
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para os filhos dos camponeses, o projeto comeniano rompe com qualquer barreira ideológica 

de sua época, ao defender o mesmo padrão de qualidade a todas as pessoas. 

Em defesa do ensino gratuito, Comenius desenvolve com maior amplitude as 

premissas de Lutero em defesa da manutenção do ensino público, e nos apresenta três 

argumentos principais em sua exortação. No primeiro, apelando para a busca da ordem exata 

em todas as coisas, defende o papel social e profissional da escola. O segundo argumento se 

baseia na falta de preparo pedagógico dos pais, que mesmo aptos a fornecerem valores aos 

filhos, por força da falta de tempo ou da própria inabilidade, devem entregá-los aos cuidados 

de um profissional capacitado, inclusive, para que sejam educados em grupo e, assim, possam 

se beneficiar da interação com outros alunos. Por último, argumenta, recorrendo à sua 

filosofia, pela analogia com a natureza, afirmando dentre outras coisas que “assim como se 

devem preparar os pesqueiros para os peixes e os pomares para as plantas, também se devem 

preparar as escolas para os jovens” (COMENIUS, 2006, p. 87), ou seja, cada coisa no mundo 

para que se desenvolva plenamente precisa ter acesso ao ambiente que lhe é propício. 

Por isso, ao fazermos a leitura da Didática Magna é sempre tema recorrente a 

exortação para que o poder público construa e mantenha escolas para todas as pessoas. Acerca 

do assunto, destacamos o seguinte trecho do Capítulo XXXII da obra: 

Ó dominadores de povos e governantes: a vós sobretudo se dirigem as minhas 

palavras. Porque sois os Noés a quem Deus confiou a tarefa de construir a Arca para 

salvar a santa semente neste horrendo dilúvio dos erros terrenos (Gn VI). Sois 

príncipes e, mais que os outros, tendes o dever de contribuir para a construção do 

Santuário para que os artífices, em quem o Senhor, com seu Espírito, infundiu 

sabedoria e inteligência para elaborar planos engenhosos, não sofram atrasos em seu 

trabalho (Ex XXXVI). Sois Davi e Salomão com a missão de chamar os arquitetos 

para edificar o templo do Senhor, dando- lhes o material necessário (I Rs VI; I Cr 

XXIX ). Sereis os centuriões diletos de Cristo se amardes as suas crianças e para elas 

edificardes sinagogas (Lc VII, 5) (COMENIUS, 2006, p. 377). 

 

Comenius estava ciente de que a história humana é permeada pelo desejo ontológico 

de ir além daquilo que está posto, alcançar mais que os sistemas econômicos ou políticos 

propõem; esta é a vocação das mulheres e homens. A necessidade de vivenciar plenamente e 

de transcender a própria condição, seja ela qual for, nos impulsiona frente às limitações da 

experiência, e nos conduz rumo às suas aspirações. Todos somos chamados a tomar parte no 

grande motor da história. Por esse motivo, a educação se torna fundamental para uma efetiva 

democratização do saber e para a ampliação das oportunidades de formação e integração de 

parcela significativa da população. Assim, vale registrar a defesa contundente de Comenius 

em torno da inclusão no processo escolar de grupos sociais que historicamente foram (e 

muitas vezes, infelizmente, ainda o são) excluídos da formação escolar, como os filhos das 
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classes populares e as mulheres. A nova tecnologia educacional de Comenius, presente na 

obra Didática Magna, parece evidenciar o espírito de um tempo que certamente mudaria toda 

a história subsequente, pois se na Idade Média e Renascimento somente a indicação da igreja 

ou uma bolsa cheia de moedas de ouro poderiam servir como porta de entrada para a escola, 

em Comenius isto se impunha como uma obrigação divina, devendo ser mediada pelo Estado 

e incentivada pela sociedade. Assim, defendia que “devem ser confiados à escola não só os 

filhos dos ricos ou das pessoas mais importantes, mas todos em igualdade, de estirpe nobre ou 

comum, ricos e pobres, meninos e meninas, em todas as cidades, aldeias, povoados, vilarejos” 

(COMENIUS, 2006, p. 89).  

Para Comenius, qualquer forma de discriminação de classe social ou gênero 

representaria uma ofensa a Deus, uma vez que para o autor existia em essência um profundo 

igualitarismo entre todos os seres humanos. É o que podemos inferir do exemplo a seguir: 

Deus mesmo nos garante, com mil exemplos, que ninguém é privilegiado perante 

ele. Portanto, se permitirmos que apenas alguns aprimorem seu talento, excluindo 

todos os outros, estaremos ofendendo não só nossos irmãos naturais, mas a Deus 

mesmo, que deseja ser conhecido, amado e louvado por todos aqueles nos quais 

imprimiu sua imagem. Isso ocorrerá de maneira tanto mais viva quanto mais viva 

resplandecer a luz do conhecimento. Porque quanto mais conhecemos mais amamos. 

Além disso, não sabemos a que fim cada homem foi destinado pela divina 

providência. Sabe-se que mais de uma vez Deus fez das pessoas mais pobres, mais 

abjetas, mais obscuras, excelentes instrumentos de sua glória. Por isso, cabe-nos 

imitar o sol celeste, que ilumina, aquece e vivifica toda a terra, para que toda criatura 

possa viver, verdejar, florescer e dar frutos viva, verdeje, floresça e dê frutos 

(COMENIUS, 2006, p. 89).  

 

Todo ser humano é um ser de potencialidades diversas, e privá-lo da oportunidade de 

vivenciar plenamente aquilo para o qual Deus o destinou seria cometer um sacrilégio contra a 

Criação. Ao desenvolvimento humano não deveria se opor a pobreza, a exclusão, o 

preconceito, a falta de oportunidades e tantas outras mazelas. O único limite para o ser 

humano seria aquele que Deus o impusesse.  

Outra contribuição extremamente relevante de Comenius se dá quanto à inclusão das 

mulheres no contexto escolar. Apesar de imensas barreiras ainda a serem derrubadas, percebe-

se a perspectiva cada vez mais real de equidade nas relações sociais entre os sexos. Porém, 

esta é uma conquista bastante recente. O voto feminino só começou a se tornar uma realidade 

mundial em meados do século XX; no Brasil, só se concretizou efetivamente a partir da 

Constituição de 1932, no governo Getúlio Vargas. A escolarização feminina só passou a 

ocorrer de forma mais efetiva em fins do século XIX, após parcas e frustradas tentativas. Sem 

querermos nos estender no tema, dada sua própria complexidade, merecedora de estudos 

bastante específicos, gostaríamos apenas de registrar o avanço proposto por Comenius. Vê-se 
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as marcas de sua ética universalista ao defender em pleno século XVII a educação das 

mulheres: 

Tampouco se pode aduzir qualquer motivo válido para excluir o sexo frágil (para 

dizer algo de especial sobre o assunto) dos estudos da sabedoria (seja em língua 

latina, seja em língua materna). Também as mulheres assim como os homens, são 

imagens de Deus, participam da graça divina e do reino do século futuro; também 

são dotadas de inteligência aguçada e aptas ao saber (frequentemente mais que o 

nosso sexo); também para elas, como para os homens, estão abertas as portas de 

postos elevados, porque muitas vezes foram destinadas por Deus ao governos dos 

povos, a aconselhar sabiamente reis e príncipes, à ciência médica e às outras ciências 

úteis ao gênero humano, bem como ao dom da profecia e a censurar sacerdotes e 

bispos. Por que então permitimos que se alfabetizem e depois as afastamos dos 

livros? Temos medo de sua falta de reflexão? (COMENIUS, 2006, p. 91) 

 

O autor defende o ensino das mulheres, alçando-as à mesma condição dos homens. É 

digno registrar aqui que o próprio Comenius deu exemplos ao longo de sua vida sobre essa 

questão, como no episódio envolvendo a profetisa Christina Poniatowska
19

 ou em sua obra O 

labirinto do mundo e o paraíso do coração, quando admite o divórcio em casos de 

casamentos malsucedidos e infelizes para uma das duas partes
20

. Assim, ao defender sua 

Pansofia e o ensino de “tudo a todos”, transparece o desejo de um mundo no qual as 

condições sociais ou de gênero não sejam fatores impeditivos contra o desenvolvimento dos 

povos. 

No entanto, ao apontarmos os grandes avanços propostos por Comenius se faz 

necessário compreender também os limites de suas propostas, pois estão evidentemente 

permeadas por suas experiências e por uma moral de seu tempo. Aos aspectos medievais de 

seu pensamento, somam-se novas preocupações de fundo burguês. A revolução social que 

Comenius propunha certamente não viria pelo emprego das armas, mas pelo direito de cada 

um descobrir-se enquanto parte de uma totalidade. Por isso, ao assumir a necessidade de 

educação das mulheres, tem por justificativa alguns argumentos morais, afirmando contra 

possíveis adversários que 

Não defendemos a instrução das mulheres para induzi-las à curiosidade, mas à 

honestidade e à bem-aventurança. Sobretudo com relação às coisas que lhes convêm 

saber e obrar: para administrar bem a casa e para promover seu próprio bem, o do 

marido, dos filhos e de toda família (COMENIUS, 2006, p. 92). 

 

E continua com relação às classes sociais menos abastadas: 

 

                                                             
19

 Sobre as visões de Christina Poniatowska e sua influência sobre Comenius conferir: CAULY, Olivier. 

Comenius, o pai da pedagogia moderna. Lisboa: Instituto Piaget, 1999. 
20

 Conferir: Capítulo 8 – O peregrino observa o estado e a ordem do casamento. In: COMENIUS, Jan Amós. O 

labirinto do mundo e o paraíso do coração. Tradução Francisco Valdomiro Lorenz. Bragança Paulista: Editora 

Comenius, 2010.  
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Se alguém se perguntasse: o que acontecerá se os operários, os camponeses, os 

almocreves e até as jovens mulheres adquirirem cultura? Eu responderia: acontecerá 

que, instituída com meios apropriados essa educação universal da juventude, a 

ninguém faltará matéria para refletir, para propor-se e perseguir fins, e para agir. 

Cada um saberá para onde dirigir todas as ações e os desejos da vida, que caminhos 

trilhar e como conservar o seu próprio lugar. Todos se dedicarão de bom grado, 

mesmo em meio a trabalhos e lidas, à meditação sobre as palavras e as obras 

divinas, evitando os perigosos ócios da carne e do sangue pela assídua leitura da 

Bíblia e dos outros bons livros (doce prazer que atrai os que já o experimentaram). E 

digo uma vez por todas: deverão aprender a ver, a louvar, a abraçar Deus em toda 

parte; por este motivo, aprenderão a viver com mais alegria esta vida cheia de afãs e 

a aguardar com maior desejo e esperança a vida eterna. E porventura não é verdade 

que tal condição da Igreja representa para nós o Paraíso que é possível obter abaixo 

do céu (COMENIUS, 2006, p. 92). 

 

O pensamento político de Comenius não entende a construção da paz social como 

um processo de superação da condição de oprimidos das classes subalternas, tampouco a 

promoção social da mulher ou dos pobres a novos postos por vias radicais; e nem poderia. 

Comenius ainda se encontra imerso em mentalidade medieval, conforme afirma Kulesza: 

É preciso estar atento para o fato de que Comenius está preso ainda à concepção 

estamental da sociedade medieval, ele só concebe a mobilidade social do todo, 

nunca de estratos ou classes da sociedade. Esta particularidade é que distingue 

também das formulações de mobilidade social através da educação, próprias do 

individualismo burguês. Comenius não pensa em termos de transição do feudalismo 

para o capitalismo, embora suas soluções para a crise pressupunham sempre uma 

ruptura com o passado medieval (1992, p. 102).  

 

Comenius ainda acredita que o bom funcionamento do mundo ocorre quando “cada 

criatura se mantém escrupulosamente dentro de seus limites, segundo a ordem dada pela 

natureza, e a ordem de cada criatura mantém a ordem de todo o universo” (COMENIUS, 

2006, p. 122). Isso não implica dizer, porém que Comenius seja defensor do autoritarismo ou 

da violência do Estado. Ao contrário, como um profundo pacifista Comenius rechaça o 

emprego da força contra o ser humano, que deve sempre ser convencido pelo poder da 

argumentação e não das armas. Embora Comenius tenha sido capaz de captar as diversas 

correntes que surgiam em sua época, além de possuir a sensibilidade necessária para 

promover mudanças extraordinárias, que iam desde uma sistematização inovadora da didática 

até a elaboração de geniais análises teológicas, que em última instância pretendiam dar fim às 

disputas religiosas e unificar os diferentes credos protestantes, foi incapaz de perceber a 

própria ação humana ao fomentar a desigualdade. Preso ainda a uma concepção estamental de 

sociedade, suas análises não incluíam as razões humanas para a questão da desigualdade, além 

de não ter sido capaz de captar as consequências econômicas e sociais da emergência de uma 

nova força dominante: a burguesia. O teólogo checo apenas não foi capaz de perceber as 
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desigualdades para além de uma questão moral, o que não quer dizer que não tenha feito duras 

críticas à exploração da condição inumana a que muitas pessoas eram submetidas.  

Isto, porém, em nada diminui a importância histórica do autor que, ainda preso a uma 

mentalidade tipicamente medieval, não pode ser culpado por ser um homem de seu tempo.  
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4 A UTOPIA TEOLÓGICO-PEDAGÓGICA DE JAN AMÓS COMENIUS: UM 

ESTUDO SOBRE A OBRA PAMPAEDIA 

 

 

No terceiro e último capítulo buscamos compreender os elementos que conformam o 

projeto utópico comeniano na obra Pampaedia. Mais especificamente, trata-se de demonstrar 

de que forma o conceito de salvação se desloca na obra comeniana para a educação, sendo 

este o veículo de transformação social privilegiado pelo pensador. Assim, aborda-se 

inicialmente a relação entre pensamento utópico, religião e educação no século XVII. Embora 

por questões estruturais não nos seja possível tratar com profundidade toda a tradição utópica, 

abordaremos em algumas linhas gerais alguns dos pensadores ligados a esta linhagem de 

pensamento e que de alguma forma fazem parte do universo mental partilhado por Comenius, 

com o intuito de melhor compreender os caminhos intelectuais percorridos pelo autor. Em 

seguida buscaremos demonstrar a partir da obra Panorthosia alguns dos principais pontos do 

projeto utópico comeniano e de que forma a educação ocupa um papel central em seu projeto. 

Por fim analisam-se os conceitos de soteriologia e pedagogia na obra Pampaedia, tentando-se 

demonstrar que a utopia comeniana se caracteriza pelo deslocamento da salvação do âmbito 

da religião para o campo da educação.   

 

4.1 RELIGIÃO, EDUCAÇÃO E UTOPIA: INTRODUÇÃO 

 

 

A construção permanente da história não raras vezes acabou por impulsionar amplos 

grupos humanos a sonhar coletivamente a superação das mazelas terrenas, atribuindo a 

realização de seus desejos de justiça a um porvir cronologicamente indefinido. Mais do que 

uma possibilidade realista de alteração das angústias criadas pelo caráter desumanizante de 

muitos sistemas sociais, econômicos, políticos e culturais contra os quais se tinha a impressão 

que muito pouco se poderia fazer, tais projeções coletivas representaram o direito ao sonho de 

um novo futuro. É fato dado que os grandes avanços da humanidade são fruto de movimentos, 

ideias e discursos utópicos que na maioria das vezes foram ridicularizados em seus contextos 

de produção, porém consagrados posteriormente como grandes conquistas sociais (haja vista 

o caso do próprio Comenius ao anunciar o seu ideal de democratização escolar). Aqui 

tomamos como referência o conceito de utopia desenvolvido pelo historiador medievalista 
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Hilário Franco Junior. O historiador das mentalidades brasileiro articula dialeticamente os 

conceitos de mito, ideologia e utopia. Evidentemente, trataremos aqui mais especificamente 

do pensamento utópico do século XVII, que no caso de Comenius flerta por diversas vezes 

com o pensamento utópico medieval, com o renascentista e com a nova ciência de seu 

período, o que acreditamos justificar o recorte teórico escolhido.    

Profundamente enraizadas no imaginário popular, as utopias, não raro, apresentam-se 

eivadas de elementos míticos, como a esperança de um mundo porvir, livre das limitações que 

nos parecem inerentes ao próprio ser humano, ou mesmo de retorno a um passado idílico 

perdido por algum acontecimento histórico desestruturador. De alguma forma, a função do 

mito é fornecer ao pensamento utópico a possibilidade de superação da própria história por 

meio de uma narrativa que se desenvolve geralmente em uma temporalidade indeterminada e 

que rememora a ação de grandes heróis, servindo de inspiração para um futuro porvir.  

Segundo afirma o próprio Hilário Franco Junior:  

 Consideramos o mito um relato cujos componentes essenciais estão na esfera do 

sagrado e cujos objetos são as origens e/ou características de fenômenos naturais e 

sociais importantes para uma dada sociedade, levada por isso a especular sobre eles. 

O mito é, portanto, uma forma de conhecimento que equaciona as grandes questões 

espirituais e materiais da sociedade, sem pretender solucioná-las. É a exteriorização 

das grandes dúvidas, ansiedade, medos, expectativas e sonhos coletivos de cada 

comunidade. É uma mediação entre o abstrato e o concreto, expressada de acordo 

com a cultura da qual faz parte. É então uma manifestação do imaginário. Logo, está 

historicamente em todas as épocas, porém de forma mais intensa e explícita, vivida, 

nas sociedades arcaicas, nas quais a outra forma de conhecimento e de relação com o 

cosmo e o social, a razão, ocupa um espaço mais restrito, ainda que presente no 

próprio mito (FRANCO JR, 1992, p. 11). 

 

A crença em uma narrativa a-histórica de retorno a uma idade primordial impõe à 

mentalidade mítica a proposição de uma temporalidade paralela, uma temporalidade das 

crenças e expectativas que perverte o tempo cronológico ordinário. Este rompimento lança 

geralmente o participante do mito em uma espera irreal que não raras vezes tende ao 

anacronismo. No entanto, não raras vezes tal espera de um futuro/passado idealizado se torna 

também ideologia, na medida em que estes anseios partilhados socialmente são agrupados, 

seja de forma dirigida ou espontânea, formando um corpo possivelmente coerente de ideias de 

transformação social ou de uma realidade aguardada, adquirindo gradualmente contornos 

programáticos. Este conjunto de representações, que nascem dos anseios de grupos mais ou 

menos expressivos numericamente e que ocupam uma posição não hegemônica no interior do 

corpo social, pretendem necessariamente se apresentar como expressão de uma totalidade, 

motivo pelo qual acaba por se chocar com outras expressões ideológicas concorrentes.  
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Por seu lado, pensaremos em ideologia como sendo uma elaboração consciente e 

segmentada socialmente (ao contrário do mito), que expressa certas necessidades e 

expectativas daqueles que a criam, adotam e propagam. É um sistema de 

representações (e nisso recorre aos mitos e às lendas) que constrói uma imagem da 

sociedade com cores carregadas, negativas e positivas, sobre certos aspectos e 

períodos dela. Assim, a ideologia apresenta forte conteúdo de crítica enquanto sua 

própria imagem da sociedade não é hegemônica, e torna-se estabilizadora quando 

aquilo ocorre. Dessa forma, há um leque de produção ideológica, correspondendo a 

diversos níveis socioculturais, o que faz com que elas surjam, se desenvolvam e se 

petrifiquem umas contra as outras. Cada ideologia se impõe pela repressão das 

demais, precondição para a mudança no curso da História que ela considera 

necessária e em condições de realizar. De fato, no seu processo de formação a 

ideologia parte da realidade imediata, mas lançando mão de uma visão global, 

histórica, da sociedade, enfatizando as deficiências do presente e as virtudes de um 

passado longínquo, idealizado, e de um futuro que se propõe a recuperá-lo e mesmo 

aperfeiçoá-lo. Daí, sem reconhecê-lo, toda ideologia ter forte carga utópica 

(FRANCO JR, 1992, p. 12). 

 

Inseridas em um movimento de constante embate, as ideologias, segundo a 

concepção acima, se sobrepõem continuamente em um movimento dinâmico e dialético, em 

que estruturas históricas são superadas continuamente por novas expressões que tendem a se 

cristalizar durante certo espaço de tempo, passando posteriormente a ocupar posição 

hegemônica, tornando-se o alvo de novas ideologias contestadoras.  

Assim, de acordo com o historiador medievalista Hilário Franco Júnior, a utopia se 

articula dialeticamente com o mito e com a ideologia, prescindindo necessariamente destes 

elementos, sem, contudo, obedecer a uma estrutura rigidamente fixada, pois ora a utopia se 

nutre do mito, ora da ideologia, ainda podendo dispor destas duas estruturas de formas 

variadas e complexas:  

Utopia por sua vez, pode ser entendida como uma expressão de desejos coletivos de 

perfeição, quase sempre de retorno a uma situação primordial da humanidade. Por 

isso seus materiais são frequentemente míticos, ainda que redespertados e 

organizados em função de um momento histórico. Mas para ultrapassá-lo. Em 

alguns casos há consciência desse desejo de ultrapassagem; então apresenta-se um 

conjunto de valores articulados, uma trajetória para concretizá-lo, e aí a utopia se 

confunde com a ideologia. Em outros casos a intuição se sobrepõe à reflexão, e aí a 

função social da utopia se desloca mais para o sonho do que para o objeto sonhado. 

De qualquer maneira, a imaginação utópica é um produto da História que nega a 

História. Desempenha assim o papel da última ideologia histórica, porém nega ser 

ideologia. A utopia é nostálgica, busca a harmonia edênica, é portanto um mito 

projetado no futuro. Contudo nega ser mito, visto como fantasia sem fundamento, 

mas se torna o mito central de sua época (FRANCO JR., 1992, p. 12). 

 

De alguma forma as utopias se conectam também com outras dimensões da 

existência humana, gerando interrelações diversas. Como já afirmado anteriormente, a utopia 

mantém forte vinculação com o mito e todo o seu corolário narrativo. Por outro lado, 

apresenta-se como uma esperança não necessariamente factível no futuro, o que a insere na 

esfera do fenômeno religioso. A utopia necessita de meios para que seja propagada, motivo 
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pelo qual partilha um núcleo pedagógico, na medida em que tanto a narrativa mitológica 

quanto a ideologia são transpassadas pela necessidade do aprendizado de estruturas 

simbólicas e cognitivas, seja por mecanismos de apreensão e reprodução de seus conteúdos ou 

pela simples imitação. Assim, conformes pretendemos evidenciar introdutoriamente, existe 

uma correlação ora implícita ora explícita entre educação, religião e pensamento utópico que 

sob nossa perspectiva conforma o pensamento de Comenius na obra Pampaedia.    

A palavra utopia eternizada por Thomas More em sua obra homônima popularizaria 

a ideia de um não lugar, de um paraíso longínquo e idealizado, cujo funcionamento 

cooperativo e harmonioso representaria uma espécie de paraíso na terra. Não podemos, porém 

ignorar o fato de que, embora não propriamente caracterizada ou nomeada anteriormente, a 

mentalidade utópica enquanto fenômeno político e social antecede em muito a publicação da 

obra do autor inglês, tendo se manifestado em diversos momentos sob roupagens das mais 

diversas, embora partilhando de algumas características essenciais, tendo estado sempre 

presente nas aspirações e sonhos coletivos de diversos períodos históricos anteriores. A 

primeira grande relação entre utopia e educação pode ser identificada em Platão: 

A relação entre utopia e educação tem como marco inicial a filosofia de Platão. Ao 

idealizar uma sociedade perfeitamente ordenada, na qual o conhecimento puro dos 

filósofos é o elemento regulador – é esta uma idealização, um constructo utópico. A 

Paidéia platônica, herdeira de Sócrates, por um lado, e inserida num amplo projeto 

político de outro, permanecerá na cultura ocidental como um modelo-máximo 

marcado por fortes implicações utópicas (GROSS; SILVA, [s.d.], p.2). 

 

É oportuno lembrar rapidamente sobre as ressonâncias platônicas em Comenius. A 

educação platônica, marcada por um modelo que buscava contemplar as diversas facetas do 

ser humano, tanto nos aspectos intelectuais quanto físicos (lembrando que só um número 

reduzido de pessoas alcançavam o status de cidadãos), voltada para a formulação da 

República perfeita, com uma estrutura social rigidamente hierarquizada, apresenta diversas 

correspondências com o ideal utópico comeniano, dos quais destacamos a preocupação de 

Comenius com a formação integral entre corpo e mente (dicotomia que Comenius não 

ultrapassa), representada em Platão pelo conceito de Paidéia e no teólogo checo pelo seu 

particular modelo enciclopédico, mas também pela mesma concepção social rígida que 

atravessou toda Idade Média, embora seja importante enfatizar que com consequências 

bastante diversas, pois enquanto Platão pretendia uma sociedade de castas, Comenius 

expressa um dos programas mais inovadores desenvolvidos até então, propondo a completa 

igualdade entre todos os seres humanos, divididos somente pelos desígnios divinos, o que não 

significava de forma alguma qualquer tipo de afronta à dignidade inata de cada ser humano.  
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Ao contrário da utopia platônica, as utopias medievais não parecem refletir qualquer 

tipo de preocupação com questões propriamente educacionais, mesmo por ser esta uma 

questão bastante distante do alcance do campesinato pobre e explorado, para o qual a simples 

possibilidade de existência física diária se impunha como o maior dos desafios. Na verdade, 

as utopias medievais parecem refletir as aspirações sociais de uma imensa massa de 

trabalhadores dos feudos desassistidos tanto pelo poder estatal quanto pelo poder religioso. 

Sem grandes formulações ideológicas, as utopias do período medievo refletiam os anseios 

pela liberdade do corpo, pela justiça, pela fartura, ausentes em um contexto estruturalmente 

miserável, cuja dependência imediata da natureza tornava a expectativa pelo futuro imediato 

um exercício simultâneo de fé e resistência. Compreendê-las, ao menos em suas 

características gerais, parece-nos importante, no sentido de que Comenius parece influenciado 

por alguns elementos das utopias medievais. Aqui, novamente tomamos como referência o 

historiador medievalista Hilário Franco Júnior e seu estudo sobre as principais utopias 

medievais. Chamamos atenção aqui para algumas das principais utopias relatadas pelo autor.  

Inicialmente o autor aborda o que chama de a utopia da paz, cuja ideia central era “o 

estabelecimento de uma sociedade perfeita que moldasse um homem perfeito em um espaço 

perfeito, o mosteiro” (FRANCO JR, 1992, p.15) em que o mundo reproduzisse a o caráter 

ordenado e imutável do mundo celeste. Comenius, influenciado pelos novos tempos, 

sobretudo pelo novo sistema econômico que surgia e pela mentalidade protestante, embora 

com estes mesmos ideais, substitui o claustro pela escola, de modo que a busca por este 

mundo estático medieval se daria por meio de novos instrumentos e não pelo isolamento. O 

autor cita ainda as utopias da heresia (FRANCO JR, 1992, p.16), ou seja, o sonho de 

realidades alternativas ao excessivo controle espiritual e temporal católico, o que nos parece 

evidente em Comenius, e a utopia da igualdade jurídica (FRANCO JR, 1992, p.17), 

representado exemplarmente pelo personagem literário Robin Hood, cuja ideia central era de 

que as pessoas deveriam ser, diante do Estado e Igreja, essencialmente iguais em direitos e 

deveres, com tratamento justo e humano, ideal este que também acreditamos possuir ecos 

claros em Comenius.  

Chamamos atenção, no entanto, para duas utopias citadas pelo autor e que nos 

parecem influenciar profundamente o pensamento comeniano, aquilo que o autor chama de 

utopia do Milênio e utopia-matriz do Paraíso.  

Comenius fora profundamente afetado pelo milenarismo. Ele acreditava que a 

educação, como uma espécie de sacramento, serviria de instrumento mediador de um amplo 
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programa de reformas que antecipariam a vinda do Reino. O milênio representava antes de 

tudo o restabelecimento da “equidade das leis divinas, destruída pelas leis humanas” 

(FRANCO JR, 1999, p. 53). Fortemente vinculado aos setores populares, e por isso mesmo 

marginalizado e combatido pelo status quo eclesiástico e político, o milenarismo permaneceu 

como forte elemento de resistência ao longo da Idade Média e também de períodos 

posteriores, ressurgindo sempre “em momentos de crise, por oferecer aos marginalizados, aos 

despossuídos e aos desprivilegiados, a esperança de um período no qual seus anseios seriam 

satisfeitos” (FRANCO JR, 1999, p. 58). Em outros termos,    

o Milênio é um período de justiça, paz e fartura, recuperação do Paraíso Terrestre, 

antecipação do Reino Celeste. É o fim de um certo tempo, anunciando o Fim de 

todos os tempos. É uma interrupção na História que prepara o fim dela. É uma 

negação da História por parte daqueles que se sentem esquecidos pela História 

(FRANCO JR, 1999, p.77).  

 

Por seu caráter transformador o milenarismo “tangenciava e muitas vezes adentrava a 

heresia e o anticlericalismo” (FRANCO JR, 1999, p. 60), o que explica a ligação deste 

fenômeno religioso com grupos e indivíduos considerados “subversivos”, como os taboritas 

checos, o movimento liderado por Tomaz Muntzer na Alemanha ou o próprio Comenius, o 

que explica a aversão da igreja e dos estratos mais altos da sociedade por este tipo de 

concepção soteriológica. Esta visão popular, situada entre uma concepção linear de tempo de 

origem judaico-cristã e uma concepção cíclica típica de sociedades agrárias serviu de 

fermento para diversos movimentos contestadores, atravessou os séculos, chegando ao 

período moderno, ao ponto de influenciar fortemente figuras como Comenius.  

A outra utopia referida por Hilário Franco Jr. e que julgamos de suma importância 

para o pensamento comeniano é aquela que pode ser considerada a matriz das demais utopias 

medievais, a utopia do Paraíso, que acabaria por servir de núcleo mítico para diversas 

formulações ideológicas que de alguma forma projetavam na imagem primordial do Éden 

suas aspirações. 

Comenius, como já citado, fora obcecado pela ideia de unidade, visão tipicamente 

medieval, em que o ser humano não possuía identidade, senão como parte de um corpo social 

homogêneo, e por isso a insistência comeniana nos temas do igualitarismo e do bem-estar do 

coletivo a serem alcançados pela educação. A grande causa das mazelas terrenas era, segundo 

o teólogo, o rompimento da unidade com Deus, e todo seu pensamento se direciona para a 

recuperação dessa relação rompida. Comenius reflete em suas obras pedagógicas uma das 

preocupações predominantes da cristandade ocidental, que é justamente o retorno à unidade 

primordial, sobre a qual afirma Hilário Franco Jr:    
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A Cristandade ocidental, na maior parte de sua história fragmentada em diversos 

aspectos, era obcecada pela unidade. Em vários momentos e locais imaginou-se que 

a um só Deus deveria corresponder um só Estado, uma só língua, uma só cultura, um 

só conjunto de leis, um só comportamento. O homem não tivera uma única origem e 

não teria um único destino? Se da unidade se chegara à multiplicidade, desta se 

voltaria depois à unidade. “Onde está a unidade está a perfeição”, dizia São 

Bernardo. O rio do Éden se dividia em quatro braços, descia a montanha e retornava 

a ela num movimento de exitus-reditus, emanação-retorno. O próprio Deus não seria 

esse rio primordial? Ao menos várias iconografias medievais mostram os cursos 

d‟água paradisíacos brotando do trono de Deus. Com o Grande Cisma de 1378, que 

quebrou a unidade da Igreja Católica, surgiu a crença popular de que ninguém mais 

entrou no Paraíso desde então. Sem a unidade terrena, não se alcançaria a Unidade 

suprema (1999, p. 136).  

 

Comenius ressoa em todo o tempo o desejo de unidade medieval, porém, com 

características modernas, aproximando-se talvez de uma posição que corresponda à ideia de 

unidade na diversidade. É interessante notar que “mais do que qualquer outra coisa, o que 

lembrava cotidianamente ao homem medieval de toda condição social a unidade perdida era a 

variedade linguística” (FRANCO JR, 1999, p. 138), pois se nota em Comenius sucessivas 

referências à Torre de Babel, além de seus esforços no campo da linguagem, chegando a 

propor a formulação de uma língua universal.  

Por fim, podemos situar a obra comeniana dentro do espectro da literatura utópica 

desenvolvida entre os séculos XVI e XVII, sobretudo a partir do Renascimento, mas que vai 

ganhando novos contornos com o passar dos anos. Aqui, novamente consideramos importante 

situar Comenius dentro de seu tempo histórico, um tempo, como já afirmado anteriormente, 

de profundas transformações e de enormes contradições. Tempo este em que se desenvolvem 

diversos e importantes avanços tecnológicos, a “descoberta” de riquezas em terras do além-

mar e em que a racionalidade ganha espaço, contrapondo-se ao pensamento medieval. O 

século XVII de Comenius experimenta, como nunca, o estabelecimento da ciência sob bases 

firmes, prometendo às novas gerações possibilidades impensadas anteriormente. No entanto, 

se este fora um século de muita euforia ocasionada pelo novo mundo que se descortinava ao 

continente europeu, fora simultaneamente um século de enormes contradições, conforme 

afirma o historiador da educação italiano Franco Cambi:  

Um século trágico, contraditório, confuso e problemático, que manifesta 

características frequentemente antinômicas (guerras e revoltas quase endêmicas e 

profundas aspirações à paz; racionalismo e superstição; classicismo e barroco; 

absolutismo e sociedade burguesa com seus aspectos de individualismo, 

jusnaturalismo etc.), mas que opera uma série de reviravoltas na história ocidental, 

as quais mudaram profundamente sua identidade, como o Estado moderno, a nova 

ciência, a economia capitalista; e ainda: a secularização, a institucionalização da 

sociedade, a cultura laica e a civilização das boas maneiras (CAMBI, 1999, p. 277). 

 



105 
 

 
 

É neste contexto de rápida desestruturação que surgem diversos escritos de caráter 

utópico, tentando, de alguma forma, ainda que de maneira puramente hipotética, vislumbrar a 

possibilidade de uma sociedade planejada, fraterna, regida pela solidariedade entre seus 

diversos membros. Este otimismo demandava nestas sociedades idealizadas a formação de 

pessoas cultas e sensíveis, despontando neste campo de escritos a preocupação profunda com 

a educação.  

Segundo as indicações de Fredericy Eby (1976, p. 132), apontamos aqui alguns dos 

principais personagens ligados ao universo da literatura utópica, que aparecem claramente na 

obra de Comenius
21

. Ressaltamos os nomes de Tommaso Campanella (1586-1639), escritor 

de Cidade do Sol, na qual insiste no saber enciclopédico e no uso do elemento visual como 

fonte do conhecimento; Francis Bacon (1561-1626), talvez a maior influência pedagógica de 

Comenius, em quem se inspira tanto quanto ao método natural quanto em relação à instituição 

de um órgão científico internacional denominado “Colégio das luzes”, inspirado na “Casa de 

Salomão” da obra Nova Atlântida, e, por fim, Johann Valentin Andreae (1586-1654), teólogo 

místico luterano alemão, ligado à Fraternidade Rosa-Cruz e um dos grandes mentores de 

Comenius, escritor do livro Christianópolis, no qual preconizava uma sociedade utópica 

erigida sob as leis de Cristo e sem distinções sociais, tendo na educação a grande ferramenta 

de coesão social. Também citamos aqui a obra do integrante do círculo comeniano, Samuel 

Hartlib, este talvez não um influenciador, mas um influenciado pelo teólogo checo, e que em 

1641 publicou a Descrição do Famoso Reino de Macaria, cujo acento central se encontra na 

educação. De um modo geral, estas utopias se caracterizam por representarem uma espécie de 

guia moral, que demandava como modelo para a consecução de seus planos um núcleo 

educacional, o qual seria capaz de reformar as novas gerações, incutindo-lhes valores, 

sobretudo os ligados tanto a um cristianismo de feições humanizadas quanto aos avanços da 

nova ciência e da filosofia. Este movimento utópico se disseminou de tal forma que se 

constituiu enquanto uma corrente pedagógica. Sobre tal corrente, afirma Edson Pereira Lopes: 

As correntes da pedagogia utopista conjugam o modelo do homem perfeito e 

harmônico, típico da pedagogia renascentista humanista, com a projeção de uma 

sociedade ideal e justa, de maneira que a pedagogia se insere nessas construções 

como um componente teórico e prático indispensável. Nas “cidades ideais”, a 

formação do homem-cidadão é de fato um momento central do equilíbrio social e se 

realiza, sobretudo, por meio da educação de seus membros (LOPES, 2006, p. 39). 

 

Na medida em que as virtudes nestas sociedades se identificam com a racionalidade, 

a educação passa a se apresentar como uma necessidade para alcançar este fim. Estas utopias, 

                                                             
21

 EBY, Frederic. História da educação moderna: teoria, organização e práticas educacionais. Porto Alegre: 

Globo; Brasília: INL, 1976. 
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no entanto, são, como já dito, modelos de sociedades idealizadas, não possuindo 

necessariamente uma base na realidade, ou seja, não eram mais do que abstrações, desejos de 

um mundo melhor. Talvez por isso o historiador francês Jean Delumeau chega a afirmar que: 

Estas utopias são Estados isolados, autárcicos. Dão uma confiança total ao dirigismo 

e à planificação. Fazem das instituições causa e não efeito. Só conhecem o interesse 

geral, ignoram os indivíduos como tais e restringem o leque dos sentimentos 

humanos. Imaginam cidades uniformes, onde tudo é ordem e simetria e em que toda 

a vida da colectividade obedece a rígido horário. Dão uma grande importância à 

educação, mas esta, de Platão a Campanella, é sempre concebida em espírito 

resolutamente conservador. O seu objectivo consiste em formar cidadãos que 

conservem a cidade perfeita sem nada modificar. Em resumo: a atmosfera destas 

“cidades felizes” parece asfixiante; a vida nessas cidades parece morna e cinzenta. O 

eudemonismo colectivo, engendrado por instituições demasiado bem estudadas e 

pela perigosa lógica dos legisladores fechados numa sala, tem algo de assustador 

(DELUMEAU, 1994, p. 30).  

 

Acreditamos, porém, que para além do caráter monocrático destas formulações, e de 

todas as críticas possíveis que a elas possam ser feitas, as utopias situadas entre os séculos 

XVI e XVII foram responsáveis por lançar diversas sementes no campo aberto da História, 

que somente tempos depois floresceriam com vigor, algumas delas se estabelecendo como 

importantes conquistas da modernidade. Por isso consideramos que  

Distante de puros idealismos e falsificações grosseiras, logo da partida esse caráter 

imprescindível da utopia impõe um desafio: a luta por condições de vida mais plena 

se materializa no próprio exercício diário do fazer social. Sendo assim deve-se 

afastar uma compreensão das utopias como projetos irrealizáveis simplesmente por 

não terem sido colocados em prática. As manifestações e a linguagem utópica 

apontam para as possibilidades de mundos outros ainda não existentes, mas que, 

podem vir a ser, isto é, contidas no desabrochar, no devir (COELHO, 2013, p. 21). 

 

Ainda que a realização de projetos transformadores soe improváveis em um dado 

presente, a utopia é antes de tudo uma aposta na esperança que oferece ao futuro a 

possibilidade de realizações e conquistas que antes pareceriam irrealizáveis.  

Comenius absorve estas influências de seu contexto, porém as ressignifica, dando 

origem a um projeto de reformas sociais arrojado, cujas características serão analisadas a 

seguir.  

 

4.2 O SONHO DE UM OUTRO MUNDO POSSÍVEL: O PROJETO DA 

DELIBERAÇÃO UNIVERSAL 

 

 

Profundamente influenciado pela tradição utópica, Comenius também produziu sua 

visão sobre um outro mundo possível por meio do compêndio intitulado De rerum 



107 
 

 
 

humanarum emendatione consultatio catholica (Deliberação universal acerca da reforma das 

coisas humanas). Sobre a importância desta obra afirma João Luiz Gasparin que:  

A Deliberação acerca da reforma das coisas humanas, cujo plano foi concebido ao 

final da Guerra dos Trinta Anos, é a obra da Reforma universal que marca toda a 

terceira fase da vida de Comênio, a sua maturidade. É a contribuição por ele 

oferecida à consolidação da paz por meio de um sistema de filosofia pansófica, 

acompanhado de propostas concretas sobre a organização da cultura, da escola, das 

instituições religiosas e políticas (GASPARIN, 1994, p. 101).   

 

Sem nunca ter sido terminada em sua totalidade, tampouco publicada, era tida por 

Comenius como seu legado maior para a humanidade. Antes de falecer, encarregou seu filho 

de terminar sua monumental obra. No entanto, o intento de Comenius não fora levado a cabo 

e seus manuscritos circularam por muitas mãos, até chegar aos dias de hoje, como nos explica 

o comeniólogo Joaquim Ferreira Gomes:  

Comenius não chegou a terminar a redação definitiva da Consultatio. Antes de 

morrer, encarregou seu filho Daniel de, com a colaboração de Christian Nigrinus, 

rever os manuscritos e prepará-los para a impressão. Nigrinus, juntamente com Paul 

Hartmann, encarregou-se da tarefa, mas não conseguiu concluí-la. Em 1680, 

entregou os manuscritos a Justus Docemius que, por sua vez, confiou-os, em 1700, 

ao célebre pedagogo pietista Francke, criador e diretor de um vasto complexo 

escolar em Halle, a fim de que este providenciasse a sua publicação. Francke 

encarregou Buddaeus, professor de Teologia em Iena, da publicação da obra, mas 

este apenas editou, em 1702, a Panegersia. Sabe-se ainda que, no primeiro quartel 

do séc. XIX, os manuscritos foram vistos por um tal Keferstein, professor de 

Mineralogia em Halle. Mas foi em vão que Jan Kvacala, em 1894, e J. Volf, nos 

começos do nosso século, os procuraram (GOMES, 2014, p. 14).  

 

Por motivos desconhecidos, os originais de Comenius acabariam sendo encontrados 

em meio aos arquivos do orfanato de Francke, em Halle, pelo professor Dimitri Cyzevsky, no 

ano de 1934, oferecidos posteriormente pela então República Democrática Alemã (RDA) à 

Checoslováquia no ano de 1957, dando origem a primeira impressão oficial de 1966. Aliás, é 

interessante notar de passagem a proximidade dos moravianos com os pietistas alemães, de 

forma que nos é possível pensar na influência direta exercida por Comenius em importantes 

figuras pietistas (ATWOOD, 2009, p. 369).  

A Deliberação, dentro da qual se encontra a Pampaedia, se identifica como a 

produção da maturidade de Comenius e expressa suas posições políticas, teológicas, 

filosóficas e pedagógicas quando já exilado e tornado cidadão do mundo, vê suas esperanças 

de ressurgimento da nação checa se esvaírem completamente e passa a contemplar o 

surgimento de um novo mundo, renovado com a chegada do milênio. Dividida em sete partes, 

esta volumosa obra idealiza um grandioso projeto de reformas da humanidade por meio do 

saber pansófico preconizado por Comenius. Ela é formada pelas seguintes partes (ARAUJO, 

1992, p. 72): 
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I Panegersia – Despertar Universal 

II Panaugia – Iluminação Universal 

III Pansophia (Pantaxia) – Sabedoria Universal (Ordenamento Universal) 

IV Pampaedia – Educação Universal 

V Panglottia – Linguagem Universal 

VI Panorthosia – Correção Universal 

VII Pannuthesia – Exortação Universal 

 

A Guerra dos Trinta Anos muda o cenário político da Europa, que deixa de ser um 

corpo geográfico e cultural maior, que mesmo com diferenças culturais se via ainda enquanto 

unidade. O desfecho dos embates faz com que o continente se fragmentasse em um grupo 

extenso de Estados autônomos com interesses econômicos e políticos particulares, fato 

agravado pela ainda recente multiplicidade religiosa cristã. Comenius é neste sentido alguém 

que, por meio da educação, tenta reintegrar inicialmente a Europa cristã, e em sua maturidade 

sonha em estabelecer um profundo vínculo de unidade e solidariedade entre os diversos povos 

da terra, sobretudo através da criação de órgãos internacionais, responsáveis por gerenciar 

conflitos de ordem científica, política e teológica. Comenius também esteve embrenhado em 

um tempo cuja crença crescente na razão levou-o a acreditar que, por meio também do 

desenvolvimento da racionalidade, ofuscada pelo pecado, poder-se-ia reformar os campos da 

ciência, da política e da religião. O teólogo checo acreditava que da reforma destas três 

esferas (que representavam sob outra perspectiva os pilares de sua pansofia) dependia a 

chegada de um tempo de paz e comunhão sob a direção do Cristo. Também é importante 

pensar aqui na ordem destas reformas, pois elas obedecem a um esquema triádico que se 

repete insistentemente no pensamento comeniano (e nisso se nota uma notável influência da 

cabala e de outros conhecimentos místicos). Inicialmente, as reformas deveriam ocorrer no 

campo do conhecimento, transformando assim cada indivíduo; por sua vez, isto se refletiria 

em larga escala na política e na organização do Estado, o que, por fim, significaria a reforma 

da religião cristã e das igrejas, a instituição responsável pela manutenção da vida religiosa.  

A utopia comeniana conjuga diversos pressupostos teológicos que poderíamos 

identificar facilmente como traços do pensamento medieval, já discutidos anteriormente. Ela 

tem como referência um passado primordial, o Paraíso, e, portanto, ancora-se inicialmente no 

Mito. Toda a empreitada pansófica comeniana, bem como as consequências dela derivada, 

trata de reverter os efeitos da Queda dos primeiros pais, dando aos seres humanos, por meio 

da educação, a primazia da razão sobre os desejos, identificados com o pecado. Este retorno 

ao estado de natureza do ser humano seria capaz de promover a mais completa igualdade 

entre todos, acabando com todas as mazelas terrenas.  
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Comenius pode ser considerado também um herege por excelência. Suas posições 

divergiram absolutamente do catolicismo imperial de seus algozes da casa dos Habsburgos, 

mas ao mesmo tempo diferiam em muito dos grupos protestantes luteranos e calvinistas. A 

pertença a um grupo perseguido e minoritário dentro do protestantismo deu a Comenius uma 

perspectiva teológica bastante original e sensível ao sofrimento humano. O retorno ao paraíso 

comeniano deveria vir acompanhado do pacifismo, da tolerância ao diferente e da inclusão 

das parcelas marginalizadas da sociedade ao campo da cidadania. Seu igualitarismo se 

estendia aos quatro cantos da terra e não deixava de contemplar asiáticos, africanos e 

americanos, cristãos, muçulmanos, judeus e “pagãos”, vistos como frutos de uma mesma 

criação, e, portanto, essencialmente iguais. Sua proposta universalista desejava evidentemente 

a conversão de todos os habitantes do planeta, pois nesta residia a chegada esperada do 

milênio, quando, sob a condução de Cristo, a terra experimentaria um período de justiça e paz, 

sem fome ou derramamento de sangue (COMENIUS, 1993, p. 12).  

Cabe-nos, portanto, compreender, ao menos em algumas linhas gerais, o amplo plano 

de transformações mundiais planejados por Comenius, sua viabilidade histórica e seus 

aspectos ideológicos. É importante, no entanto, entendermos, como já foi dito, que Comenius 

não pode ser categorizado como um revolucionário radical, ao nível de alguém como Thomaz 

Muntzer, por exemplo, mas como outro tipo de revolucionário, mais conservador, daquele que 

aposta com a própria existência, por meios pacíficos, no desenvolvimento ético do ser 

humano.    

A reforma inicial se daria no campo da erudição (ciências/filosofia) e deveria ocorrer 

por meio da adoção do conhecimento pansófico. As obras de origem pagã, com toda sorte de 

especulações metafísicas, deveriam ser gradualmente inutilizadas dando lugar aos três livros 

de Deus: a natureza, a razão e a revelação. Do primeiro livro se obtêm conhecimentos a partir 

da observação empírica dos fenômenos naturais, do segundo se encarregam as discussões 

filosóficas “cristianizadas”, e do terceiro, extraído por sua vez do conhecimento bíblico, 

obtêm-se as verdades superiores da fé. Comenius pressupõe que todo novo conhecimento 

deveria se basear nestes três livros, formando assim a tríade de toda sua epistemologia 

pansófica. Um conhecimento que se inicia pelos sentidos, é reelaborado pela razão e 

completado pela revelação. Não nos deteremos por ora neste ponto, pois já tratamos da 

pansofia anteriormente e voltaremos a tratar dos meios pelos quais Comenius pretendia 

propagar seu conhecimento pansófico quando abordarmos a obra Pampaedia.  
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No campo da política, bem como da religião, Comenius é capaz de entender que 

existe na modernidade o surgimento de uma multiplicidade de sistemas de governo e de 

religiões. Quando o pensador checo fala em unidade não está necessariamente falando do fim 

da diversidade, mas ao contrário, de elementos comuns universais entre todos os grupos, de 

modo que, mesmo em meio a uma profusão de formas de organização social ou mesmo de 

compreensão da realidade, subsistam certos parâmetros humanistas que seriam capazes de 

tornar a vida coletiva mais harmoniosa por meio da concórdia universal. Estes parâmetros, ao 

serem adotados, dariam origem a instituições universais, tais como um novo governo mundial 

e a uma nova religião universal.  

Comenius é um adversário ferrenho da tirania, pois para ele “o despotismo é a 

origem das guerras entre os homens e de toda violência” (COMENIUS, 2005, p. 46).  

Comenius se contrapõe ao estado absolutista que governa por meio da primazia da violência 

outorgada (em tese) por seus cidadãos, e que atribui a si a chancela divina. Como afirma 

Craig D. Atwood: 

Comenius advocated Althusius’s concept of federal government, which consisted of 

interrelated units. Such a government, like the ecclesiastical government of the 

Unity of the Brethren, which had bishops, an Inner Council, and congregational 

councils, would combine the best aspects of monarchy, aristocracy and democracy. 

The concentric circles of authority would include a world assembly, to meet every 

fifteen or twenty years, much like the modern United Nations, to adjudicate claims 

and maintain peace among nations (2009, p. 377).   

 

Sem rejeitar o direito de autodeterminação dos povos, Comenius compreende o 

globo terrestre essencialmente como uma unidade, em que as diversas nações convivem de 

forma interdependente, e, portanto, recomenda, por influência do holandês Hugo Grotius, a 

criação e adoção de um direito internacional baseado na razão e nos direitos inerentes a cada 

ser humano (ATWOOD, 2009, p. 328), além da criação de tribunais internacionais de justiça, 

do desarmamento dos Estados, da conversão das armas de fogo para a fabricação de sinos 

para as igrejas e instrumentos musicais, e da reforma das leis de origens não cristãs 

(COMENIUS, 1993, p. 103). Comenius acredita assim que “para governar a natureza humana, 

é necessário apenas uma coisa: guiá-la com mão suave. A violência, a imposição, os enganos, 

as intrigas, são meios ilegítimos para subjugar a criatura racional (COMENIUS, 2015, p. 47).   

No campo da religião, o pensador checo pretende a criação de uma Religião 

Universal, e evidentemente é necessário compreender que a religião universal aqui se trata da 

cristianização do mundo. Comenius acredita na existência de uma religião primordial, baseada 

na íntima ligação entre o ser humano, descrita no Gênesis, mas que fora corrompida com a 

Queda. Disto se faz necessária a criação de um cristianismo adotado internacionalmente, 
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marcado pela simplicidade e pela piedade, que utilize um mínimo necessário de acessórios 

ornamentais secundários, que dispense toda a pompa, mas que, ao mesmo tempo, aceite as 

diferenças regionais, mantendo a união no estritamente essencial. As populações não cristãs, 

no entanto, não deveriam ser por isso agredidas ou convertidas de forma forçada, pois 

Comenius rejeita de todas as formas o emprego da força. Uma das grandes inspirações 

comenianas no campo da ética foi o grande gênio do Renascimento Erasmo de Rotterdam, em 

quem Comenius se inspira quanto ao conceito de Irenismo. Além de suas notáveis 

contribuições no campo das letras clássicas, Erasmo também não se furtou de incluir no rol de 

suas preocupações a teologia e a necessidade de concórdia entre as diversas ramificações 

cristãs. Quando eclodira a Reforma Protestante, Erasmo fora capaz de manter um espírito 

independente, se opondo à fragmentação na comunidade cristã representada por Lutero, sem 

deixar de criticar a Igreja Católica da qual era parte, naquilo que acreditava correto por parte 

do monge alemão.  

Derivando do grego ειρήνη (eirene), que significa paz, o Irenismo é definido por A. 

Guimarães Pinto como “a atitude que professa o repúdio por todo tipo de beligerância e uma 

ilimitada confiança do diálogo e do recurso à arbitragem para a resolução dos conflitos que 

opõem os homens” (PINTO apud ROTERDÃO, 1999, p. 7). 

O Irenismo se baseia no pacifismo e na liberdade de consciência, concebendo a 

pluralidade não apenas como um direito, mas como uma possibilidade enriquecedora. Para a 

mentalidade irenista, a guerra e a animosidade são inconcebíveis, e toda e qualquer disputa 

deve ocorrer apenas no campo das ideias. O convencimento se dá pelo poder da argumentação 

racional e jamais pelo uso da força, e a tolerância se impõe como uma regra absoluta. Aqui é 

importante notar a posição de Comenius quanto às pessoas de outras confissões religiosas:   

Someone Will raise the question, How is tolerance to be shown to those Who peddle 

and defend goods that are manifestly false as if they were true? My answer is, first, 

you must stop attacking them, then the other will stop defending them. Secondly, do 

you know for certain that they are false? Are you not rushing too hastily into 

judgment? Lastly, supposing they are notoriously false, it is still better to have them 

tolerated than thrown into conflict. For the experience of many centuries makes it 

clear that ther is nothing to be gained from conflict except increasing contradiction. 

But everything encourages the hope that there will be much to gain from tolerance 

and the wise pooling of opinions, and even from futile and false opinions themselves. 

For vanity would not hold together; but they will contain some element of good 

which may be taken out of its evil context and increase the common treasury. In fact 

an admixture of evil will give us good reason eventually to separate the truth and 

fortify it correctly, so that there is no loophole for error in future (COMENIUS, 

1995, p. 118). 
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Embora cristão convicto e pretendendo a conversão mundial ao cristianismo, o 

pensador checo pode ser visto também como um dos precursores do ecumenismo, chegando 

inclusive a se aproximar do que hoje se denomina Teologia do Pluralismo Religioso ou 

Teologia das Religiões. Comenius, em pleno século XVII, defende a convivência pacífica e o 

mais absoluto respeito com pessoas de outras confissões religiosas. Aqui reproduzimos um 

trecho da obra Panorthosia, onde Comenius aborda a questão:  

Firstly we should have no hatred toward Christians, because they are servants of 

Christ, or least profess to be so. We should not adopt a hostile attitude towards 

Mohammedans, because they acknowledge our Christ as a great prophet, and do not 

allow any blasphemy towards him. We ought to tolerate the Jews, firstly because 

them are our librarians, as our fathers of old used to call them, and they are most 

faithful in holding the word of the Prophets in trust for us. And God’s purpose in 

preserving them is that they keep the treasure of the word of God faithfully with a 

view to the full conversion of the Gentiles and the Jews. […] Lastly, we should be 

tolerant towards all Gentiles, because they are blind, and deserve compassion 

rather than hatred. As Christ said of the Samaritans and Paul of Athenians, they 

worshipped an unknown God, the same may be said of all the nations of the earth, 

that they worship the unknown. But as Christ, and Paul after him, showed tolerance 

toward the weak until he brought them to righteousness, we should do likewise, until 

God takes pity on them and the time comes when the fullness of the Gentiles shall 

come in (COMENIUS, 1995, p. 119). 

 

Comenius acredita em um mundo reformado pelo emprego da paz e da tolerância 

como elemento mediador de todas as relações humanas, e para tanto adiantou em vários 

séculos a existência de instituições internacionais responsáveis pela manutenção da paz e da 

concórdia pelo diálogo, como a ONU ou a UNESCO. A utopia comeniana defendia que o 

estabelecimento de uma ciência universal, de uma política universal e de uma religião 

universal deveriam ser reguladas por órgãos igualmente internacionais, reunidos em torno do 

que chama de Conselho Ecumênico ou Assembleia Mundial, responsável por resolver 

divergências de ordem religiosa, política e científica. Este, por sua vez, subdivide-se entre o 

Colégio da Luz, responsável por disseminar mundialmente a cultura pansófica, o Dicastério 

da paz, responsável por resolver pacificamente litígios jurídicos e políticos e o Consistório da 

Santidade, responsável por promover a paz religiosa (COMENIUS, 1993, p. 142): 

The college of light will use the power of light to banish the darkness of error; the 

consistory will preserve charity as the bond of perfection by using charity, or the 

love of heaven, and the fear of hell (for this is the sole purpose of the full power of 

the keys); and the dicastery of the world will use external force to curb any 

disturbers of the peace (whenever there is any outbreak of violence which would not 

be kept in order either by the light of reason or the love or fear of God, the dicastery 

will use its supreme authority to crush it effectively) (COMENIUS, 1993, p. 142). 
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Aqui reproduzimos na íntegra o modelo de organização destes órgãos internacionais: 

I. There should be one such college in every region. 

II. There should be one each for Europe, Asia, Africa and America. 

III. There should be one to serve the entire world. 

IV. In every dicastery, consistory, and college there should be one delegate, assisted 

by a senate of definite size which should either be in constant session with the 

delegate or meet once a year at an appointed place. 

V. The delegate should always have three deputies beside him, or at least two, in 

addition to clerks and secretaries. 

VI. The delegate should reside in Europe in a centre which is easily accessible from 

every country. London is recommended in my “Way of Light” for this and other 

reasons, especially that provision exists there for politicians, churchmen, and 

philosophers visiting it from abroad to obtain the necessities of life, and I also 

recommend it as the site fot the Academy of light, peace, love, etc. 

VII. Every nation should have one assessor (or two in the case of the larger nations) 

attached to the delegate and one or two clerks. Then if a delegate dies in office or 

returns to his country, there will be another to take his place, so that this light 

cannot ever be extinguished even in the smallest corner of the world.  

VIII. Moreover, assessors of this kind will be sent to the president from the college 

of light, the dicastery of peace, and the holy consistory of every nation. The 

representatives of Christian nations will be chosen by vote as men whose virtues and 

gifts are already renowned, and this should ensure the election of the best scholars, 

the most pious churchmen, and the most responsible politicians, while leaving any 

unsuccessful candidate to praise God that his country has plenty of men who are 

worthy of His gift. 

Alternatively, one delegate should be elected by his fellow-countrymen in each 

nation, and each continent should choose one delegate from their number, and these 

should hold office in turn.  

Votes should first be collected from everyone for counting, and voting should be 

free. The they should be well-considered. But no conclusion should be reached 

unless it seems acceptable to all, so that the common good, as it were, is firmly 

determined by common approval. 

IX. The world council should meet at ten-yearly intervals, first, somewhere in 

Europe, then in Asia, Africa and America in turn, and every nation should send one 

or two members from each of its colleges, that is to say, philosophers, churchmen 

and politicians accompanied by clerks (COMENIUS, 1993, p. 146). 

 

No entanto, é importante notar o sentido de “utopia” para Comenius, pois o autor 

parece encarar suas ideias não como um mero “não lugar”, mas realmente crê na possibilidade 

de aplicação de seu projeto. De acordo com o comeniólogo português Joaquim Ferreira 

Gomes22:  

Um problema que recentemente tem ocupado os comeniólogos é saber se a 

Consultatio deve ser considerada uma “Utopia” como tantas outras que foram 

escritas naquela época. Se é certo que, nas aspirações comenianas de reforma 

universal, há uma grande dose de otimismo utópico – e não se esqueça que na base e 

como motor de todos os progressos humanos está sempre a utopia, o desejo ideal do 

melhor, do perfeito –, não é menos certo que a intenção do pedagogo checo foi, não 

descrever uma sociedade meramente ideal, mas apresentar um projeto suscetível de 

ser executado. Mais que um utopista, um sonhador de mundos quiméricos, 

Comenius foi um historiador do futuro ou, como lhe chamou Bruno M. Bellerate, “o 

profeta e o projetista de um mundo melhor” (GOMES, 2014, p. 20).  

 

                                                             
22

 GOMES, Joaquim Ferreira. Introdução. In: COMENIUS, Jan Amós. Pampaedia: Educação Universal. São 

Paulo: Editora Comenius, 2014.  
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Em sua totalidade, as intuições comenianas podem nos soar, mesmo quando as 

imaginamos em seu contexto de produção, como elucubrações de um gênio sonhador, poético, 

porém, pouco prático e pouco atento “à complexidade dos eventos que dominam a cena 

europeia da época e do emaranhado de interesses econômicos e políticos que estão na sua 

base” (CAMBI, 1999, p. 291). Percebe-se claramente a profunda medievalidade das premissas 

comenianas. No entanto, em seus meios de execução, seu apelo à razão e à concórdia, 

demonstra de forma igualmente notável aspectos modernos. Estas mesmas utopias, como o 

bem demonstra Comenius, brotam da realidade concreta daqueles que possuem a coragem de 

expressar o seu não-conformismo com as mazelas reais, e mesmo que recebendo a pecha de 

heréticos ou lunáticos, apontam caminhos contra toda ordem de fatalismos históricos. Se hoje, 

mesmo contra a vontade de poderosas forças econômicas e sociais, a educação gratuita e 

universal, por exemplo, é incorporada como um direito de crianças, jovens e adultos de quase 

todos os recantos do mundo (embora evidentemente este e muitos outros direitos precisem 

avançar quanto a sua real efetividade), muito devemos a figuras como a deste pastor 

protestante e a sua coragem de anunciar um futuro possível, embora não claramente provável.   

Além de propor a criação de uma língua universal capaz de reconectar os seres 

humanos (característica típica da mentalidade medieval), este plano de reformas dependeria 

em última instância de um meio de transformações profundas do próprio ser humano, e neste 

sentido a educação ganha destaque e importância. Ocupando lugar central na produção 

comeniana, a educação representa o instrumento a partir do qual se operariam as mudanças 

estruturais da sociedade mundial idealizada por Comenius. Assim, exploramos aqui a 

constituição da própria Pampaedia, objeto maior de nossas reflexões.  

 

4.3 RELIGIÃO, EDUCAÇÃO E UTOPIA NA OBRA PAMPAEDIA 

 

 

Ainda que o universalismo, do modo como entendido por Comenius, expresse suas 

tendências humanistas em outros escritos, como na Didática Magna, é na Pampaedia que o 

modelo de reforma estrutural da sociedade operada pela educação ganha contornos 

universalmente inclusivos, rompendo com barreiras étnicas, sociais e religiosas. Acreditamos 

que o modelo educacional exposto na obra materializa a emergência de um novo paradigma 

ético-civilizacional, tornado em método pedagógico pelo teólogo checo. Neste sentido, a 

“Pampaedia, embora escrita no século XVII, pode ser considerada, ainda hoje, a Carta Magna 
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da democratização do ensino e da educação permanente” (GOMES, 1998, p. 751). Na parte 

final desta pesquisa nos dedicamos a compreender a relação entre salvação, educação e 

pensamento utópico na obra supracitada.  

 

4.3.1 ESTRUTURA DA OBRA PAMPAEDIA 

 

 

A Pampaedia ocupa não por acaso a parte central da Consultatio Catholica, pois é o 

elo de toda a proposta de reformas comeniana, que adquire por esse mesmo motivo, fortes 

contornos políticos. A educação comeniana se expressa como instrumento de regeneração 

social e de reestruturação do Estado, da religião e do conhecimento como um todo, 

organizado a partir de um paradigma epistemológico pansófico. Segundo Olivier Cauly: 

A escola reformada metodicamente torna-se o modelo de toda a organização social 

para assumir deliberadamente a sua função utópica: oficina ou laboratório, ela é, 

antes do mais, um microcosmo que prefigura a renovação de um mundo que renasce 

das cinzas do antigo e que, na sua própria perfeição, não reflecte já as desordens de 

um mundo em pleno défice de racionalidade. Semente da eternidade no tempo, a 

escola cria um espaço onde o renascimento se torna possível, um lugar onde a luz 

triunfa definitivamente sobre as trevas e o caos. [...] É desse modo que exprimem a 

intenção de Deus: a escola é a vida renascente que ressuscita das trevas onde estava 

mergulhada e a sua instituição está em conformidade com o plano divino para o 

homem; “oficinas da sabedoria divina”, “paraíso” e “prelúdio da eternidade”, marca 

a saída definitiva do labirinto que não é senão a versão terrena do inferno. Paraíso 

reencontrado, ela é, noutros termos, a imagem viva da eternidade no tempo e no 

lugar em que se completa a renovação do homem que reintegrou a sua semelhança 

outrora perdida com Deus. Nela e através dela se abole a longa história do erro e da 

errância do homem num mundo desunido (CAULY, 1999, p. 317).  

 

Basicamente a obra Pampaedia, ao longo de seus quinze capítulos, organiza-se a 

partir de três blocos temáticos antecedidos por um breve introito e quadro sinóptico, o 

primeiro apresentando os objetivos mais gerais da educação comeniana, especialmente o 

sentido dos conceitos comenianos de tudo, todos e totalmente, um segundo bloco de caráter 

metodológico, no qual são expostos os requisitos para a reforma educacional pretendida, ou 

seja, as escolas, livros e professores pansóficos, e por fim, o terceiro e último bloco apresenta 

as distintas escolas idealizadas por Comenius, de acordo com oito etapas da vida do ser 

humano, iniciada com a educação das futuras mães e terminada com uma escola de 

preparação para a morte.  
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Capítulos I, II, III e IV 

 

Parte central da obra Pampaedia, os primeiros quatro capítulos apresentam os 

pressupostos éticos, teológicos e antropológicos que embasam o projeto educacional 

comeniano, sendo certamente os mais ricos conceitualmente. O primeiro capítulo intitulado 

“Todos, em todas as coisas, Totalmente (Cap. I)” funciona como uma espécie de carta de 

apresentações da pedagogia comeniana, na qual o autor expõe brevemente os conceitos 

universalistas de “todos”, “todas as coisas” e “totalmente”. Seu objetivo declarado é “iluminar 

todos os homens com a verdadeira sabedoria, para organizar numa perfeita administração civil 

e para unir a Deus pela verdadeira religião” (COMENIUS, 2014, p. 40). Ou seja, em 

consonância com os ideais utópicos, levar a sabedoria pansófica (universal) a todos os seres 

humanos (Todos – Cap. II), educando-os integralmente (Em todas as coisas – Cap. III) e de 

forma holística e profunda (Totalmente – Cap. IV). É interessante notar que quando Comenius 

se refere a todos, o faz de maneira bastante literal, incluindo homens, mulheres, ricos, pobres, 

deficientes e estrangeiros de todas as nacionalidades e credos, posição extremamente 

avançada para a época, e, como não dizer, ainda para hoje. 

 

Capítulos V, VI e VII 

 

O segundo bloco de capítulos lida com a parte instrumental do projeto comeniano, ou 

seja, as escolas universais (Panscolia – Cap. V), os livros universais (Pambiblia – Cap. VI) e a 

didática universal (Pandidascália – Cap. VII). Ancorado em argumentos de caráter ético-

teológicos, Comenius é bastante enfático quanto ao papel do Estado como promotor do bem-

estar coletivo, sobretudo pela via educacional, instituindo escolas bem equipadas em todos os 

vilarejos, aldeias e nações possíveis.  Novamente vemos o traço utópico de uma sociedade 

administrada com base nos interesses coletivos, como que resultado de um pacto social 

harmônico, a serem conquistados por vias educacionais. Por consequência lógica, se todos 

devem ser enviados às escolas estabelecidas pelo poder público universalmente, para o 

aprendizado de conteúdos universais, para uma cultura, religião, língua e políticas universais, 

é de se esperar que os instrumentos (livros e didática) dispostos para tais objetivos tenham o 

mesmo caráter pansófico. Os livros pambíblicos visam criar uma cultura homogênea que 

iguale todos os seres humanos, estimulando pessoas menos favorecidas a adquirirem uma 

cultura mínima que lhes permita cultivar sua potencialidade intrínseca e buscar a salvação da 
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alma. Estes livros, por sua vez, seriam formulados pelos Colégios da Luz, órgãos científicos 

mundiais inspirados na Casa de Salomão da obra utópica Nova Atlântida, de Francis Bacon, 

responsáveis por condensar o conhecimento pansófico. Por fim, ressaltando métodos 

empírico-dedutivos, Comenius estabelece os preceitos de seu método característico 

denominado “Método Síncritico”, baseado na experiência, sobretudo visual. 

 

Capítulos VIII, IX, X, XI, XII, XIII, XIV e XV 

 

Nesta última parte da obra, o teólogo checo explicita o seu ideal de educação 

contínua, que se estende por toda a vida dos indivíduos em um processo iniciado com a 

concepção das crianças e o preparo de suas mães e se encerra com uma escola voltada para os 

idosos. Embora a influência utópica se mostre de forma menos explícita, é notável que 

Comenius imagina aqui um sistema de seguridade social que garanta, por meio novamente do 

processo educacional e do desenvolvimento de uma espiritualidade pietista, um mecanismo 

social que seja capaz de abarcar toda a existência de cada um dos indivíduos. Os capítulos se 

dispõem da seguinte maneira: 

1. A Escola da formação pré-natal (Cap. VIII) 

2. A Escola infância (Cap. IX) 

3. A Escola da puerícia (Cap. X) 

4. A Escola da adolescência (Cap. XI) 

5. A Escola da juventude (Cap. XII) 

6. A Escola da idade adulta (Cap. XIII) 

7. A Escola da velhice (Cap. XIV) 

8. A Escola da morte (Cap. XV) 

 

4.3.2 EM BUSCA DA UNIVERSALIDADE ABSOLUTA: TODOS, EM TODAS AS 

COISAS, TOTALMENTE.  

 

 

Comenius reflete em suas obras os anseios de um intelectual peregrino, que mais do 

que meramente compreender o mundo, desejava ardentemente transformá-lo, convertendo-o 

em um novo Paraíso de paz e concórdia. Diante das reviravoltas e incongruências a que foram 

submetidas sua pátria, sua comunidade religiosa e ele mesmo, suas ideias e ideais passaram 
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por inúmeras reformulações, adaptando-se constantemente ao novo contexto vivido, embora 

tendo sempre mantido de forma inabalável suas crenças religiosas como fundamento de todas 

as suas formulações. Mais do que um observador, Comenius sempre fora personagem central 

nos embates envolvendo a pátria checa e a pequena Unidade dos Irmãos Boêmios, da qual era 

a figura de maior proeminência, e por este motivo nunca se mantivera alheio ao trágico 

destino de seu povo. Na medida em que o destino seu e de seus companheiros de pátria e de fé 

foram sendo traçados, sua obra foi se moldando conforme o desenrolar dos fatos assim o 

exigiam. Sem nunca perder de vista sua fé, motivo de orgulho e de pertencimento a um povo 

exilado e que fora ameaçado pelo extermínio, os horizontes comenianos foram se alargando. 

Se em suas obras iniciais discutia a pátria checa, suas obras finais revelam o olhar de um 

cidadão do mundo, um filho da humanidade, que mesmo preso conscientemente às suas 

raízes, fora capaz de olhar os seres humanos como pequenas partes de um todo que não 

poderia ou deveria jamais se fragmentar. Sobre esta evolução da perspectiva soteriológica e 

pedagógica comeniana, observa o professor João Luiz Gasparin: 

Se em Didáctica tcheca Comênio revela seu nacionalismo, sua preocupação com a 

salvação de sua pátria, podemos afirmar que na Didáctica Magna sua atenção se 

volta para todos os países da Europa, enquanto em Pampaedia sua pretensão é 

abranger o universo todo. Nas duas primeiras fases predomina o ensino, na terceira, 

a educação. Em Didáctica Magna o enfoque básico é o ensino universal, ao passo 

que em Pampaedia o núcleo é a educação universal. Há que observar ainda que as 

duas obras, ao tomar para a constituição de seus títulos termos e elementos Greco-

latinos, deixam claro o espírito do Renascimento que as perpassa. Aliás, em 

Pampaedia, o centro é expressamente o homem, traduzido na palavra Paidéia que 

provém de paidós que significa criança. Já não se trata, porém, de criança como uma 

determinada faixa etária, mas, sim, na acepção de ser humano de todas as idades, do 

gênero humano como um todo. O homem como um ser que faz a si mesmo, e o seu 

agir, como expressão de sua racionalidade, ocupam as atenções fundamentais de 

Comênio na construção de um homem novo para um novo tempo. O ensino e a 

educação, segundo ele, são os instrumentos dessa tarefa (1994, p. 104).  

 

Na obra Pampaedia, Comenius desenvolve o que o professor João Luiz Gasparin 

chama de Universalidade Absoluta (1994, p.101). Segundo afirma Gasparin, Comenius 

experimenta ao longo de suas obras pedagógicas uma evolução qualitativa e quantitativa de 

seus objetivos. Se inicialmente o pedagogo tenciona o ressurgimento de sua pátria natal com a 

Didática Checa, na Didática Magna suas proposições não dizem mais respeito unicamente ao 

povo checo, mas a todas as nações europeias, o que, como já abordado, reflete a evolução dos 

acontecimentos vivenciados pelo autor. João Luiz Gasparin observa de forma muito perspicaz 

que, em Didática Magna, embora Comenius profira enunciados de cunho universalista, o 

alcance de suas ideias está ainda restrito ao universo protestante europeu. Sua didática não é 

completamente universal, mas apenas “parcialmente” universal. Sua educação fala 
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inicialmente em nome de todos os seres humanos, mas internamente ainda se restringe de 

forma exclusivista aos protestantes do velho continente, sua didática apresenta limites quanto 

ao seu alcance e objetivo superados posteriormente, e suas propostas de escolas pansóficas 

visam atender apenas uma determinada faixa da juventude. Já na obra Pampaedia, todos estes 

limites são ultrapassados, e o universalismo proposto pelo autor transpõe todas as limitações 

de seu projeto anterior. O jargão comeniano de que se deve ensinar “tudo a todos” se amplia 

drasticamente na obra Pampaedia, na medida em que a perspectiva de salvação por meio da 

educação proposta pelo autor abrange agora não apenas uma comunidade específica, mas 

todas as pessoas. O sentido de “Todos” ganha em Comenius ares inclusivos surpreendentes, 

tendo em vista a mentalidade dominante à época, referindo-se à inclusão e a busca por 

unidade via educação de “todas as Nações, Estados, Famílias e Pessoas, sem qualquer 

exceção, pois todos são homens que têm diante de si a mesma vida eterna e o mesmo 

caminho, divinamente indicado, para a atingir “ (GASPARIN, 1994, p. 40).  

Comenius, como já abordado, ambicionava a formação de um mundo unido em plena 

concórdia, pois para o autor existia a partir de então uma plena unidade entre todos os seres 

humanos, dada a igualdade entre todos os membros de nossa espécie, como se pode observar 

a partir do trecho abaixo da Pampaedia: 

Em resumo, onde Deus não fez discriminação, ninguém a deve fazer, para que não 

procure parecer mais sábio que o próprio Deus, dispondo as coisas de modo 

diferente daquele que Ele as dispôs. Ora, Deus não estabeleceu nenhuma 

discriminação entre os homens em razão daquilo que constitui a natureza humana, 

pois a todos fez: 1º do mesmo sangue (Atos dos Apóstolos, 17,26) – portanto, da 

mesma matéria; 2º participantes da mesma imagem divina (Gênesis, 1, 26)- 

portanto, da mesma forma; 3º criaturas do mesmo Criador (Id.) – portanto, com a 

mesma causa eficiente; 4º herdeiros da mesma eternidade (Mateus, 25,34) – 

portanto, com o mesmo fim; 5º somos todos enviados à mesma escola do mundo e a 

todos nos é imposto que nos preparemos para a outra vida. Eis, portanto, que tudo 

nos é comum! Por que é que então não havemos de ser todos admitidos a todas as 

coisas pelas quais nos tornamos aptos para tudo? É de lamentar, é mesmo iníquo e 

injurioso que todos sejam admitidos nos teatros divinos, e, contudo, que se não dê a 

todos, ocasião de tudo olhar! Que todos sejam convidados para o céu, e, contudo, 

não ensinar o caminho do céu a todos! Que todos observem todos os dias as coisas 

feitas para todos, e, contudo, que a maioria das pessoas, à semelhança dos animais 

(que não são dotados de inteligência), ignorem o que são essas coisas, para que 

existem e como foram feitas (COMENIUS, 2014, p. 47).   

 

Tal posição ainda hoje nos é surpreendente, pois mesmo após séculos da obra 

comeniana, nossa espécie ainda se encontra perdida em “labirintos” criados por ela mesma, e 

que ao contrário da simplicidade apregoada por Comenius, cada vez mais se complexificam, 

tornando-se obstáculo para a implantação de um período de equidade nas relações humanas. 

Para Comenius, a salvação deveria ser coletiva, pois não existiria saída para os problemas 
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comuns por meio do individualismo e da indiferença à dor e injustiça sofrida pelos 

semelhantes. Aliás, Comenius sempre fez questão de enfatizar a semelhança entre os seres 

humanos, a dignidade e humanidade de homens e mulheres tratados como “menos” humanos 

por aqueles que de alguma forma detêm a primazia do capital. Toda a base do sistema ético 

comeniano se assenta na ideia do ser humano como imagem de Deus e, portanto, ápice da 

Criação, o que o levou a considerar que afrontar a dignidade de outro ser humano corresponde 

a afrontar o próprio Deus. Nada mais atual, e infelizmente tão distante.      

A salvação, para Comenius, além de coletiva e profundamente igualitária, possuía 

acentuado caráter social, pois incluía também as instâncias do poder público como agentes de 

maior equidade. Comenius fora capaz de perceber que sem um elemento unificador seria 

impossível corrigir as distorções causadas pelo individualismo. Comenius compreende que a 

soma de um mundo de idolatrias, baseado no desejo mundano como elemento norteador da 

existência, somado à exclusão, à miséria e à ignorância de amplas parcelas da população, 

somente poderiam produzir o caos. Por isso é tão enfático ao defender que nenhum “cidadão 

do mundo fique ignorante dos seus privilégios e sem o gozo da sua prerrogativa, vivendo 

apenas uma vida animal, no meio de animais” (COMENIUS, 2014, p. 35).  

Novamente vemos em Comenius a ideia da educação como uma espécie de 

sacramento capaz de retirar os seres humanos das trevas da ignorância e lançando-os ao 

universo da razão, por meio da qual a salvação se torna possível. Podemos comentar sobre 

Comenius:  

Following the theological tradition of the Unity of the Brethren, Comenius 

consistently taught that faith in God as Creator, Redeemer, and Sanctifier leads to 

positive engagement with the world that God has created, redeemed, and sanctified. 

In other words, faith was an active concept, and humans were active agents of 

God’s work in the world. […] God made humans rational because he intended that 

they use their minds to work for the restoration of creation (ATWOOD, 2009, p. 

373). 

 

Fiel à tradição da União dos Irmãos Boêmios, partilhando uma postura sinergista que 

se diferenciava bastante da ideia de salvação de Lutero e Calvino, e margeando uma espécie 

de pelagianismo moderado, Comenius defende insistentemente que “entre os meios que 

permitem ao homem atingir os seus fins, está o próprio homem, feito de tal maneira que, se o 

desejar, pode atingir a sua perfeição (COMENIUS, 2004, p. 48). 

Se o acento principal da antropologia comeniana se encontra na razão, é por ela que 

se deve buscar meios de superar o pecado humano. Por isso, afirma João Luiz Gasparin: 

 

Em Comênio o religioso não se dissocia do pedagógico. Assim, a unidade e a 

universalidade do saber e da educação estão apoiadas na universalidade e a unidade 
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da sabedoria cristã. Portanto, reforma educacional e reforma religiosa coincidem; na 

base de ambas há precisos conceitos teológicos: homem como imagem de Deus, 

Cristo como mediador, Deus como luz das mentes, etc. (GASAPARIN, 2004, p. 45).  

 

A novidade da Pampaedia em relação à Didática Magna é o seu alcance, tanto do 

ponto de vista pedagógico quanto teológico. A Pampaedia representa o esforço final da utopia 

comeniana, de reformar a espécie humana com base em uma proposta de educação universal 

que deveria abranger “jovens e velhos, ricos e pobres, nobres e plebeus, homens e mulheres, 

numa palavra, todo aquele que nasceu homem” (Comenius, 2014, p. 39). Comenius expande 

suas expectativas ao compreender a educação a partir de “um ideal pansófico de construção 

de uma instrução universal não mais ligada apenas à escola, como na Didática Magna, mas 

como um princípio de formação que dura toda a vida, em todos os lugares, inclusive na vida 

eterna” (GASPARIN, 1994, p. 99), e que, portanto, não deveria se restringir apenas aos 

jovens em idade escolar, mas a todas as pessoas de quaisquer idades. É interessante notar aqui 

também que, diferente da Didática Magna, em que se preocupa em justificar o acesso das 

mulheres à educação como uma forma de se tornarem melhores donas de casa, na Pampaedia 

Comenius dispensa apenas algumas poucas linhas ao tema, e em momento algum busca 

justificativa semelhante. Parece-nos que Comenius toma na obra a igualdade feminina como 

um fato dado, sob o qual não se necessitava de justificativas conservadoras destinadas a 

acalmar os ânimos de seus críticos. Isto talvez se explique pela sabedoria e a coragem que lhe 

trouxeram os anos para afirmar algo que ele nunca parece ter duvidado. Assim, trata na 

abertura do segundo capítulo da obra de se posicionar incisivamente a favor de sua proposta 

democrática e contra seus opositores que o acusavam de subversivo, ou mesmo contra o 

conservadorismo de companheiros seus:  

Seria supérfluo tratar longamente desta questão, se fossem mais as pessoas 

semelhantes a Moisés que a Josué, isto é, se fossem mais aquelas que desejassem 

que todo o povo fosse profeta. Mas porque, uma vez revelado este meu desejo, que é 

semelhante ao de Moisés, surgiram já tantos adversários, não posso calar-me. Com 

efeito, eles surgiram, não somente nas fileiras daqueles que opõem a mim 

abertamente (e cujo principal interesse é reinar nas trevas e manter todo o povo na 

ignorância), os quais se puseram a examinar o meu plano em público e a gritar que 

era necessário tomar medidas para impedir uma tão grande temeridade, de onde 

poderiam nascer novas e perigosas heresias; mas encontram-se também entre as 

pessoas amigas da verdade e de mim, as quais (com outrora Pedro a Cristo), me 

sussurram ao ouvido: Tem cuidado! Vais tornar-te ridículo! Verás confundirem-se 

todas as classes sociais! Quem se manterá fiel à charrua? E coisas semelhantes... 

(COMENIUS, 2014, p. 43).  

 

A grande questão trazida por Comenius na obra é o alargamento de sua 

universalidade teológico-pedagógica, antes apenas relativa, ao estender seu conceito de 

salvação aos povos não-cristãos. Em um esforço tipicamente ecumênico, e transgredindo uma 
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antropologia reacionária de matriz europeia, que desconsiderava a plena humanidade dos 

povos de outros continentes, o teólogo e pedagogo checo pretende alcançar com seu esforço 

pansófico não apenas as nações protestantes europeias, mas todos os povos do mundo, como 

se pode aduzir a partir do seguinte trecho:  

Deve desejar-se também que até as nações extremamente bárbaras possam ser 

iluminadas e arrancadas das trevas da sua barbárie e, desse modo, porque são parte 

do gênero humano, assemelhadas ao seu todo, pois, na verdade, o todo não é o todo 

se lhe falta alguma das suas partes. E, além disso, porque preferir a parte ao todo (na 

posse de qualquer coisa de bom) é indício claro de falta de reto juízo e de boa 

vontade. Portanto, se não se quer ser acusado de espírito estulto ou malévolo, deve 

querer-se que todos estejam bem e não apenas nós próprios, ou alguns dos nossos 

próximos, ou somente o nosso povo. Com efeito, o corpo inteiro não pode sentir-se 

bem, se todos os membros em conjunto e cada um em particular não estão bem, pois 

eles estão todos de tal modo ligados entre si que, logo que algum deles (ainda que 

seja o menor) é afetado, todos os outros se ressentem, e facilmente um membro 

doente contagia outro. E não é diversa a estrutura da sociedade humana, uma vez 

que um homem é contagiado por outro homem, uma cidade por outra cidade, um 

povo por outro povo, ao passo que, se todos estivessem sãos, participariam todos do 

bem comum. Portanto, todo aquele que não deseja seriamente que toda a 

humanidade esteja bem, faz injúria a toda a humanidade. E também o indivíduo não 

é verdadeiramente amigo de si mesmo se, sendo são, deseja misturar-se com os 

doentes, sendo sábio, deseja misturar-se com os estultos, sendo bom, deseja 

misturar-se com os maus, sendo feliz, deseja misturar-se com os miseráveis; o que 

acontecerá necessariamente se desejar ser são, sábio, bom e feliz, sem desejar que 

também os outros o sejam. (COMENIUS, 2015, p. 46).  

 

Existe aqui evidentemente um tom eurocêntrico na própria expressão “bárbaros” que 

não pode ser negada, seja na concepção universalista do cristianismo, ou na própria 

consideração da razão (uma razão tipicamente europeia) como traço distintivo do ser humano. 

Porém, é inegável o avanço representado pela perspectiva aventada pelo autor, especialmente 

em um tempo que coexistia sem grandes ressentimentos com a escravização dos negros ou os 

genocídios praticados contra os povos indígenas na América. Comenius é de tal forma 

progressista que defende arduamente a inclusão via educação de uma parte importante da 

população ainda hoje renegada pelo poder público: as pessoas com deficiência. 

Pergunta-se: mesmo os cegos, os surdos e os deficientes (isto é, aqueles que, por 

causa de uma insuficiência dos órgãos, não podem ser plenamente instruídos) devem 

participar também na instrução? Respondo: 1. Ninguém deve ser excluído da 

educação humana, a não ser que não é homem. Por conseguinte, na medida em que 

participam da natureza humana, devem participar também da educação. E mais 

ainda, por causa da maior necessidade de um auxílio externo, quando, devido a um 

defeito interno, a natureza pode ajudar-se menos a si mesma. 2. Além disso, porque 

a natureza, quando está impedida de manifestar a sua força num determinado 

sentido, manifesta-a mais fortemente em outro sentido, desde que seja auxiliada. 

Não faltam os exemplos, com efeito, de cegos de nascença que, apenas com a ajuda 

do ouvido, se tornaram insignes músicos, jurisconsultos, oradores etc., assim como 

também surdos de nascença se tornaram excelentes pintores, escultores e artesãos. E, 

igualmente, indivíduos sem mãos chegaram a ser hábeis copistas, escrevendo com 

os pés. E quantos outros casos análogos! Portanto, porque há sempre uma via de 

acesso à alma racional, é necessário fazer penetrar nela a luz pela via por onde isso é 

possível (COMENIUS, 2014, p. 555).  
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 Todos os seres humanos, portanto, deveriam ser incluídos em um sistema pansófico 

de educação que fosse capaz de relembrar ao ser humano seu lugar no cosmos, sua 

responsabilidade e sua dignidade inata. Esta educação universal demandaria igualmente um 

conhecimento universal, capaz de dotar o ser humano de conhecimentos necessários para que 

ele se reconheça como filho de Deus e saiba distinguir as coisas essenciais das supérfluas, em 

outras palavras, aquelas que conduzem à salvação daquelas que se dirigem à satisfação de 

desejos. Por isso a necessidade para Comenius de uma educação que seja voltada para o 

conhecimento de “todas as coisas” que são necessárias para a formação do “Homo 

Pansophicus”, ou seja, daquelas que sejam capazes de torná-lo previdente, prudente, com 

tendência à concórdia e à harmonia.  

Pretende-se, portanto, com esta educação universal dos espíritos, que todos os 

homens: I. sejam instruídos com o conhecimento da vida futura, tenham o desejo 

dela e sejam bem orientados pelos caminhos que a ela conduzem; II. Sejam 

ensinados a englobar dentro dos limites da prudência os negócios da vida presente, 

de modo que, mesmo neste mundo, todas as coisas estejam (o melhor possível) em 

completa segurança; III. Aprendam de tal modo a caminhar pelos caminhos da 

concórdia, que não se percam perigosamente na viagem deste mundo e na da 

eternidade, mas possam, pelo contrário, reconduzir à concórdia os outros 

dissidentes; IV. E, finalmente, que os seus pensamentos, palavras e ações sejam 

animados de tal zelo que estas três coisas se encontrem numa harmonia tão completa 

quanto possível (COMENIUS, 2014, p. 41).  

 

Novamente aqui afirmamos que, a exemplo da Didática Magna, Comenius, ainda 

que muito otimista em relação às capacidades humanas, não pressupõe a possibilidade 

irrealista de tornar o ser humano onisciente, como se poderia deduzir apressadamente, mas de 

fornecer elementos culturais os mais diversos, para que cada ser humano descubra ativamente 

seu lugar no cosmos.  

Ainda em relação aos escritos pedagógicos anteriores, Comenius adiciona em seus 

postulados o advérbio “totalmente”, como que para se certificar da exatidão de suas propostas 

anteriores. Comenius se tornara ciente de que, embora se pudesse incluir todos no processo 

educacional e, portanto, na cidadania, e que todas as coisas que iluminam a razão pudessem 

ser expostas a todas as pessoas, se os objetivos da cultura pansófica não se destinassem a um 

fim virtuoso, a razão poderia se converter em um novo labirinto de erros. Por isso o autor 

ferrenhamente se opôs ao método cartesiano, por julgar que, dentre outras coisas, este poderia 

tornar o conhecimento meramente instrumental, aumentando ainda mais o abismo existente 

entre os seres humanos.   
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Deve desejar-se, porém, que todos sejam instruídos em profundidade e não 

superficialmente; para a verdade e não para opiniões ou aparências, pois a aparência 

sem a substância para nada serve a não ser para criar uma ilusão. E para que serve 

isso? Quando um sonhador crê ser rico porque encontra um tesouro, ou ter atingido 

determinada dignidade e ser superior aos outros, ou ainda participar num banquete e 

comer lautamente, mas acorda e se apercebe de que está nu, miserável, esfomeado e 

é objeto de escárnio, que proveito tira ele de tudo isso? Assim acontecerá na 

ressurreição dos mortos àqueles que, neste mundo, se não saciaram com os 

verdadeiros bens, como prediz o Profeta (Salmo 72, 20). E uma vez que Salomão 

afirma que os grandes presunçosos estão perdidos (“Tens visto um homem que se 

julga sábio? Há mais a esperar do ignorante do que dele” – Livro dos Prov., 26,12) e 

o mundo está realmente cheio de presunçosos, porque havemos de admirar-nos que 

tudo esteja perdido e por toda a parte abundem os insensatos, dado que todos 

desprezam os outros, considerando-os inferiores, e se disputam o primado, 

arrogando-se uma sabedoria, uma religiosidade e uma eminência imaginárias? 

Contra este mal, não há outro remédio mais verdadeiro mais apropriado do que 

convidar e exortar todos os homens a conhecer os bens verdadeiros e duradouros, a 

apreciá-los, a procurá-los, a encontrá-los e a possuí-los. Só então, com efeito, todas 

as coisas poderão proporcionar segurança e tranquilidade (COMENIUS, 2014, p. 

83). 

 

Portanto, aprender totalmente, para Comenius, denota a compreensão ética dos 

conhecimentos, de modo que o acesso aos saberes articulados pela pansofia se converta em 

uma conduta prática virtuosa. Comenius pretende assim que se convertam sucessivamente os 

indivíduos, as famílias, e por último os Estados e as igrejas, de forma que as transformações 

operadas pela educação pansófica deveriam se converter em uma sociedade mundial perfeita.  

 

4.3.3 A SALVAÇÃO SE CONVERTE EM MÉTODO E A UTOPIA SE CONVERTE 

EM CIÊNCIA: RELIGIÃO E EDUCAÇÃO NA PAMPAEDIA 

 

 

Posto que o projeto utópico de Comenius não tratava apenas de um modelo de 

sociedade puramente idealizado como nas sociedades utópicas, ou de uma forma de 

resistência simbólica com fundo mítico (embora estes elementos estejam clara e fortemente 

presentes), mas se constituiu como um projeto ideológico de transformação real do mundo 

pela educação, sua aplicação obedece claramente a critérios científicos, como afirma Olivier 

Cauly: 

Talvez Comenius tenha inventado, segundo a expressão de Jan Patocka, a “utopia 

das utopias”, o sistema completo e acabado da utopia que rompe com as visões 

ainda parciais dos filósofos que só conseguiam situar o seu mundo perfeito numa 

ilha longínqua e inacessível como que para melhor preservar a sua pureza e 

sublinhar essa distância relativamente ao mundo tal como ele é. Neste sentido muito 

preciso, há em Comenius um sistema científico da utopia que coincide com a 

produção racional de um mundo integralmente renovado através de uma educação 

metódica, de que a escola é simultaneamente o laboratório e o modelo por 

antecipação. Neste sentido, a pedagogia científica é uma pedagogia utópica que visa 

produzir metodicamente o ideal no real (CAULY, 1999, p. 195). 
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Por isso partimos da premissa de que a utopia comeniana representa um avanço em 

relação aos seus predecessores, por representar um esforço real de transformações sociais, 

como o próprio autor demonstra a seguir, quando se justifica diante de seus críticos: 

Mas talvez alguém objete: “Para que tão grandes aspirações, se o que se deseja 

pertence ao número das coisas impossíveis?”. Estaria de acordo se, de fato, isso 

pertencesse ao número das coisas impossíveis; mas nego que assim seja, pois é 

impossível que Deus, que é sábio, tenha determinado fins às coisas, sem fornecer os 

meios aptos para atingir esses fins. Consideremos a questão também sob este 

aspecto, e verificaremos que a todos são dadas todas aquelas coisas pelas quais os 

homens podem ser educados de modo a realizarem plenamente o seu ser de homens 

(COMENIUS, 2014, p. 48).  

 

Não consideramos aqui relevante adentrar todos os meandros do método pedagógico 

comeniano, uma vez que eles já foram relativamente bem explicitados quando tratamos da 

obra Didática Magna no capítulo segundo desta monografia, e fazê-lo seria um exercício 

repetitivo e talvez desnecessário. Tratamos aqui de evidenciar algumas características 

inovadoras de seu modelo educacional na obra Pampaedia e de que forma estes se relacionam 

especificamente com seu projeto utópico, que embora já estivesse presente de forma 

embrionária em suas produções anteriores, é neste escrito da maturidade que ganha contornos 

definitivos.  

Comenius trata das novas escolas pansóficas no capítulo IV da Pampaedia, 

denominado Panscolia (2014, p. 93). Como já abordado, o autor entende na obra que “do 

mesmo modo que o mundo inteiro é uma escola para todo o gênero humano, desde o começo 

até ao fim dos tempos, assim também, para cada homem, cada idade da sua vida é uma 

escola” (COMENIUS, 2014, p. 93), ou seja, já não se trata aqui simplesmente da educação 

escolar (embora este continue sendo o foco do autor), mas da educação para a vida em 

sociedade, para o estabelecimento do Paraíso, e até mesmo para a pós vida. Por mais de uma 

vez Comenius declara na obra que “o mundo se aproxima do fim” (COMENIUS, 2014, p. 

49), fruto de sua forte crença milenarista, o que tornaria ainda mais necessário e urgente para 

ele a educação do espírito humano para que ninguém se deparasse com a impossibilidade de 

alcançar seu lugar na eternidade. Posto que professava uma postura fortemente igualitarista e 

naturalmente coletivista, ancorada em uma igualmente forte crença na unidade entre todos os 

seres humanos, entende que por meio da educação pansófica “nenhuma impossibilidade, nem 

nenhuma dificuldade poderá obstar a que todos, em todos os povos, aprendam todas as coisas, 

se forem respeitados os limites e observadas as leis da ordem posta divinamente nas coisas” 

(COMENIUS, 2015, p. 94). Por isso deveriam existir escolas em todos os recantos do mundo, 

para que todas as pessoas pudessem ter acesso a sua salvação. Embora Comenius justifique a 
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criação de escolas com argumentos replicados da Didática Magna, na Pampaedia existe uma 

acentuação bastante grande sobre a ideia da escola como uma miniatura do Estado e da Igreja. 

Reformando assim as escolas com o fim correto, pensava o autor ser natural que os valores 

apreendidos na instituição se replicassem no Estado e na Igreja, como podemos observar a 

seguir: 

Finalmente, as causas pelas quais Deus instituiu as assembleias eclesiásticas e a 

prudência humana instituiu as assembleias políticas, conservam o seu valor também 

no domínio da escola, na medida em que esta é um prelúdio da Igreja e do Estado. 

Todos, com efeito, devem habituar-se às relações sociais, sagradas e profanas, à 

concórdia mútua e a viver no respeito das leis que têm por objetivo a salvação 

pública. Fica, portanto, determinado que devem ser estabelecidas, por toda a parte, 

escolas públicas, que serão como que o fermento para a vida econômica e ainda 

bases da Igreja e do Estado (COMENIUS, 2014, p. 96).  

 

A escola aqui ganha mais do que nunca o caráter de instrumento utópico para 

mudanças na humanidade, uma vez que a ênfase de sua proposta não está na sublevação dos 

pobres, mas na manutenção de uma sociedade estática, porém, totalmente humanizada e 

intermediada por um sistema de jurisprudência que equalizasse distorções sociais severas. 

Observa muito bem João Luiz Gasparin que “se Comênio não coloca no econômico-material 

os últimos determinantes das questões humanas, mas sim numa esfera intelectual-espiritual, é 

lógico que as soluções apontadas caminham na mesma direção” (1994, p. 98), o que leva a 

repensar a reforma ética do ser humano como o elemento chave das mudanças 

macroestruturais que esperava realizar. Por isso a escola da Pampaedia repetidamente é 

referida a uma “fábrica”, um espaço em que ordenamento, método, harmonia, laboriosidade, 

constância, tempo etc., tratariam de produzir em larga escala um ser humano regenerado do 

pecado. Comenius não elimina com isso o caráter humanista da educação, mas a coloca a 

serviço de sua utopia teológico-pedagógica. Essa escola deveria ser capaz de formar todos os 

seres humanos totalmente, de forma integral, e deveria representar socialmente: 

I. Um sanatório público, onde todos sejam ensinados a viver e a ter saúde; 

II. Um ginásio público, onde todos se habituem a exercitar-se numa agilidade e 

num vigor que lhes serão úteis durante toda a vida. 

III. Um centro público de iluminação, onde as mentes de todos sejam 

esclarecidas com a luz das ciências. 

IV. Um parlatório público de iluminação, onde as mentes de todos sejam 

preparados para o conhecimento das línguas e para o uso da palavra. 

V. Um laboratório público, onde a ninguém se permita estar na escola (e, 

consequentemente, na vida) como as cigarras nos campos, que gastam o tempo com 

cantilenas ociosas, mas como as formigas nos seus formigueiros, todas sempre 

operosas; 

VI. Uma oficina pública de virtudes, onde todos os habitantes da escola se 

exercitem em todas as virtudes. 

VII. Uma imagem do Estado, onde todos, ensinados, ora a obedecer, ora a mandar 

(como num Estado em miniatura), se habituem, desde a puerícia, a exercer o 
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comando sobre as coisas, sobre si mesmos e sobre os outros (pois o destino poderá 

talvez reservar-lhes a necessidade de comandar outros); 

VIII. Finalmente, uma imagem da igreja, onde todos aprendam, do Pároco e do 

Diretor Espiritual, com o conhecimento de Deus, a prestar culto à Divindade, sendo 

catequizados, não apenas ao Domingo, mas todos os dias, com pequenos sermões 

(adaptados à capacidade de entendimento da sua jovem idade) de exortação e de 

consolação espiritual (COMENIUS, 2014, p. 98). 

 

Estas escolas deveriam ainda ser localizadas de forma que facilitem o acesso de todas 

(os) as (os) alunas (os), contar com um local bem estruturado, arborizado, além de seguir uma 

divisão rigorosa de tempo, com períodos e objetivos fixos e com um método capaz de 

transformar a escola preconizada pelo pensador checo em uma miniatura do mundo. 

Mas o melhor tempero da suavidade será um método de estudo inteiramente prático 

e inteiramente atraente e tal que, por meio dela, a escola se torne verdadeiramente 

um jogo, isto é, se forem traduzidas e incorporadas em objetos com os quais aquela 

idade não pode deixar de se sentir deleitada. De tal modo que, uma vez saídos das 

escolas e lançados nos negócios da vida, não lhes pareça ver nada de novo, mas 

apenas novas e agradáveis aplicações em negócios sérios. Para alcançar este fim será 

bom dispor as coisas de tal maneira que cada escola seja: 1. como uma pequena 

administração, cheia de exercícios para o governo da casa; 2. como uma República 

em miniatura, dividida em decúrias como tribos de cidadãos, tendo os seus cônsules, 

pretores, senado, juízes, tudo bem ordenado; 3. finalmente, como uma Igreja em 

miniatura, cheia de louvores de Deus e de exercícios sagrados. Numa palavra, um 

pequeno Paraíso terrestre, cheio de delícias e de alamedas amenas, de espetáculos, 

de colóquios, quer improvisados segundo as circunstâncias, quer preparados 

segundo um plano, para obrigar a refletir. E, além disso, debates para esclarecer 

questões, e a redação de cartas e, finalmente, representações cênicas, para que os 

alunos adquiram uma honesta liberdade de palavra. Se assim acontecer, conseguir-

se-á pôr em prática o adágio: “Uma escola verdadeira é um verdadeiro jogo” 

(COMENIUS, 2015, p. 103). 

 

Esta escola deveria ainda contar com o apoio do poder público e dos próprios 

cidadãos, que além de oferecerem suporte político e financeiro às escolas, teriam função 

colaborativa e função fiscalizadora, por meio dos escolarcas (COMENIUS, 2014, p. 103), 

pessoas de conduta exemplar, escolhidas dentre os magistrados, pastores ou mesmo dentre os 

cidadãos comuns, responsáveis por averiguar periodicamente o bom andamento dos trabalhos 

escolares.  

Se as escolas deveriam ser universais, também os instrumentos deveriam ser 

universais. Assim, Comenius preconiza a formulação das Pambíblias, livros destinados à 

cultura universal e elaborados metodicamente. Inspirados nos três grandes livros divinos (a 

natureza, a mente e a revelação bíblica) os livros pambíblicos deveriam ajudar a dar fim à 

enorme confusão intelectual gerada pelo “excesso” de opiniões e teorias, que para Comenius 

eram parte do labirinto humano. Claros, completos e concisos, estes livros deveriam passar 

pela chancela dos Colégios da Luz e pelo crivo de especialistas, a fim de evitar a profusão de 

conhecimentos vistos como prejudiciais. Além de filtrar gradualmente o conhecimento de 
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origem não cristã, os Colégios da Luz ainda se encarregariam de estabelecer um modelo de 

formatação único para as novas obras, além de preparar uma coleção introdutória de livros 

pansóficos, destinados a iniciar o processo da reforma. 

Para multiplicar a luz, os Colégios da Luz farão preparar, antes de tudo, livros de 

caráter universal: uma Pancosmografia, uma Pancronologia, uma Pan-história, uma 

Pandogmatia, uma Pansofia; igualmente, Comentários pan-harmônicos (sinópticos) 

sobre os Livros de Deus, com uma Porta da Língua Hebraica que nos abra o acesso 

aos profetas, e uma Porta da Língua Grega que nos abra o acesso aos Apóstolos, que 

nos falem na língua deles. Finalmente, uma Pangnômica perfeita e uma Explicação 

universal dos pontos difíceis e uma Eliminação dos erros e, além disso, qualquer 

outra coisa, se o tempo mostrar que ela é exigida universalmente (COMENIUS, 

2014, p. 117).  

 

Aos livros pansóficos deveriam seguir os cultores da cultura universal, os educadores 

chamados na obra por Pandidascalos (COMENIUS, 2014, p. 155), cujos pré-requisitos são 

serem pessoas piedosas, honestas, dignas, diligentes, trabalhadoras e prudentes, sendo capazes 

assim de difundir a luz do conhecimento pansófico por meio de procedimentos didáticos 

igualmente universais. A estes caberia o exercício exclusivo da docência dos conteúdos 

universais, por meio de um plano didático único, que privilegia a racionalidade, a autonomia, 

o trabalho, a concórdia, e sobretudo, a obediência aos preceitos cristãos. Estes deveriam 

auxiliar a formação nas oito escolas preconizadas por Comenius, a saber: a Escola da 

formação pré-natal (Cap. VIII), a Escola infância (Cap. IX), a Escola da puerícia (Cap. X), a 

Escola da adolescência (Cap. XI), a Escola da juventude (Cap. XII), a Escola da idade adulta 

(Cap. XIII), a Escola da velhice (Cap. XIV) e a Escola da morte (Cap. XV), cada qual 

destinada a uma etapa da vida humana, contemplando assim toda a existência humana, 

preparando as pessoas desde sua concepção até a hora da morte.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Ao fim deste estudo acreditamos ser possível afirmar que nos é possível avistar com 

um pouco mais de clareza as premissas sob as quais se estruturou o projeto utópico 

comeniano, as problemáticas que tentou solucionar, seu alcance, suas limitações, mas, 

sobretudo, sua grandeza e importância como fonte de inspiração para aqueles que acreditam 

poder construir uma sociedade mais justa e fraterna. Acreditamos que estas pretensiosas 

constatações por si só já oferecem algum grau de legitimidade a esta humilde empreitada 

intelectual e ao esforço cognitivo dela decorrente, ao explorar o pensamento deste grande 

intelectual, tão atual em sua defesa da razão e de valores humanos universais.  

No primeiro capítulo abordou-se o contexto histórico vivido por Comenius, com o 

intuito de compreendê-lo dentro de seu universo. Desta forma buscou-se evitar um olhar 

meramente idealizado sobre o autor, de forma que nos fosse possível compreender, com todas 

as limitações que a enorme distância de espaço e tempo nos impõe em relação ao autor, o 

cenário geral e específico que influenciou a produção comeniana. Assim, averiguou-se que o 

autor vivera em um contexto de absoluta desestruturação cultural e territorial, e que, sendo 

ligado a um grupo minoritário, sofreu desde muito cedo com a violenta perseguição dos 

grupos hegemônicos. Este elemento nos parece ter impulsionado Comenius ao campo do 

pensamento utópico, pois ao vivenciar tenazmente o sofrimento causado pela intolerância, 

nota-se em Comenius o forte desejo de mudanças frente a um mundo cada vez mais 

desestruturado. 

No segundo capítulo se abordou inicialmente a relação entre educação e Reforma 

Protestante, visto que Comenius fora importante membro deste espectro religioso, e em 

seguida se analisou o pensamento típico de Comenius, a “Pansofia Cristã”. Espécie de modelo 

de pensamento holístico ou complexo, por meio dele pensava o autor ser possível reestruturar 

o universo que ele via desmoronar, dotando o continente europeu novamente de unidade. Uma 

vez que estas mudanças dependeriam essencialmente da transformação em larga escala dos 

próprios seres humanos, preconizou Comenius que a escola poderia ser o instrumento 

privilegiado de aplicação de sua Pansofia. Assim, terminamos o segundo capítulo analisando 

a obra pedagógica Didática Magna em seus aspectos educacionais, filosóficos e teológicos. 

Constatou-se que tanto a formulação da Pansofia quanto a escrita da Didática Magna foram 

significativas de um período intermediário da produção de Comenius, e embora o conceito de 
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utopia presente na obra fosse ainda limitado e preso ao contexto europeu protestante, o ideal 

pansófico que se desenvolveria posteriormente na Pampaedia fora inicialmente desenvolvido 

na obra em questão.   

O terceiro e último capítulo buscou identificar os elementos centrais do projeto 

utópico preconizado por Comenius, cujo elemento central seria sua obra Pampaedia. 

Discutiu-se de forma introdutória a relação histórica entre religião, educação e pensamento 

utópico, de forma que foi possível verificar uma relação bastante próxima entre estes três 

campos, embora nem sempre esta relação tenha sido necessariamente linear no decorrer dos 

diferentes momentos históricos. Estudou-se ainda o conceito de utopia do historiador 

medievalista brasileiro Hilário Franco Junior, que forneceu auxílio teórico na desafiadora 

tarefa de compreender o pensamento utópico comeniano. Após este momento inicial abordou-

se por meio da obra Panorthosia os aspectos essenciais do projeto utópico comeniano. Por 

fim a obra Pampaedia foi analisada tanto em seu aspecto estrutural quanto na perspectiva 

inter-relacionada da teologia e da pedagogia.  

O presente trabalho se dedicou a identificar os elementos constitutivos da utopia 

comeniana a partir da obra Pampaedia. Buscou-se mais especificamente compreender os 

elementos que se conjugam para dar corpo ao projeto de transformação social idealizado por 

Comenius. A partir de uma perspectiva histórica, se procurou demonstrar como a utopia 

comeniana parte de uma série de concepções teológicas, muitas das quais tipicamente 

medievais, para a esfera científica da pedagogia. Tal deslocamento representou, segundo 

cremos, um impulso até então inédito entre os pensadores utópicos, cujos sonhos idílicos de 

sociedades administradas harmoniosamente limitavam-se ao campo da fantasia histórica, ou 

mesmo em relação aos movimentos utópicos da Idade Média, e abriu caminho para a utopia 

como possibilidade histórica factível.  

Acreditamos ser possível afirmar ao fim deste estudo que de fato subsiste na utopia 

comeniana um núcleo gerador de natureza mítica tipicamente medieval, mas que se desloca 

para uma formulação ideológica, com expectativas reais de consecução, mediada por um 

modus operandi tipicamente moderno, a educação. Esta, compreendida como uma ciência nos 

moldes modernos, com objetivos bem definidos e, sobretudo, com um método desenvolvido 

em consonância com a ciência mais avançada de seu período, permeada ainda por uma ética 

tipicamente cristã humanista, indica-nos uma posição de vanguarda por parte do autor. Assim 

como é recorrente admitir, o pensamento comeniano conjuga o velho e o novo, o arcaico e o 

moderno, em um só pensamento, carregado por isso mesmo de originalidade e 
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incongruências. Neste sentido, é notório que o pensamento utópico comeniano fora incapaz de 

reconhecer as novas estruturas políticas e econômicas que se erigiam em meados do século 

XVII, motivo pelo qual se manteve fiel a uma estrutura social e a um modelo de Estado com 

notórias conotações arcaicas. As expectativas comenianas se assentavam sob um fundo 

teológico, com elementos milenaristas aliados a uma concepção soteriológica que privilegiava 

a ação humana como elemento determinante da salvação. Acreditava-se que por meio da 

educação escolar seria possível reacender a luz da razão latente na alma humana, e desta 

forma, fornecer à nossa espécie a possibilidade de ascensão à verdadeira natureza obscurecida 

pela Queda. Porém, ao mesmo tempo, Comenius se ancorava em uma concepção de sociedade 

com claros traços medievais, portanto estática e baseada fundamentalmente na ideia 

determinista de vocação, permeada ainda por elementos místicos dos mais diversos. Isto fez 

com que sua concepção utópica carecesse de maior clareza quanto aos novos elementos que 

passavam a pautar as disputas entre nações. Em outras palavras, Comenius não fora capaz de 

compreender que as novas disputas políticas ocorriam não mais por desígnios divinos, como 

bem demonstram as batalhas entre Inglaterra e Holanda, incompreensíveis aos olhos de 

Comenius, que se recusou a aceitar o belicismo entre duas nações protestantes, vistas por ele 

como enunciadoras dos novos tempos.  

Ao mesmo tempo em que identificamos a existência de certo arcaísmo na utopia 

comeniana, acreditamos ter demonstrado que o pensamento comeniano, sobretudo teológico, 

está também eivado de elementos modernos, especialmente quanto à liberdade de consciência, 

ao Irenismo e ao ecumenismo, levando a presumir que o ser humano, essencialmente racional, 

não deveria para o autor ser jamais coagido de forma violenta, mas apenas convencido pelo 

poder da argumentação. Tentou-se também demonstrar que Comenius preconizou ainda a 

necessidade de um direito internacional, a necessidade de respeito à dignidade humana, 

posição consoante com os atuais Direitos Humanos, a necessidade de órgãos internacionais de 

resolução de conflitos e de difusão da cultura. Comenius percebeu como poucos pensadores a 

necessidade de, contra o extremo individualismo, buscar soluções coletivas para os problemas 

que afligem os estratos mais desfavorecidos do corpo social. Pontuou contundentemente ainda 

a igualdade entre todos os seres humanos, em tempos em que ainda imperava a escravidão, 

além da necessidade de equalização dos grandes desnivelamentos socioeconômicos. O grande 

motor de sua “revolução”, no entanto, foi a educação, levando-o a propagar mais do que 

qualquer um de seus antecessores a necessidade de democratização do ensino escolar como 

instrumento científico de operacionalização de seus ideais teológicos.  
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Cientes das limitações de nossa pesquisa, o presente trabalho não termina com a 

pretensão de encerrar as discussões nele suscitadas. Se as elucubrações aqui apresentadas 

incitarem novas pesquisas sobre a rica temática comeniana, este escrito terá cumprido sua 

função. Dadas as próprias limitações deste trabalho e a necessidade de responder a um foco 

específico, não fora possível explorar com mais profundidade a riqueza da tradição pansófica 

iniciada em Raimundo Lúlio, bem como dos demais autores anteriores a Comenius que 

igualmente partilhavam deste modelo de pensamento. Cremos existir aí uma interessante 

lacuna a ser preenchida por futuras pesquisas. Ainda apontamos a necessidade de estudos 

sobre as demais obras que compõem a “Consulta Universal”, infelizmente ainda inacessíveis 

em nosso idioma. Outro ponto que nos parece ter ficado em aberto e que por questões 

objetivas não pudemos abordar com a riqueza merecida fora o respeitoso embate intelectual 

entre Comenius e Descartes. Acreditamos existir neste estudo comparativo um precioso filão 

a ser descoberto.  

Ao fim deste escrito cremos que mais do que uma relíquia de raro valor histórico, ou 

apenas um elemento consultivo para interessados nas temáticas da educação, religião e utopia, 

o espírito essencialmente solidário, colaborativo, universalista, coletivo e igualitário da 

Pampaedia representa o impulso de um grande pensador em direção a mudanças necessárias 

nas estruturas injustas de um mundo corrompido. Esperamos que, em tempos tais quais os 

nossos, de medo e desesperança frente ao avanço do obscurantismo religioso e econômico, o 

espírito educativo da Pampaedia nos ajude a superar as armadilhas ideológicas daqueles que 

nos querem convencer de que o futuro é um fato dado e não uma possibilidade, e que 

possamos sonhar com uma nova realidade social e histórica. Em dias em que a luta se faz 

necessária, não nos esqueçamos da máxima comeniana: “Tudo a Todos Totalmente”.    
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A JOHANNES AMOS COMENIUS 

Velho Fortunato, novo habitante do mundo verdadeiro 

Que seu esforço desenhou para nós: 

Livre, mas mesmo assim comovido por nossos males, 

Você vê as coisas humanas e as brigas insanas; 

Observando os segredos dos céus e o esplendor das coisas, 

Você tem agora a Pansofia que na terra lhe foi negada: 

Não abandone a esperança; a sua obra superará a morte, 

As sementes que você espalhou caíram na terra fértil. 

As gerações futuras colherão os frutos que estão crescendo,  

O destino, sem falhar, sabem manter os seus compromissos. 

Paulatinamente, a natureza se abre e, felizes, poderemos conhecê-la, 

Se nos unirmos nos nossos esforços, desta vez.  

Chegará tempo, Comenius, quando as multidões de gente boa 

Honrarão o sonho das suas esperanças e aquilo que você fez. 

ANEXO D – Poema de Leibniz sobre Comenius. Tradução: B. Araújo. 
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ANEXO E – Trecho da obra “Pampaedia”.  In: COMÉNIO, João Amós. Pampaedia. 

Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1971. 


